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Figueiredo destina 94 milhões à Paraíba
Fidel Castro pode 
fazer acordo com 
os Estados Unidos

Havana - O presidente Fidel Castro disse que as 
relações entre Cuba e Estados Unidos “resumem as 
maiores contradições”, mas destacou que embora 
haja algumas que são insuperáveis, podería negociar 
com o governo americano um acordo sobre pirataria 
aérea.

Falando anteontem na inauguração do Segundo 
Congresso do Partido Comunista Cubano, Castro 
lembrou os problemas pendentes, como o êxodo de 
cubanos iniciado em maio passado e disse que, não 
havia terminado estando apenas suspenso.

“Se as autoridades dos EUA continuarem esti­
mulando as saídas ilegais deiCuba e não houver solu­
ção para os problemas relacionados à reunificação 
familiar. Cuba se considera com o direito de autori­
zar a saída dos cidadãos que assim o desejarem, por 
qualquer parte de seu território pois foram os EUA 
quem criaram este problema e devem resolvê-lo”.

Quanto a um acordo sobre pirataria aérea, dis­
se que Cuba adotará uma atitude de reciprocidade, 
“se os EUA aplicarem medidas drásticas contra os 
que sequestram aviões ou barcos cubanos para viajar 
aos EUA, faremos o mesmo com os que sequestra­
rem aviões nos EUA para vir a Cuba. Se forem 
tolerantes, nós seremos também” (Página 7).

Eleazar rege hoje 
“Abertura 1812”, 
de Tchaikowsky

Será hoje à noite, no Adro da Igreja de São 
F| nciscG, a apresentação de “Abertura 1812”, de 
'M .^ikowsky, sob a regência do maestro Eleazar de 
Carvalho. Fogos de artificio e tiros de canhão são al­
guns das atrações que serão apresentadas durante o 
concerto.

O espetáculo é promovido pela Universidade 
Federal da Paraiba, através do seu Departamento de 
Música, pelo Governo do Estado e PB-Tur, e está 
sendo esperado com grande curiosidade, uma vez 
que os organizadores pretendem repetir o mesmo 
sucesso alcançado no ano passado, quando foi apre­
sentado pela primeira vez em João Pessoa um con­
certo musical erudito da mais alta importância.

O maestro Eleazar de Carvalho, está hospeda­
do no Hotel Tambaú, e desde a segunda-feira 
vem realizando ensaios com a Orquestra Sinfônica 
da Paraiba, na própria Igreja São Francisco. Vários 
corais participarão do concerto, esperando com muita 
expectativa a hora da apresentação, uma vez que 
durante os ensaios da semana, os músicos estavam 
ansiosos para o momento do concerto.

Participarão do concerto os seguintes corais: 
Coral ..da UFPb - Campus II, regente . Nelson 
M thias; Coral do Sesi, - regente, Maurício Gurgel; 
Cs^l Luzia Simões Betollini - regente Mauricio 
Gurgel; Coral SPACC - regente Rosinete Ferrer; Ca- 
merata Universitária - regente Luis Silvério Maia e 
Collegium Pró Música - regente Carlos Veiga.

Vão colaborar ainda com o concerto, o MEC- 
SEAC-FUNARTE, através do Instituto Nacional de 
Música - Projeto Elos, Sistema Financeiro Banorte, 
Polyutil, IPLAC, Prefeitura Municipal de João 
Pessoa, 15’ Batalhão de Infantaria e TV - !Globo.

Serão as seguintes as obras da apresentação do 
concerto; Carlos Gomes, Protofonia da ópera - O 
Guarani; Beethoven - 1’ movimento da 5’ sinfonia; 
Strauss - Valsa Danúbio Azul; H. Villa- - Ix)bos- 
Xangôinovação em defesa da Pátria Solista; Sopra­
no - Nilzete Ribeiro:-Tchaikowsky “Abertura 1812”.

Motorista cochila, 
derruba poste e 
fere passageiro

Um cochilo de apenas poucos segundos foi o su­
ficiente para levar o motorista do ônibus SA-6.200, 
da empresa Etur, a perder o controle do veiculo e ir 
de encontro a um poste de alta tensão, na Avenida 
Cruz das Armas, destruindo-o completamente e es­
palhando vidros dos parabrisas e janelas pela pista.

O veiculo, que fazia a linha Rua do Rio, ficou 
com a frente totalmente destroçada. Bateu no poste, 
arrastou-o por cerca de três metrôs e ficou quase 
atravessado na pista. O tumulto foi pequeno por­
que poucos passageiros se encontravam no ônibus, 
no momento.

Apenas o motorista e um passageiro que se en­
contrava perto da porta receberam ferimentos leves. 
O ônibus ficou por várias horas no local, enquanto 
policiais de trânsito disciplinavam o tráfego pela 
Cruz das Armas.

Reynaldo destaca o amor que seu pai tinha pela Paraíba, tanto que preferiu ser sepultado aqui

O poste foi. totalmente destruído

Aloisio apoia 
Burity no caso 
dos senadores

- Não é minha formação hipotecar 
solidariedade silenciosa. Assim, o secre­
tário Aloisio Pereira concluiu o telegra­
ma que enviou ao governador Tarcísio 
Burity, expressando sua total solidarie­
dade em face da atitude do chefe do 
Executivo, reafirmando as críticas feitas 
a alguns senadores, quando da votação, 
pelo Senado, de projetos do interesse da 
Paraiba.

O governador, pouco depois de rece­
ber a solidariedade de Aloisio Pereira, 
respondeu, também por' telegrama, 
agradecendo o apoio e confessando sen­
sibilizado.

O telegrama de Aloisio Pereira é o 
seguinte:

“Governador Tarcísio Burity:
Gesto V. exa. reafirmando pronun­

ciamento respeito atitude alguns sena­
dores, contrariando interesse nosso Es­
tado e povo paraibano, bem traduz des- 
temor sua índole nordestino e envaidece 
equipe colaboradores seu honrado e co­
rajoso Governo. Receba, pois v. exa. minha 
solidariedade que vai além daquela in- 
trínsecr condição seu auxiliar direto. 
Não é portanto minha formação, hipote­
car solidariedade silenciosa.

Abraços: Aloisio Pereira Lima - se­
cretário da Saúde.

O governador Tarcísio Burity res­
pondeu, desta maneira, ao telegrama do 
secretário Aloisio Pereira: “Exmo. sr. 
Aloisio Pereira - DD secretário da Saú­
de: agradeço, sensibilizado, apoio preza­
do amigo minha posição favor altos inte­
resses Estado Paraiba, o que tenho gran­
de honra de dirigir.

Saudações cordiais - Tarcísio Buri­
ty - governador.”

Tarcísio Neves 
espancado pela 
Rádio Patrulha

o  jornalista Tarcísio Neves, editor de esportes 
de A UNIAO, foi submetido ontem a exame de cor­
po delito, no Instituto de Policia Técnica, após ter 
sido espancado por integrantes de uma guarnição 
da Rádio Patrulha comandada pelo tenente S i-' 
queira.

A prisão do jornalista se deu ás 23 horas de an­
teontem, quando ele saia de um bar para socorrer 
um amigo que era perseguido por um inimigo nas 
proximidades da Prefeitura Municipal. A Policia 
deixou o agressor fugir, e prendeu Tarcisio Neves e 
o amigo, jogando-os, à força, num camburão, de­
pois de agredi-los a socos e empurrões.

Tarcisio Neves permaneceu preso no quartel 
da Policia até ás 4 horas da madrugada e em segui­
da, foi jogado novamente, no camburão e levado 
para a Central de Policia. Lá, o delegado Domin­
gos Ferreira, que estava de plantão, não quis saber 
das identificações do jornalista. E, incontinenti, 
mandou trancá-lo numa cela, na companhia de 
marginais perigosos, não sem antes obrigá-lo a ti­
rar a roupa e ficar no cubiculo apenas de cueca.

Tarcisio só foi solto na manhã de ontem, 
quando os profissionais de imprensa tomaram co­
nhecimento da prisão e foram à Central de Policia. 
O superintendente de Policia, Arlindo Monteiro, 
ficou revoltado com o fato,, deplorou o comporta­
mento dos policiais e não esqueceu, também, de 
reprovar a atitude arbitrária do delegado Domin­
gos Ferreira de Almeida que, a exemplo do tenente 
Siqueira,, reiteradas vezes tem demonstrado aver­
são pela imprensa. O jornalista, que é também 
militar reformado do Exército, prometeu que vai 
se queixar ao Comando do 15’ Bimtz., porque o te­
nente Siqueira quis rasgar sua identidade militar, 
dizendo que não queria saber se estava prendendo 
militar, jornalista ou outra coisa quedquer.

Tráfego de droga causa 
a morte de comerciante

Uma guerra entre quadrilhas 
pelo controle do comércio de tóxicos 
nos Estados de Paraiba e Rio Gran­
de do Norte parece ter sido o motivo 
principal do sequestro e assassinato 
do comerciante Valdecir Correia da 
Costa, que desapareceu há mais de 
vinte dias da calçada do Hotel Três 
Poderes e que foi encontrado morto, 
ontem, enterrado numa estrada vi­
cinal do município de Santa Rita.

A prisão do também comercian­
te Edmundo Pereira, em Natal, foi o 
ponto de partida para a elucidação 
do crime. Ele foi detido por agentes 
da Policia Interestadual e, submeti­
do a interrogatórios, terminou con­
fessando a autoria do sequestro, di­
zendo que fez o “serviço” juntamen­
te com cinco outros elementos, resi­
dentes na Paraíba e no Rio Grande 
do Norte.

AUTOR INTELECTUAL
Transportado para João Pessoa, 

0 acusado apontou o local ondé o 
corpo de Valdecir estava enterrado, 
o qual foi exumado e levado para 
o I n s t i tu to  M édico  L eg a l, 
constatando-se que ele foi morto por 
um tiro de revólver calibre 38, apon­
tando em seguida os homens e resi­
dências dos outros acusados, estan­

do todos recolhidos a Central de Po­
licia.

Nem Edmundo, nem seus com­
parsas apontaram as razões e o 
nome do autor intelectual do seques­
tro e assassinato, suspeitando-se do 
traficante de maconha conhecido 
por “Mosquito”, que tinha uma dis­
puta territorial com o morto pelo 
controle da venda de tóxico nos dois 
Estados.

Além de Edmundo estão presos 
Jurandir Medeiros de Lima, ex- 
soldado da Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte e motorista do tra­
ficante “Mosquito”; Expedito Tei­
xeira de Souza, vulgo “índio”, Elson 
Pereira de Carvalho, Nilton Batista 
de Oliveira e João Francisco Fernan­
des.

O secretário Geraldo Navarro 
confessou, ontem, a sua satisfação 
pela elucidadão do crime e disse que 
vai interpelar o advogado José Go­
mes Filho, patrono da família do 
morto, para ele esclarecer uma en­
trevista concedida à imprensa parai­
bana, em que acusa policiais civis do 
Estado como responsáveis pelo se­
questro e morte do comerciante. O 
causídico poderá, inclusive, ser proces­
sado.

Corpo de Valdecir foi achado numa estrada de Santa Rita

A Paraiba vai receber 94 mi­
lhões, 484 mil e 600 cruzeiros do Go­
verno Federal para o ressarcimento 
de créditos do Imposto sobre Circu­
lação de Mercadorias a empresas ex­
portadoras da região, segundo deci­
são do presidente João Figueiredo, 
atendendo a exposição de motivos 
dos ministros Delfim Neto e Ernane 
Galvêas.

A decisão joesidencial beneficia 
os nove Estados da região, transfe­
rindo para eles recursos da ordem de 
750 milhões de cruzeiros, pois, se­
gundo 0 documento assinado pelos 
dois ministros, não dispunham de 
numerários suficientes para efetuar 
o ressarcimento e vinham reiterada- 
mente reivindicando ao Governo Fe­
derai que assumisse esse encargo.

Os ministros levaram em consi­
deração a necessidade de manter o 
estimulo às empresas no seu esforço 
de exportação. A® transferências au­
torizadas correrão por conta do Fun­
do Nacional âe Desenvolvimento 
Econômico e do Programa de Apoio 
à Exportação e Valorização Econô­
mica.

Os Estados beneficiados são: 
Pará: 215 milhões, 224 mil e 100 cru­
zeiros; Alagoas: 79 milhões, 57 mil e 
500 cruzeiros; Ceará: 221 milhões, 
504 mil e 700 cruzeiros; Maranhão: 
44 milhões, 758 mil e 200 cruzeiros; 
Paraiba: 94 milhões, 484 mil e 600 
cruzeiros; Pernambuco: 30 milhões, 
116 mil e 300 cruzeiros; Piaui: 12 mi­
lhões; Rio Grande do Norte: 50 mi­
lhões, 679 mil e 800 cruzeiros; Sergi­
pe: 2 milhões, 174 mil e 900 cruzeiros.

Museu recebe 
pertences de 
José Américo

O governador Tarcisio Burity 
afirmou ontem que a criação da 
Fundação Casa de José Américo de 
Almeida, idealizada pelo seu Gover­
no e consolidada ontem com a doa­
ção dos pertences do patriarca pa­
raibano e a desapropriação do imó­
vel onde surgirá o museu da funda­
ção, é mais do que uma iniciativa do 
Estado: “ ...é uma decisão do povo 
paraibano, um ato de justiça ante 
aquele que dedicou sua vida, cada 
instante dela, em defesa deste Esta­
do, encarnando não apenas as aspi­
rações dos paraibanos, mas também 
do povo do Nordeste” .

O general Reynaldo Melo de Al­
meida, filho do ministro falecido há 9 
meses, emocionou-se falando em 
nome da familia, ao recordar 
que o pai considerava a Paraiba tão 
importante que exigiu ser sepultado* 
aqui. “Tudo o que ele fez pela Parai­
ba era muito importante para ele e, 
por isso, queria repousar aqui” , as­
sinalou o ministro do STM, ao consi­
derar que os serviços prestados 
pelo pai estavam sendo retribuidos 
pelo povo paraibano, através da 
idéia do governador Tarcisio Burity, 
em criar a Fundação Casa de José 
Américo de Almeida, para preser­
var, assim, uma base da memória 
nacional, ha qual o patriarca parai­
bano é ccHisiderado não só testemu­
nha, mas sobretudo personagem da 
maior parte da História brasileira 
neste século. (Página 12).

Said demite-se 
e Figueiredo 
extingue Secom

Após ter demitido o ministro 
Said Farhat, o presidente João Fi­
gueiredo assinou decreto, ontem ex­
tinguindo a Secretaria dá Comuni­
cação Social da Presidência da Re­
pública e o cargo de ministro-chefe 
da Secom. A partir de primeiro de 
janeiro serão extinguidos também os 
cargos de secretário-geral, inspetor- 
geral de finanças, chefe de gabinete 
e consultor juridico da Secom.

Segundo o decreto, até que dê 
nova oi^anização ás atividades de co­
municação social do Poder Executi­
vo, ficam mantidos os demais cargos, 
empregos e funções da antiga Se­
com. ^

O porta-voz do Palácio do Pla­
nalto, Marco Antonio Kraemer, que 
anunciou a assinatura dos dois de­
cretos, não discriminou quanto cada 
gabinete da presidência absorverá 
os recursos da Secom para 1981. (pá- 
Çina 7)

CARLOS CHAGAS
“Num gabinete do Palácio do Planalto, pró­

ximo à Secretaria de Comunicação Social, a de­
missão do ministro Said Farhat foi recebida com 
satisfação, em quase clima de festa”

Página 3
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Não compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen­
dente, que informe corretamente a opinião pública.

Tarcisio Burity

RESPOSTA
PARAIBANA

O suplente de senador Brasilino Leite acaba 
de prestar dois grandes desserviços: um ao Sena­
do, e outro, à Paraiba. Um desserviço à institui­
ção a que eventualmente se viu guindado, e outro 
desserviço à sua própria terra e ao seu próprio 
povo. Só a uma coisa o suplente de senador ser­
viu: à sua vocação de intriga e mistificação.

Numa resposta bem paraibana, o governa­
dor Tarcisio Burity, que em momento algum ha­
via atingido o Senado, como instituição, mas, 
simplesmente, na defesa dos interesses da Parai­
ba, criticado alguns senadores que haviam assu­
mido posição contrária a esses interesses, não 
precisou mais do que reafirmar tudo o que havia 
dito, sem tirar uma só virgula. Foi mais uma de­
cepção para o suplente de senador Brasilino Lei­
te que, não contente em envolver o Senado num 
episódio que só existiu em sua imaginação, ainda 
animciava, com todo estardalhaço, que o gover­
nador da Paraiba iria negar o que tinha dito, 
desdizer-se e atribuir tudo a equivocos e distor- 
sões da imprensa. É que o suplente de senador 
eventualmente convocado queria, ao mesmo tem­
po, jogar o Senado contra o governador da Parai­
ba e, mais ainda, obrigar o governante paraiba­
no a desmoralizar-se perante a opinião pública 
nacional, com um recuo que ele, o suplente de se­
nador eventualmente convocado, pretendia 
transformar em motivo de campanha personalis- 
sima, na Paraiba e fora da Paraiba, contra o 
Chefe do Executivo do seu Estado. No fim, não 
obteve uma coisa nem outra. A derrota, o fiasco, 
a frustração do suplente foi completa e ei-lo, ago­
ra, desmascarado, reduzido ã sua própria dimen̂ - 
são, ele, sim, alvo do desapreço da opinião públi­
ca e sem condições de se fazer impor ao conceito 
dos seus próprios pares.

Nunca partiria de mim, um democrata por 
convicção - disse o governador Tarcisio Burity - 
qualquer ofensa ao Senado. O Poder Legislativo 
tem e sempre terá o meu respeito^ num regime de 
abertura politica, quando muitos senadores cri­
ticam o presidente da República, governadores e 
prefeitos, o que se pratica, sem nenhum arra­
nhão, é o exercicio da democracia. Os executivos 
têm, em contrapartida, o direito e o dever de 
também discordarem dos senadores, tanto num 
caso como no outro, as instituições não entram 
em jogo.

A Paraiba e o governador da Paraiba sabem 
se colocar. Sempre souberam. O suplente de se­
nador Brasilino Leite é que nunca o soube.
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Violência natalina
J ohn Lennon, a mais 

destacada figura do 
conjunto “The Beatles” 
que empolgou toda uma 
geração, tinha declarado, 
algum tempo atrás, que 
gostava de Nova Iorque 
porque ali podia viver em 
paz... Mas acabou mor­
rendo, de modo violento 
e sem qualquer razão 
aparente, nas mãos de 
um desconhecido. Morte 
sem nome e sem rótulo, 
que estremeceu os cora­
ções dos velhos e dos jo­
vens que curtem a música 
do ex-beatle, e que pen­
sam doloridos no jovem 
trovador que cantava “let 
it be”, como que apre­
goando a liberdade da 
poesia e da simplicidade 
num mundo cada dia
mais agressivo.

A violência natalina 
não só sacode as frias 
m a d ru g a d a s  n o v a- 
iorquinas. Também são 
violentos os cálidos dias 
das cidades brasileiras, 
que se preparam para ce­
lebrar o Natal com índi-

ces crescentes de crimina­
lidade. Em São Paulo, 
dois rapazes sequestra­
ram e esganaram seu me­
lhor amigo, de apenas 20 
anos de idade, para obter 
da familia um resgate de 
6 milhões de cruzeiros. 
Crime revoltan te , se 
atentarm os principal­
mente para a proximida­
de de convívio e trabalho 
entre a vitima e seus algo­
zes.

No Rio de Janeiro, 
um conhecido pintor que 
sai na rua armado para 
colocar cartões de Natal 
no correio - desejando aos 
amigos “paz e felicida­
de” - semeia a morte e a 
infelicidade ao assassinar 
um desconhecido pai de 
familia que o empurra na 
calçada. Motivo? Temor 
à agressão, numa cidade 
que fez dos seus habitan­
tes vitimas daquela sin- 
drome admiravelmente 
descrita  por Thomas 
Hobbes já no século 17: o

Rivero Rodrigues

temor geral da morte vio­
lenta.

A figura do pintor 
que sai armado para en­
viar cartões de paz e feli­
cidade aos amigos revela 
o drama que todos nós vi­
vemos no Brasil e no 
mundo de hoje. Saimos 
armados, porque a socie­
dade se tornou perigosa. 
Pouco importa se a arma 
é um Magnum, uma Be- 
retta, uma faca, ou uma 
couraça psicológica para 
.aguentar a barra do dia a 
dia. O fato é que saímos 
armados e dispostos a 
agredir.

Neste Natal, lembre­
mos novamente a figura 
da criança humilde de 
Belém. Talvez ela traga 
para nós uma mensagem 
renovadora. A verdadeira 
paz - como a violência - 
não residem foram do ho­
mem. É no coração do ser 
humano que deita raizes 
a violência. E a paz só 
pode ser construída atra­
vés da conversão dos nos-
sos coraçoes.

“Tira esse nego dai
A pesar de eu não ser 

repórter policial, 
como a minha amiga 
Baby Neves, também tive 
várias aventuras com es­
tas crianças que os “ho­
mens de bem” costumam 
chamar de “pivetes”. 
Creio que levei mais-sor­
te, pois esses casos sem­
pre' énvólvikm crianças 
que procuravam ganhar o 
seu dignamente, ou seja, 
pedindo, vendendo jor­
nais ou amendoins etc. 
Apesar disso, creio tam­
bém que são mais tristes 
essas minhas aventuras.

São mais tristes por­
que eu vi os “homens de 
bem”, com sua autorida­
de, transformando essas 
pequenas criaturas em pi­
vetes. Digo isto porque 
uma vez presenciei, o fato 
se deu comigo. Estava 
com meu compai^heiro 
em um dos restaurante mais 
conceituados da cidade, 
quando um garoto se 
aproximou e nos pediu 
“um dinheirinho”. Ao ver 
que o menino tinha entra­
do nos “salões nobres” 
onde ficam os burgueses, 
o dono do restaurante gri­
tou para o garçon: “Tira 
esse nego dai”. O que 
também me revoltou pro­
fundamente foi 0 alto-e-

bom-som de sua ordem 
fascista!

Não pude externar os 
meus sentimentos naque­
le momento, devido à in­
tervenção do meu com­
panheiro, que não gosta 
de agitações. Porémr,'fiz 
cf>m' que ete mandasse 
para o garoto “um dinhei­
rinho” pelo garçon. Este 
prontam ente atendeu 
nosso pedido, pois tam­
bém não tinha se sentido 
bem com o fato.

Como vocês podem ver: 
são os próprios “homens de 
bem” que transformam essas 
crianças. Se o garo­
to quer ter “um dinheiri­
nho” para comprar algo e 
satisfazer sua necessida­
de orgânica, e isto é im­
pedido, por ser um mal­
trapilho, um “nego”, o ú- 
nico meio que encontra é 
“bater” carteiras, roubar 
alimentos, vindo a se 
transformar em manche­
tes das policiais.

Não sei onde ele an­
da, como também não sei 
o seu nome ou apelido, 
mas não posso deixar de

pensar onde estará, se 
continua pedindo ou se 
baixou à Central de Poli­
cia. Não posso deixar de 
me lembrar, principal­
mente agora que se apro­
xima o Natal, data em 
que os “homens de bem” 
estarão com suas mesas 
fartas e ele talvez esteja 
atrás das grades, óú jje- 
dindo “um dinheirinho”

Cleane Costa

para comprar um pao e 
festejar o fim-de-ano com 
seus pais e irmãos, se ti­
ver familia. Talvez ainda 
sobre alguma coisa para o 
guaraná.

E o ano novo? O que 
acontecerá a ele? Talvez 
seja até pior. A OPEP já 
aumentou o preço do pe­
tróleo. Um Ministro suí­
ço prevê mais aumentos 
para o Ocidente. E isto 
vai se refletir ainda mais 
nesta criança, que sequer 
sabe da existência da 
OPEP ou do Ministro do 
Petróleo da Suíça; sabe 
apenas que seu estômago 
precisa de alimento e por 
isso necessita comer. E 
vai começar tudo de no­
vo: “Me dê um dinheiri­
nho”, “tira esse nego 
dai”...

Já presenciei isto 
com várias crianças. Ima­
ginem o que não está 
acontecendo com outras 
por este mundo a fora.

Do Redator •
Museu José 

Américo
A transformação da Casa de José 

Américo de Almeida em Museu, repre­
senta a preocupação do Governo em 
aproveitar todo o acervo histórico exis­
tente no Estado para que as futuras 
gerações tomem conhecimento do que 
fomos nos passado e do que somos nos 
dias de hoje.

Ao lado de uma iniciativa desse 
porte que é das mais louváveis, já se 
inicia, a construção do Espaço Cultu­
ral que cuidará dos estudos comple­
mentares para que a História da Parai­
ba possa, em futuro não muito remoto, 
ser escrita com maiores informações, 
sobretudo pelos objetivos perseguidos 
em busca de um aprofeiçoamento do 
que foi feito em favor das artes, da 
educação e da ultura em geral. ..

Enquanto o material existente na 
casa de José Américo será conservado 
em termos de pesquisas históricas, es­
pecialmente os seus escritos, sua cor­
respondência particular, sua bibliote­
ca e uma série de outros documentos 
considerados importantes para a histó­
ria regional e mesmo para a História 
do Brasil com reflexo sobre o movi­
mento revolucionário de 1930, o Espa­
ço Cultural virá preencher a lacuna 
existente no tocante a maiores infor­
mações sobre os nossos esforços pele 
amparo a arte em todos os campos de 
atuação.

Tanto assim é, que consta do seu 
programa a criação de laboratórios 
para o ensino inter-profissional, de 
material escolar, de prática pedagógi­
ca, utilização de material convencio­
nal, complementação do ensino dos P 
e 2? Graus, pesquisas do método de al­
fabetização, atelier para treinamento
de artes plásticas, centro de exposição

e palestras, além de estimular as artes 
no campo da música, dança, teatro, ci­
nema, fotografia, escultura, economia, 
folclore, arqueologia, botânica, poesia, 
piano, arte popular e outras ativida­
des.

Se amanhã, for bem aproveitado o 
material existente na Casa de José 
Américo de Almeida, o que for concen­
trado pelo Espaço Cultural, e o que já 
existe em termos de documentos espa­
lhados nos mais diversos setores do Es­
tado, é claro que teremos uma disponi­
bilidade respeitável para que a memória 
da Paraiba seja facilmente restabeleci­
da, sem que nada se perca no tempo e 
no espaço.

Terá, também, o Espaço Cultural 
como objetivos: incentiyo ao consumo 
de bens culturais, dinamização do pa­
trimônio histórico, capacitação de re­
cursos humanos para a área da cultu­
ra e do desenvolvimento cultural da

educação, capacidade de atendimento 
por especialidade, na região, no que se 
provará que a Paraiba ainda não dis­
põe de um núcleo de estudos, criação, 
divulgação e documentação da cultura 
e da arte voltado para a preservação do 
patrimônio artistico-cultural do Esta­
do e para a disseminação de sua produ­
ção artesanal e artistica, cientifica e 
técnica a todos os niveis da população.

Vale, portanto, a iniciativa do Go­
verno Tarcisio Burity na implantação 
do Museu da Casa de José Américo de 
Almeida e do Espaço Cultural, cujas 
obras marcarão a passagem do profes­
sor e do intelectual pelo Governo da 
Paraiba, numa época, em que a juven­
tude se sente carente de mais fáceis 
meios de comunicação e de informa­
ções sobre 0 que representa o seu Esta­
do em termos de história e de cultura 
artistica.

•  Benedito Maia

POLiTICA
Hélio Zenaide

1. Estadual

A s declarações prestadas pelo ministro João Agripi 
no á imprensa, quando de sua chegada, não agrada 

ram muito aos marizistas. E a reação já está nas manchete: 
dos jornais. Os deputados marizistas não guardam a menoi 
conveniência e declaram, abertamente, que as coisas nãi 
.são como o ministro João Agripino está pensando.

Agripino admitiu sua ida para o PTB, admitindo tam 
hém que, nesta hipótese, seria acompanhado por seus ami 
gos marizistas.

. Mas os marizistas cuidaram logo de cortar essa possi 
bilidade: para o PTB, não.

XXX
Hermano de Sá, dirigente do PTB paraibano, animou- 

se com as palavras de João Agripino. E apressou-se em di­
zer que as portas do PTB estavam abertas para receber c 
agripinismo-marizismo.

O deputado Ramalho Leite, porém, foi logo botando á- 
gua na fervura e dizendo que Agripino pode ir para o PTB, 
mas vai sozinho... XXX

o  próprio deputado Antônio Mariz apressou-se tam­
bém em descartar qualquer possibilidade de acompanhai 
João Agripino na hipótese de ele vir a ingressar no PTB.

Sou fundador do PP na Paraiba e não saio do partido, 
diz Mariz, rechaçando a possibilidade admitida por Agri­
pino.

Afinal, quem ficaria com João Agripino?
Parece que nem o deputado Américo Maia acompa­

nharia Agripino se ele resolvesse ingressar no PTB de Ivett

De tudo isso chegamos a uma concbsão: uma coisa é c 
agripinismo, e outra, bem diferente, é o marizismo. O erre 
de João Agripino é pensar que manda no marizismo. Quem 
manda no marizismo é Antônio Mariz.

E onde está, então, o agripinismo?
Antes, Mariz era um dependente de Agripino; agora, 

Agripino é um dependente de Mariz. Agora, a criatura go­
verna 0 criador.

2. Nacional

O deputado Djalma Bessa, vice-lider do PDS na Câ­
mara, diz que o deputado Nelson Marchezan sairá 

vitorioso na eleição para a presidência daquela Casa do 
Congresso. Sua convicção se fundamenta no fato de que, se 
há deputados do PDS que votam no deputado Djalma Ma­
rinho, 0 mesmo acontecerá em relação a deputados da opo­
sição que vão votar em Nelson Marchezan.

A oposição parece que se convenceu de que não vai ob­
ter os votos dissidentes que esperava inicialmente no PDS 
em favor da candidatura do deputado Djalma Marinho. 
Por ISSO, resolveu fazer nova ofensiva, utilizando-se do re- 

• curso de oferecer cargos na Mesa a deputados do PDS, com 
o sacrifício de candidatos oposicionistas.

Ê um jogo baixo, que compromete a oposição, mas a 
palavra de ordem é recorrer a todos os expedientes, limpos
ou SUJOS.

Nesse sentido o deputado Carlos Cota, do PP colegc 
de bancada do deputado Antârtio Mariz, enviou telex aos 
dirigentes dos partidos oposicionistas no sentido de que 
abram mão de cargos na futUra mesa da Câmara, a fim de 
que o deputado Djalma Marinho possa livremente negociá- 
los dentro do PDS.

Ê a política do vale-tudo. Entretanto, se o governe 
busca obter votos nas aposições, os parlamentares oposicio­
nistas abrem a boca no mundo denunciando corrupção, su­
borno e coação por parte do governo. E por isso que o nosse 
matuto costuma dizer que todo político calça 40...

XXX
Com essa manobra, o deputado Carlõs Cota, vice-lídei 

do PP, acha possível uma vitória do deputado Djalma Ma­
rinho por cerca de 20 votos. Ora, este foi o cálculo inicial t 
otihiista da oposição, ganhar por cerca de 20 votos. E se, 
com todas essas manobras, recursos e expedientes, ainde 
permanece a mesma esperança de uma margem de 20 vo­
tos, quer dizer que a oposição não confia nos resultados dt 
tais manobras ou já admite que diminuiu o número di 
possíveis dissidentes dentro do PDS.

3. Internacional

E m seu livro "Ilusões no equilíbrio das potências’’, 
Zbigniew Brzezinski, assessor de segurança nacio­

nal do presidente Jimmy Carter, advoga uma política ex­
terna para os Estados Unidos capaz de abrir novos horizon­
tes históricos, tarefa que exige profundo trabalho de elabo­
ração teórica.

Trata-se de “um novo equilíbrio mundial”, com 
base em elementos mais sólidos e mais estáveis.

XXX
Nessa política o Japão e a China desempenham um  

papel fundamental. O Japão e a China, por sua indepen­
dência e resistência ao domínio soviético, representam, se­
gundo Brzezinski, peças fundamentais dessa concepção de 
novo equilíbrio mundial. Daí o grande interesse dos Esta­
dos Unidos em que o Japão e a China se fortaleçam militar­
mente, constituindo, no extremo asiático, uma grande mu­
ralha de resistência a Moscou.

XXX
Agora mesmo os Estados Unidos estão pressionando c 

Japão e a China para que aumentem seus orçamentos mili­
tares.

O primeiro-ministro do Japão, Zenko Suzuki, decla­
rou, porém, que seu país atenderá apenas em parte o pedi­
do dos Estados Unidos. A sugestão norte-americana é de 
que 0 Japão aumente em 9,7% seu orçamento militar e a 
primeiro-ministro Zenko Suzuki pretende um aumente 
real de somente 7,5%.

Segundo o governo norte-americano o Japão não este
realizando a contento a tarefa de melhorar e modernizairseu sistema militar, o que podería colocar em nsco a con­
cepção de novo equilíbrio mundial no Extremo Oriente.

Para o secretário de defesa dos Estados Unidos, Harolc 
Brown, um aumento de 9,7% no orçamento militar do Ja­
pão ainda seria um aumento modesto na direção correta.

Senko Suzuki, entretanto, diz que o Japão moderniza 
rá e aumentará sua capacidade defensiva "na medida dí 
possível”. O Japão atingirá os 9,7% que os Estados Urúdoi 
sugerem mas deseja incluir nesse total 2,2% destinados c 
oessoal. Assim, o aumento real do orçamento militar fican 
em tomo de 7,5%
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Governador está 
muito interessado
na Mesa da AL

AGRO PASTORIL SANTA HELENA S/A 

CGC. MF. 09.481.490/0001-60

Capital social autorizado ................ Cr$ 40.000.000,00
Capital subscrito e Integralizado . Cr$ 25.303.893,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da AGRO 
PASTORIL SANTA HELENA S/A., para se reunirem em 
A ss e m bl é i a  Gera l  E x t r a o r d i n á r i a ,  que  se rá  
realizada em sua sede social à Rua “A” Quadra “P ” 
D i s t r i t o  , . I n d i i s t r i . a l ,  n e s t a  c i d a d e  de 
.loâo Pessoa, Estado da Paraiba, às 10:00 (dez) horas do 
dia 0,5 (cinco ) de Janeiro de 1981, afim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia:

A - Aumento do Capital Social Autorizado de . Cr|
40.000. 000.00 (quarenta milhões de cruzeiros) para Cr|
100.000. 0(K),(X) (cem milhões de cruzeiros);

B - Supressão da alinea “B” do Artigo 28" dos Estatu­
tos Sociais;

C- Outros Assuntos de interesse da Sociedade.

Joâo Pessoa (PB), 17 de Dezembro de 1980.

QUINTINO REGIS DE BRITO NETO 
Presidente do Conselho de Administração

FAZENDA SANTA FILOMENA S/A 
C.G.C - (MF) 08.848.418/0001 
Cod. SUNENE N* 050.156-7

Capital Autorizado: ...........................  Cr$ 16.000.000,00
Capital Subscrito e Realizado: Cr$ 7.506.517,00

ASSEMBLÉIA GÉRAL EXTRAORDINÁRIA 

Edital de Convocação

Ficam convidados os Senhores Acionistas da FAZEN­
DA SANTA FILOMENA S/A a se reunirem em As­
sembléia Geral Elxtraordinária, que será realizada às 1():00 
(dez) horas do dia 26 (vinte e seis ) de dezembro de 1980, 
na sede social da empresa, sita na Rua Pe. Meira, n'' 35, 
s/905,nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte 
ordem do Dia:

a) Aumento de Capital Autorizado;
b) Outros Assuntos de interesse da Companhia.

Joâo Pessoa, 18 de Dezembro de 1980.

Camilo Oliver Cruz
Presidente do Conselho de Administração

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS 
DE RODAGEM

A V I S O

Comunicamos ao público em geral que, o 
Conselho Interministerial de Preços (CIP) 
aprovou e o Conselho Executivo do DER, atra­
vés de Resolução n’ 244/80 homologou, os novos 
coeficientes tarifários aplicáveis ao 'fransporte 
Coletivo Rodoviário Intermunicipal de Passa­
geiros do Estado da Paraiba, com vigência a 
partir do dia 19/12/80 cujos valores passarão a 
ser os seguintes:

Trecho Pavimentado...........Cr$ 1,080182/km
Trecho não Pavimentado . . .  Cr| 1,416505/km

Com a vigência dos novos coeficientes, as 
passagens intermunicipais, inclusive das linhas 
de características urbanas, sofrerão um reajuste 
no máximo de 37,34%.

As9Íne AUNIAO
Km Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 3 2 0 --  E d . Jabre 

Fone: 321-376 6

No momento que se aproxima a eleição da Mesa 
da Assembléia, o campo da especulação torna-se 
mais fértil, dando margem para que novas idéias se­
jam plantadas. Ontem, por exemplo, foi levantada 
uma questão nova, digna de ser analisada pelos mais 
assíduos leitores das páginas políticas paraibanas.

Existe muitas razões que levam o governador 
Tarcísio Burity a ter especial atenção na indicação 
do presidente do Poder Legislativo, que daqui para 
novembro de 82, passa a ter uma conotação muito 
maior de Casa política, do que de Casa de leis.

E uma dessas razões foi analisada ontem por de­
putados do PDS e do PMDB. Considerando ijue o 
atual Governador saia candidato a uma cadeira na 
Câmara Federal, e considerando que o PDS não se 
apresenta com um nome muito fácil de ser escolhido 
para a vaga do Senado, chegou-se a discutir a possi­
bilidade do atual vice-governador Clóvis Bezerra 
sair para uma cadeira na Alta Câmara do Congresso 
Nacional.

Não resta dúvida que o nome de Clóvis Bezerra 
tem respaldo. O seu passado e o seu presente político 
diz bem desta assertiva. Ora, dentro deste quadro o 
presidente da Assembléia assumirá o Governo do 
Estado.

O governador Tarcísio Burity tem 20 deputados 
para escolher um nome. Ele já começou a conversar, 
trocar idéias, sentir de perto as preferências. A ver­
dade é que o Chefe do Executivo sabe muito da im­
portância dessa escolha, ou dessa indicação. O nome 
tem que ser de absoluta e total confiança. Esta con­
dição é indispensável, entendèndo-se que o Gover­
nador possa confiar em todos, mas pode-se deduzir 
que seja recaida a escolha num deputado genuina­
mente governista, capaz de jogar todo o seu futuro 
num quadro de previsões onde o amanhã não será 
lido por uma bola de cristal.

Mesmo que Clóvis não seja candidato ao Sena­
do e assuma o comando do Estado, a confiança no 
futuro Presidente da Assembléia continuará .sendo o 
primeiro item da questão, pois será o elo importante 
para não deixar que o Governo seja rendido por uma 
oposição mais cheia de esperança, na alvorada das 
eleições diretas.

O general Reynal­
do Almeida, presiden­
te do Supremo Tribu­
nal M ilitar, chegou 
ontem a João Pessoa
para assistir a pré- 
estréia do filme que 
trata das atividades 
literárias e políticas 
do ministro José A m é­
rico de Almeida, seu 
pai. Reynaldo foi rece­
bido no aeroporto Cas­
tro Pinto pelo gover­
nador Tarcísio Burity. 
O documentário de 
Vladimir Carvalho foi 
exibido ontem, á noi­
te, no Cine Tambaú.

Bairros vâo 
ser visitados 
por Wilson

0  deputado Wilson 
Braga, candidato ao Go­
verno do Estado em 82, 
pela legenda do PDS, que 
chegou a João Pessoa 
sexta-feira passada, vai vi­
sitar vários bairros da ci­
dade, para um contato 
mais direto com os lideres 
e 0 povo em geral.

Nesta primeira sema­
na na Capital, quando 
aproveita o recesso parla­
mentar, Braga vem desen­
volvendo um trabalho de 
estruturação dentro do 
partido, como presidene 
que é, e irá dentro de bre­
ves dias, viajar pelo inte­
rior do Estado para solidi 
ficar mais ainda as comis­
sões já instaladas, ao mes­
mo tempo que arregimen­
tará esforços para comple­
tar o mapa de comissões 
em toda Paraiba.

Na sede do PDS, à rua 
Duque de Caxias, n" 8, 
Braga vem recebendo du­
rante todo o dia as aten­
ções dos inúmeros filiados, 
que chegam de toda a par­
te do Estado, interessados 
em ouvir a orientação do 
presidente, ao mesmo tem­
po que trazem novas e ne­
cessárias sugestões.

s e c r e t a r io

Vale ressaltar o traba­
lho do secretário do parti­
do deputado Soares Ma­
druga, que vem acompa­
nhando o mesmo ritmo de­
senvolvido por Wilson Bra­
ga, cujo esforço credencia a 
estruturação do PDS em 
proporções acima das ex­
pectativas.

Ao lado desses dois 
pedessistas caminham to­
dos os integrantes da agre-, 
miação, confiantes que es­
tão numa tomada de posi­
ção com vistas à vitória em 
82. Ontem, por exemplo, 
foi feito um estudo prévio, 
em um dos gabinetes da 
Assembléia Legislativa, 
por dois deputados e che­
garam a um entendimento 
de que será possível o PDS 
fazer sete deputados fede­
rais, e nâ última hipótese, 
seis, quando credenciará a 
maioria na Assembléia 
Legislativa, uma vez que 
para cada um deputado fe­
deral eleito, corresponderá 
a três estaduais . Quanto a 
oposição, o PMDB poderá 
fazer no máximo três e o 
PP, dois deputados, caso 
haja coligação entre os 
dois partidos oposicionis­
tas.

Madruga diz que não vai 
haver dissidência em 82

0  líder do Governo na As­
sembléia Legislativa, deputado Soa­
res Madruga, não vê perspectiva de 
dissidência dentro de sua bancada 
para o pleito da sucessão governa­
mental. “A unidade de nossa banca­
da em torno do comando político do 
governador Burity é uma decorrência 
da sensibilidade política do Chefe do 
Executivo e do tratamento dispensa­
do aos deputados, aliando-se ao espi­
rito partidário que orienta a ação po­
lítica dos parlamentares do PDS”.

Para Madruga, “não se pode ver 
perspectivas de dissidências em nossa 
bancada quando a fase mais critica 
para a arregimentação já passou, que 
era da formação dos núcleos munici­
pais do nosso partido.

Os 20 deputados assumiram po­
sição ao lado do governador Burity 
para esse trabalho de estruturação 
partidária motivados também pela 
confiança de suas bases no desempe-

nho político administrativo do gover­
nador Burity. É o que tenho dito sem­
pre: o PDS da Paraiba formou-se sem 
as implicações que tanto comprome­
teram e dificultaram a harmonia da 
ARENA”.

TRANQUILIDADE
- Essa conscientização de que te­

mos um comando partidário compatí­
vel com as circunstâncias do quadro 
político partidário é que nos dá a 
tranquilidade de estabilidade de nos­
sa posição majoritária, podendo-se 
até indicar como argunjento a reinte­
gração ao nosso sistema daqueles que 
divergiram da candidatura Burity ao 
Governo do Estado.

Madruga justifica ainda sua con­
fiança, dizendo que o governador Bu­
rity ao revelar-se coin essa capacida­
de de coordenação e de liderança, ad­
quiriu junto aos dissidentes de então, 
crédito político para o seu retorno.

Orlando vê abertura como 
ofícialização da mentira
0  deputado Orlando Almeida 

disse ontem que “não vivemos um pe­
ríodo de abertura como processo para 
chegarmos à plenitude deníocrática. 
O que está se processando é a abertu­
ra oficializada do casuísmo, da men­
tira e do engodo”.

Entende o parlamentar que esse 
processo “está tão viciado ao ponto de 
marchar para chegarmos a uma fase 
mais triste, que é a do cinismo, tanto 
que os lideres da maioria falam em 
abertura democrática e nos bastido­
res conspiram todos os crimes que no 
fim representa o sepultamento de 
uma verdadeira democracia”.

póteses: ou a prorrogação dos manda­
tos parlamentares, ou a inclusão da 
representação das Câmaras Munici­
pais no colégio eleitoral que elegerá o 
presidente da República em 84. Sem 
um desses artifícios, certamente o 
Governo correrá o risco de perder a 
maioria nesse colégio e consequente­
mente a sucessão presidencial”.

SUBLEGENDA

NO CONGRESSO

Assinala ainda Orlando Almeida 
que a nação assiste esses mesmos ho­
mens comandarem e votarem no Con­
gresso Nacional a prorrogação dos 
mandatos de Prefeitos e Vereadores, 
para logo em seguida votarem contra 
a emenda que restabelecia as prerroga­
tivas do Poder Legislativo.

- Dentro desta lógica vâo eles 
dando sequência a uma série de cri­
mes que tem por filosofia a própria 
sobrevivência pela eliminação dos ou­
tros. Eu falei em cinismo porque eles 
a isto chamam processo de redemo- 
cratização. Para mim não é surpresa 
vir o voto distrital como meio de evi­
tar a concentração dos votos de legen­
da dos grandes centros. Também 
não é surpresa que aconteça com 
vistas as eleições em 82, uma das hi-

Quanto às sublegendas, por certo, diz 
Orlando - “esses falsos democratas 
tentarão artifícios casuísticos. Afinal 
eu repito o que já disse em certa opor­
tunidade. Os homens do Poder não 
escondem a singular filosofia: querem 
o desenvolvimento nacional, que eu náo 
nego, a prosperidade, o bem estar co­
mum e a felicidade do povo, mas tudo 
isso com o sacrifício dos outros, pois eles 
mesmo julgam ser sagrados e eternos os 
seus privilégios”.

Desta maneira, prosseguiu - só um 
milagre, mas milagre mesmo, e não 
aquele anunciado pelo então ministro 
da Fazenda, sr. Delfim Neto, hoje 
desmascarado e identificado como a 
mais vergonhosa mensagem para se 
enganar um povo. Essa história de 
milagre ficou tão desmoralizada, que 
o próprio Governo hoje é quem menos 
acredita em milagre, especialmente 
em milagre eleitoral. Dai todo esse ca­
suísmo que agride frontalmente os 
princípios fundamentais que regem o 
regime democrático”.

Oposição precisa de bom 
nome para ganhar eleição

Para o presidente em exercício do 
PMDB, advogado Janson Guedes, o 
sucesso da oposição na Paraiba nas 
eleições de 82 vai depender do nome 
do candidato. Ele negou que o seu 
partido como os demais contrários ao 
PDS, estejam acomodados ou menos 
vigilantes, pelo fato de contarem com 
a insatisfação do povo diante do qua­
dro econômico do pais.

- Não há dúvida que o custo de 
vida, o arrocho fiscal e a defasagem 
salarial representam bandeiras, mas 
0 PMDB continuará até o último ins­
tante a lutar pela restauração plena 
da democracia e pelo novo pacto so­
cial que haverá de surgir com a insta­
lação de uma Assembléia Nacional 
Constituinte. Essa luta não é somente 
do PMDB, mas de toda a sociedade

brasileira. Já é do conhecimento, ago­
ra, o Manifesto dos Empresários ver­
berando contra o Estado autoritário e 
reivindicando maior participação nas 
decisões do Governo.

Janson continua dizendo que 
muito antes, “a OAB, a Igreja, os in­
telectuais, estudantes, os trabalhado­
res, a Imprensa, vem se empenhando 
pelo restabelecimento do regime de­
mocrático do pais com a revogação de 
todas as leis de excessâo qoe ainda 
existejm com resquício doregimeauto-
ritário instalado há 16 anos Não há 
mais quem segure esse pais na sua 
marcha para a escolha de srus diri­
gentes em todos os níveis, até mesmo 
do Presidente da República, que po­
derá ocorrer ainda na sucessão do ge­
neral Batista Figueiredo.

CARLOS
CHAGAS
PODER PARA 
QUEM O USA

Brasília - Num gabinete do Palácio, próxi­
mo à Secretaria de Comunicação Social,a demis­
são do ministro Said Farhat foi recebida com sa­
tisfação, em clima quase de festas. A saída já era 
esperada e a vitória foi esmagadora: extinto o 
cargo de ministifo da Comunicação Social, o cen­
tro de decisão e controle da informação oficial re­
torna à Casa Civil da Presidência da República.

No Congresso Nacional, os mais destacados 
informantes não demonstraram surpresa ou pe­
sar com o afastamento do jornalista e publicitá­
rio acreano que acompanhou Figueiredo desde os 
tempos em que o candidato tinha seu escritório 
no Hotel Araguara. Lamentou-se isso sim, a ex­
tinção do cargo de Ministro, para o qual várias 
correntes pedessistas tinham seus pretendentes.

Pessoas do circulo de Said Farhat tinham 
como certa sua demissão a qualquer momento. 
Ele já teria apresentado mais de uma dezena de 
solicitações nesse sentido ao Presidente da Re­
pública, que fínalmente resolveu aceitá-la. As 
razões do ex-Ministro são muitas, remontando á 
época de sua indicação para fazer parte do grupo 
restrito de assessores diretos do general Figueire­
do.

Há quem afirme mesmo que o ex-Ministro 
da Comunicação Social jamais chegou a se inte­
grar perfeitamente no grupo palaciano. Afinal, a 
criação d^ mais uma pasta se fez à custa do esva­
ziamento do Gabinete Civil da Presidência da 
República e seu titular^ zeloso de todas as suas 
atribuições, não teria ficado satisfeito.

Ao longo de suas funções oficiais, Farhat 
teve várias desavenças com os seus colegas de 
casa, cujas portas passaram a se abrir com fre­
quência crescente aos jornalistas. As informa­
ções “oficiosas” paralelas e muitas vezes diver­
gentes das transmitidas oficialmente pelo porta- 
voz palaviano estavam quase se tornando rotina.

O ex-Ministro chegou mesmo a atrapalhar 
alguns planos do Núcleo do Poder Civil do Palá­
cio do Planalto. Suas declarações, sempre ofi­
ciais, sobre o caráter democrático da disputa en­
tre Djalma Marinho e Nelson Marchezan pela 
presidência da Câmara, contrastavam com o 
ponto de vista do Gabinete Civil e da Secretaria 
Particular da Presidência, que vêem o candida­
to “dissidente” apoiado por Miguel Arraes e pe­
los “radicais do PMDB”.

Enfim, já não havia mais clima para a per­
manência do jornalista e publicitário Said 
Farhat na equipe do presidente da República. A 
bem da coesão do grupo que há seis anos habita q 
Palácio do Planalto, a Comunicação Social do 
governo tinha que voltar às suas origens. O Gabi­
nete Civil da Presidência pode perfeitamente 
lorientar os porta-vozes e zelar melhor pela uni­
formidade da divulgação oficial. Como foi no 
tempo do ex-presidente Geisel.

Com a demissão de Said Farhat, o círculo 
do poder fechou-se. Ele fora indicado, segundo 
se comenta, pelo escritor Guilherme de Figueire­
do, juntamente com o ex-Ministro da Educação, 
Eduardo Portella. Depois do rompimento entre o 
presidente e seu irmão, comentou-se em Brasília 
que o Ministro da Comunicação Social só per­
manecia no posto por decisão do presidente Fi­
gueiredo. Dizem essas versões que o Chefe do 
Governo não queria tomar uma decisão que pudes­
se ser interpretada como decorrência do desenten­
dimento familiar.

Em várias oportunidades que a saída de 
Farhat do governo foi especulada na capital da 
República, o nome do general Rubem Ludwig 
surgiu como seu sucessor no posto. Eduardo Por­
tella, contudo, acabou se afastando antes do go­
verno e o presidente Figueiredo, teve de deslocar 
0 porta-voz do ex-presidente Geisel para o Mec. 
Ludwig, ainda de acordo com informantes bem 
situados, foi mantido longo tempo na 
Secretaria-Geral do Conselho de Segurança Na­
cional por uma questão estratégica. Era o “regra 
três” para eventuais desfalques no ministério, 
dada sua condição de homem de confiança do 
Presidente e bem entrosado no grupo.

Para um ministro que não pode sequer esco­
lher seus auxiliares, Farhat resistiu muito às 
tentativas de intrigá-lo com outros ministros. 
Resistência maior que a sua só mesmo o titular 
das Minas e Energia, César Cais, cujo equilíbrio 
contesta as leis da gravidade e, não obstante os 
desgastes a que se submete, demonstra tenaci­
dade e competência para se manter.

Com a extinção do cargo de Ministro da Co­
municação Social, não será preciso dividir o po­
der. Não será consumido tempo em composições 
ou escolhas de aspirantes. Foi uma experiência 
que não deu certo. O governo considera o assunto 
encerrado, dirá hoje ou amanhã o porta-voz do 
Palácio do Planalto.

O PDS e os pedessistas não ficarão magoa­
dos com o Planalto. Mais uma vez, o partido to­
mou conhecimento da demissão quando ela já 
estava consumada. Mas pelo menos não vai ter a 
frustração de ver o sucessor de Farhat escolhido 
à sua revelia. A extinção do cargo de Ministro da 
Comunicação Social é uma questão da alçada do 
Presidente da República, não cabia mesmo ao 
partido opinar.

O episódio demonstra que o poder deve ser 
dádo a quem sabe exercê-lo e quem o exerce de 
fato. A substituição dos ex-ministros do Planeja­
mento, da Fazenda, da Justiça, da Agricultura e 
da Educação deixou claro quem o exerce. Agora, 
resta aguardar quem vai ser o próximo objeto 
desse exercício.

Sérgio Chacon - Redator Interino
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Governo já liberou 
verba para iniciar 
as obras do Porto

O Governo do Estado, em convênio com a Por- 
tobrás, dará inicio dentro de alguns dias às obras de 
melhoria do Porto de Cabedelo, já que os recur­
sos - 60 milhões de cruzeiros já foram hoerados na 
semana passada pelos cofres do Governo.

Este convênio tem como objetivo principal o 
apoio financeiro do Estado à Portobrás, visando a 
execução do projeto de derrocagem e dragagem do 
Porto de Cabedelo, que deverá se dar “no tempo 
mais urgente”, segundo assegurou uma fonte da Por­
tobrás.

Com essas melhorias oferecidas ao Porto de Ca­
bedelo, será permitido o fácil acesso de navios de 
grande porte ao seu cais de atracação, obedecendo 
ao projeto técnico já aprovado.

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

E ABASTECIMENTO 
COMISSÃO TEMPORÁRIA DE LICITAÇÃO 

E ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N? 11/80 

AVI SO
A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTE­

CIMENTO ■ do Estado da Paraíba, através de sua Co­
missão Temporária de Licitação e Alienação de Bens Mó­
veis, leva ao conhecimento dos interessados que ás 15 
(quinze) horas do dia 22 (vinte e dois) do corrente, receberá 
propostas das firmas habilitadas preliminarmente para 
execução de Serviços de Limpeza, Higiene e Conservação 
nos dois andares onde se localiza a Secretaria da Agricul­
tura e Abastecimento e suas dependências, de acordo com 
o Edital n? ll/80,afixado na sede deste Órgão, situado no 
Centro Administrativo Estadual, Bloco 2 - 2'> andar onde 
serão prestados os esclarecimentos necessários e obtidos 
cópias do Edital.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em João 
Pessoa, 11 de dezembro de 1.980.

GERALDO PEREIRA DA SILVA 
PRESIDENTE

r

c

Assine AUNIÃO
Em C s^pina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3786

S/A DE LEITE PASTEURIZADO - SALP 
CGC. ÍMF) 09.136.730/0001 - 99

Capital Autorizado..................... ...........Crf 40.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado..........C r | 9.873.974,00

Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária
Ficam convidados os acionistas de S/A de Leite Pas­

teurizado - SALP, para comparecerem a uma reunião das 
Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, a se reali­
zarem no dia 19 de dezembro do corrente ano, na sua sede 
social á Rua Projetada, n’ 445, Quadra B, lote 8, no distrito 
industrial desta cidade, a fim de deliberarem sobre a se­
guinte ordem do dia: Ordinária - a) analisar, discutir e 
aprovar as contas referente ao exercido findo em 31/12/79;, 
b) eleger e fixar os honorários do conselho fiscal; c) incorpo­
rar a correção monetária do capital social; d) tratar outros 
interesses da sociedade. EXTRAORDINÃRIÀ - a) Modifi­
cações estatutárias; b) outros assuntos de interesses da so­
ciedade. João Pessoa, 10 de dezembro de 1980. Ass. Maurí­
cio de Araújo Gama - Presidente do Conselho de Adminis­
tração.

GABINETE CIVIL DO GOVERNADOR 
Unidade Setorial de Administração

EDITAL DE CHAMAMENTO

Pelo presente Edital de Chamamento, fíca convidado 
José Pereira das Chagas, Bombeiro Hidráulico, matricula 
fi° 34.728-1, com lotação fixada no Gabinete Civil do Gover­
nador, para apresentar defesa, dentro do prazo de 30 (trin­
ta) dias, a contar da data da primeira publicação deste, 
justificando a ausência ao serviço, por mais de 30 (trinta) 
dias consecutivos, sob pena de demissão, de acordo com o 
art. 221, inciso II da Lei complementar n’ 8, de 29 de julho 
de 1976.

Unidade Setorial de Administração do Gabinete Civil, 
do Governador, em 15 de dezembro de 1980.

(Carlos Freire Ribeiro)

COORDENADOR DA UNIDADE SETORIAL DE 
ADMINISTRAÇÃO

GABINETE CIVIL DO GOVERNADOR 
Unidade Setorial de Administração 

EDITAL DE CHAMAMENTO
Pelo presente Edital de Chamamento, fica convidado 

Arioswaldo Gonçalves Mousinho, Continuo, matricula 
44.777 - 3, com lotação fixada no Gabinete Civil do (Jover- 
nador, para apresentar defesa, dentro do prazo de 30 (trin­
ta) dias, a contar da data da primeira publicação deste, 
justificando a ausência ao serviço, por mai» de 30 (trinta) 
dias consecutivos, sob pena de demissão, dt> acordo com o 
art. 221, inciso II da Lei complementar n? 8, de 29 de julho 
de 1976.

Unidade Setorial de Administração dt) Gabinete Civil 
do Governador, em 15 de dezembro de 1980.

(Carlos Freire Ribeiro)
COORDENADOR DA UNIDADE SETORIAL 

DE ADMINISTRAÇÃO

Estado terá mais recursos 
para empregar em estradas

Dando continuidade do Programa 
de Apoio ao Desenvolvimento do Nor­
deste, o Governo Federal destinará à 
Paraíba recursos no valor de Crf 
169.500.000,00 que serão empregados 
em obras de estradas vicinais e açuda- 
gem. O anúncio da liberação dos recur­
sos será feito oficialmehte hoje, em 
Fortaleza, durante reunião a ser manti­
da entre o ministro Delfim Neto e todos 
os secretários de Planejamento do Nor­
deste, entre eles o secretário Geraldo 
Medeiros, de Planejamento e Coorde­
nação do Estado.

A liberação dos recursos poderá 
ocorrer ainda este ano, e, no caso espe­
cifico da Paraiba, beneficiará os muni- 
Cipios de Cajazeiras e São Bento, que 
contarão com uma parcela de 80 mi­
lhões para ser dividida a trinta municí­
pios nordestinos. Esta verba, que será 
concedida independentemente dos re­
cursos destinados ao Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento do Nordes­
te, será liberada a fundo perdido, como 
forma^de auxiliar empreendimentos de 
impratáncia para as r^ões polarizadas 
pelas unidades municipais beneficiadas.

Os recursos para os Estados nor­
destinos, que totalizam Crf 4 bilhões e 
200 milhões, serão empregados em 
obras Frioritàias dos projetos de gover­
no auxiliados pelo Governo Federal.

Na Paraiba, que foi beneficiada com 
Crf 169.500.000,00, os projetos a serem 
incrementados têm como finalidade 
principal a recuperação das periferias 
urbanas ocupadas pelas populações de 
baixa renda, preocupando-se, basica­
mente, com a criação de uma infraes- 
trutura e a erradicação de favelas..

Durante a reunião que manterá 
com os secretários de Planejamento dò 
Nordeste, o ministro Delfim Neto, jun­
tamente com o ministro do Interior, 
Mário Andreazza, anunciará oficial­
mente a liberação dos recursos e expli­
cará, ao mesmo tempo, que sua libera­
ção deveu-se também aos repetidos 
pleitos formulados pelos governadores 
da região Nordeste, destacando-se, en­
tre eles, o governador Tarcísio Burity.

Além dos recursos destinados ao 
Programa de Apoio do Desenvolvimen­
to do Nordeste, o ministro do Planeja­
mento anunciará, ainda, a liberação de 
verbas para programas especiais em 
cada Estado, bem como para ajudar a 
superar o déficit existente entre suas 
receitas e as despesas. A liberação de 
tais recursos se deu a partir de uma ex­
posição de motivos apresentada ao Pre­
sidente da República pelos ministros 
Delfim Neto e Mário Andreazza, com 
base nos pleitos formulados pelos go­
vernadores da região Nordeste.

Programa visa atender 60 
mil famílias na Paraiba
0  secretário José Costa, da Agri­

cultura e Abastecimento, está ultiman­
do os preparativos para o inicio do Pro­
grama de Abastecimento de gêneros de 
Primeiras Necessidades às Populações 
de Baixa Renda das cidades de João 
Pessoa e Campina Grande, restando 
apenas a formação do seu estoque, que 
será feito com apoio do Governo do Es­
tado do Maranhão.

Ontem o secretário da Agricultura 
e Abastecimento do Maranhão, sr. 
Luiz Varella, esteve mantendo conta­
tos com o secre tário José Costa sobre as 
formas de apoio que aquela secretaria 
poderia prestar, já que lá vem se regis­
trando há um ano o programa “Bom 
Preço”, similar ao executado na Paraí­
ba.

Informou o secretário Luiz Varella 
que o programa “Bom Preço” atende 
50 a 60 mil famílias, num total de 250 a 
300 mil habitantes. Disse ainda que 
para o desenvolvimento satisfatório do 
Programa nos dois Estados, será neces­
sário um intercâmbio de alimento en­
tre a Paraiba e o Maranhão, possibili­
tando assim uma maior oferta de ali­
mento às populações pobres.

Entre os alimentos que deverão ser 
trazidos do Maranhão para a Paraíba 
estão: arroz, óleo comestível, farinha 
de mandioca, milho, pescado, entre ou­
tros. A Paraiba, por sua vez, poderá 
contribuir levando feijão ao programa 
“Bom Preço”, já que sua produção é 
satisfatória.

O programa a ser desenvolvido na 
Paraiba, que também recebe o nome de 
Balcão da Economia, atingirá João 
Pessoa e Campina Grande. Em João 
Pessoa está previsto o seu inicio para 
20 de dezembro, devendo atingir os 
bairros Castelo Branco, João Agripino, 
Mandacaru, Baixo Roger, Roger, Er­
nesto Geisel, Pedro Gondim, Oitizeiro, 
Mercado Central, Ernany Sátyro, Ho­
mero Leal, Jaguaribe, Cristo Redentor, 
Varadouro, Treze de Maio, José Amé­
rico, Costa e Silva e Torre.

Inicialmente serão oferecidos cin­
co produtos: fubá, farinha de mandio­
ca, feijão, arroz e óleo comestível, que 
serão comercializados a preços bem 
menores que os vigentes no mercado 
varejista. Em João Pessoa, esse Progra­
ma objetiva atender 30 a 40% de toda a 
população pobre das zonas canavieiras.

Bemfam aumenta os postos 
para atender a população

A Bemfam cresceu a sua partici­
pação no Estado, através do aumento 
do número de seus postos, com o objeti­
vo de atingir, cada vez mais, a popula­
ção paraibana com o seu programa de 
planejamento familiar e de controle da 
natalidade.

Atualmente, o número de postos 
da Bemfam, é de 253, distribuídos em 
quase todos os municípios do Estado. 
Além dos postos de atendimento, a 
Bemfam, aumentou também o número 
de sedes regionais, ao inaugurar, este 
ano, uma em Bananeiras e outra em 
Barra de Santa Rosa.

Segundo informações do órgão, 
nestes postos além da distribuição de 
anticoncepcionais, é feita também 
uma orientação para as usuárias, com o 
objetivo de alertar para as contra- 
indicações da pílula, bem como levar a 
todos os municípios os novos métodos 
implantados po programa como os de

uso local: geléias, tabletes e espumas 
entre outros.

Além da influência direta na co­
munidade, atrayés da distribuição de 
anticoncepcionais, a Bemfam promo­
veu seminários e treinamentos, tanto 
para o seu próprio pessoal, como para a 
comunidade em geral, com palestsas 
dentro da política de planejamento fa­
miliar que norteia o programa no Esta­
do.

Mesmo com a implantação de di­
versos outros métodos anticoncepcio­
nais dentro do programa^, fontes do ór­
gão, informaram que a pílula continua 
sendo o anticoncepcionaF mais distri­
buído e mais procurado pela popula­
ção, por causa de sua eficácia.

Em todo 0 Estado, a Bemfam con­
ta com um componente clínico com­
posto de 183 médicos, que desenvolvem 
toda uma orientação dirigida especifi­
camente para as famílias.

SAA e Senar vão promover 
6 cursos sobre irrigação
A Secretaria de Aericultura e res e trabalhadores assalariados. :A Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento, em convênio com Ser­
viço Náciongl de Formação Profissio­
nal Rural-Senar-, promoverá seis cur­
sos para irrigantes nos municípios de 
São Bento, Bonsucesso, Pombal, Pau­
lista e Sumé, devendo se desenvolver 
nos períodos de 05 a 16 de janeiro pró­
ximo de 26 a 30 do mesmo mês.

Os cursos serão ministrados por 
técnicos em Irrigação da Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural- 
Emater e o público a ser beneficiado 
será coíístituído de pequenos produto­

res e trabalhadores assalariados, num 
total de 90 treinandos.

Esses cursos objetivam a formação 
e aperfeiçoamento de práticos em irri­
gação para atender às necessidades dd 
Programa de Irrigação a Nível de Pro\ 
priedade, em desenvolvimento na re­
gião de Catolé do Rocha. Os cursos 
constarão de aulas teóricas e práticas 
sobre os seguintes assuntos: armazena­
mento d’água no solo, manejo de solo, 
fatores de seleção do método de rega, 
hiétodos de irrigação, manejq de água, 
salinidade, drenagem e eíetro-bombas.

Exportações paraibanas 
sofreram redução de 3%
As exportações paraibanas sofre­

ram uma queda de 3,02 por cento, en­
tre janeiro e novembro deste ano, na 
comparação com o mesmo período do 
ano passado. Em 1980 atingiram os 
46,7jB milhões de dólares, enquanto, em 
1979, haviam obtido a cifra dos 48,21 
milhões de dólares.

Em novembro último, as exporta­
ções chegaram aos 3,29 milhões de dó­
lares, apresentando 15,28 por cento ne­

gativos, em relação a novembro do ano 
pqssado. Em volume, foram exporta­
das 4,74 mil toneladas, nesse mesmo 
período, o que significa uma queda de 
22,06 em relação as 6,09 mil toneladas 
de novembro de 79.

RAZOES
Segundo os órgãos técnicos da área 

de exportação, as exportações paraiba­
nas decaíram, no decorrer deste ano.

Secretaria quer 
desenvolver mais 
a agroindústria

As atividades Agroindus- 
triais da Secretaria de Indústria e 
do Comércio tem como objetivo a 
transformação e uso de produtos 
alimentares como frutos tropicais 
e produtos hortigranjeiros, pro­
dutos da pecuária e da pesca, 
produtos energéticos, como o ál­
cool, oriundo da cana-de-açúcar e 
mandioca e óleos vegetais, origi­
nários da mamona, caroço de algo­
dão, amendoim e oiticica, além 
da produção de fibras de sisal e 
algodão.

Assim é que a SIC, naquele 
setor tem três programas básicos 
que são, o Proálcool, o Programa 
de Óleos Vegetaip e o Programa 
de Alimentos e Fibras, cujos ob­
jetivos de execução são o de mo­
dernização, ampliação e diversi­
ficação da agroindústria paraiba­
na nos diversos setores citados.

Na área de álcool, a produ­
ção é para fins carbonantes em 
substituição à gasolina especial­
mente a fins industriais, quando 
se tornár viável a Alcoolquimica.

Ainda nesse segmento, 
pretende-se desenvolver o apro­
veitamento mais racional do ba­
gaço de cana para fins energéti­
cos e vinhoto como fertilizante.

No setor de óleos vegetais 
pretende-se promover parte in­
dustrial existente e/ou com po­
tencialidade para ampliar a pro­
dução do Estado com vistas à 
substituição do óleo diesel.

Já no setor de indústria de 
alimentos, do desenvolvimento 
de suco e doces de frutas tropi­
cais, industrialização do tomate e 
da agropecuária e da pesca.

Quanto à fibras, o melhor 
aproveitamento do sisal, inclusi­
ve com a diversificação de produ­
tos industriais e a indústria têxtil 
pela utilização do nosso algodão 
comprovadamente um dos me­
lhores do pais.

Reginaldo diz 
que japoneses 
importam tudo

0  mercado japonês importa tudo, 
desde que os produtos ofereçam preços 
competitivos e sejam de boa qualidade. 
Quem fez tal afirmação foi o diretor exe­
cutivo do Promoexport, sr. Reginaldo Pe­
reira da Costa, que retornou anteontem 
dos Estados Unidos, depois de frequentar 
um curso de especialização em Comércio 
Exterior, no Japão.

Depois de enfatizar qué a Paraiba 
tem vários produtos que podem ser expor­
tados para aquele pais, o diretor executivo 
do Promoexport explicou que o mercado 
japonês importa, principalmente, confec­
ções, toalhas de banho, sisal, derivados de 
sisal, águas marinhas, carne de baleia, 
abacaxi in natura e abacaxi industrializa­
do, entre outros produtos.,

Reginaldo Pereira salientou que o 
que dificulta as exportações do Estado 
para o Japão é o fato dos paises a ele adja­
centes o servirem de produtos semelhan­
tes aos nossos “e com melhores preços”. 
Ele ressaltou, também, o aspecto técnico 
do curso de que participou nos EUA, que 
apresentou excelentes resultados. “Os 
participantes puderam conhecer as técni­
cas modernas sobre Comércio Exterior 
empregadas pelas principais empresas ja- 
^neSas.

O diretor do Promoexport disse que 
as visitas feitas a diversas empresas auto- 
mobiliticas, de brinquedos e metalúrgica, 
como a Nipon Steel Corporation - oferece­
ram uma visão extraordinária sobre os 
mais avançados métodos de marketing in­
ternacional, estratégia de penetração de 
produtos, controle de qualidade e canais 
de distribuição. Essas novas técnicas, ele 
pretende aplicar na Paraiba.

Convênio com a 
LBA referendado 
pelo governador

0  Governador 'Tarcísio Burity, referen­
dou ontem, convênio da ordem de Cr$ 8,4 
milhões, firmado entre a Secretaria de 
Educação e Cultura e Legião Brasileira de 
Assistência - LBA, que se destina á im­
plantação do Projeto Casulo. O objetivo é 
prestar atendimento às creches de 21 mu­
nicípios paraibanos, a partir de janeiro de 
81, beneficiando cerca de 1.800 crianças, 
da faixa etária de 2 a 6 anos.

O projeto prevê a assistência pré- 
escolar das crianças carentes através do 
atendimento pedagógico, psiquico-social, 
médico e odontológico. Os municípios a 
serem beneficiados são: João Pessoa, 
Campina Grande, Santa Rita, Alagoa 
Grande, Esperança, Ingá, Cuité, Picui, 
Monteiro, Sumé, Areia, Santa Luzia, Ita- 
baiana, Mamanguape, Rio Tinto, Boa 
Ventura, Brejo do Cruz, Catolé do Rocha, 
Cajazeiras, São José da Lagoa Tapada e 
Juripiranga.

Na solenidade de assinatura, realiza­
da no Palácio da Redenção, contou com a 
presença da secretária da Educação e 
Cultura, Giselda Navarro Dutra, do supe­
rintendente regional da LBA, Gilvan Na­
varro Amorim e do prefeito da Capital, 
Damásio Barbosa da França.

Habitue seu 
filho a 1er 

jornal

Encerrado curso 
de planejamento

Em solenidade realizada às 17 
horas de ontem, no auditório do 
Centro Administrativo do Estado, 
o secretário Geraldo Medeiros, en­
cerrou 0 XII Curso de Planeja­
mento a Nível Estadual, uma pro­
moção da Secretaria do Planeja­
mento em colaboração com a Se- 
plan/PR, Sarem e Cendec.

O ato solene contou com o 
comparecimento de Secretários de 
Estado, representantes de órgãos 
de planejamento estaduais e fede­
rais, do Srs. Rui Borba, da Sarem; 
Hélio João Soares, diretor adjunto 
do Cendec, e Marco Antonio, Coor­
denador dos Programas Nacionais 
do Cendec, além de jornalistas e 
pessoas especialmente convida­
das.

Durante o encerramento falou 
osecratárÍD Geraldo Medenos, para­
benizando a todos pelo alto índice 
de aproveitamento alcançado pelo 
curso que reuniu, em João Pessoa, 
candidatos de vários Ekados. Em 
seguida falaram os representantes 
da Sarem e Cendec e, por último, 
em nome da turma, o concluinte 
Anísio de Andrade Silva. No final 
foi servido coquetel.

Iniciado no dia 8 de setembro 
e com uma carga horária de 440 
horas, o XII Curso de Planejamen­
to a Nível Estadual, ministrado a 
nível de especialização, teve como 
objetivo capacitar técnicos de nível 
superior vinculados aos Sistemas 
Estaduais de Planejamento dos 
Estados da Região Nordeste.

O Curso propiciou aos partici­
pantes embasamento técnico ne­
cessário para a compreensão da 
problemática do planejamento es­
tadual. Ao lado dessa apresentação 
técnica foram executados traba­

lhos na área de programas e proje­
tos governamentais, além de 
conferências sobre temas correlatos.

Dentre as várias disciplinas 
vistas, os participantes do curso re­
ceberam aulas sobre princípios de 
administração pública; planeja­
mento do desenvolvimento, evolu­
ção da economia brasileira e ten­
dência da, economia paraibana; 
elaboração e avaliação de projetos e pro­
gramação açamentária, elaboração de 
programas específiooeemsetoaes ptkxí- 
tários do governo estadual, além de outros 
temas.

Nâo deve faltar 
cerveja no Natal

Os revendedores de produtos 
Brahma e Antártica garantem que, 
este ano, não faltará, em hipótese 
alguma, cerveja pára abastecer o 
comércio paraibano, nesse período 
natalino. Só em João Pessoa 22 ca­
minhões das duas representações 
abastecem o comércio, diâriamen- 
te, fornecendo,\além da cerveja - 
em lata e garrafa - outros produtos 
de alto consumo nos período de fes­
ta, como refiigerantes.

A Brahma garante que esté 
ano o consumo de cerveja, nesse 
período natalino, está superando 
ao mesmo constatado em 1979. E 
acrescentou que as primeiras en­
tregas para estoque nos diversos es- 
ta b e le c im e n to s  já foram  
feitas. Citou, exemplificando, que 
só para o Esporte Cabo Branco 
nessa primeirai entrega distribuiu i- 
se 1.100 unidades. 800 cervejas é 
300 refrigerantes.

Até nos sábados e domingos 
são colocados plantões para entre­
ga, de Cabedelo a Jacumã. \Nes- 
ses dias são utilirados três cí^mi- 
nhões. O consumo este ano, no pe­
ríodo natalino, de Brahma supeibu 
ao do ano anterior em 30 por cento. 
A Antártica também teve o seu 
consumo aumentado, nas mesmas 
proporções.

Doze caminhões diáriamente 
transportam produtos Brahma de 
Recife para João Pessoa, enquanto 
que outra quantidade, de cerveja 
principalmente, de Antártica, vem 
de Recife e Espirito Santo. Desse 
último local, está vindo uifia cer­
veja tipo especial, a ser comerciali­
zada nesse período natalino.

A Brahma colocou dezessete 
caminhões diários çara atender a 
grande João Pessoa das 7 às 20 ho­
ras, e a Antártica dispõe He cinco 
caminhões que fazem entrega das 7 
às 11 e das 13 às 17 horas, de se­
gunda a sábado.

No interior do Estado também 
não faltará cerveja das duas mar­
cas, segundo garante as suas repre­
sentações em João Pessoa. Ambas 
tomaram previamente todas as 
providências para que o comércio 
não seja esgotado.



eiDADE-
João Pessoa, sexta-feira 19 de dezembro de 1980

Shows não têm apoio da Prefeitura
NAI encerra hoje 
inscrições para 
novos estagiários

O Núcleo de Assis­
tência Industrial da Pa­
raíba - NAI-Pb - abriu 
inscrições para estagiá­
rios dos cursos de Eco­
nomia, Administração, 
Ciências Contábeis e 
Engenharia Mecânica e 
Civil, exigindo-se para a 
inscrição apenas o His- 
tói^eo Escolar. Cada es­
tagiário admitido vai 
perceber mensalmente 
cerca de seis mil cruzèi- 
ros.

As inscrições se en­
cerram hoje e no dia 23, 
terça-feira, os candida­
tos selecionados farão 
entrevistas com direto­
res de departamentos 
do NAI. O economista 
José Edmilson de Sou­
za, da Gerência de Re­
cursos Humanos, disse 
que divefsos universitá­
rios já procuraram a 
sede do órgão para se

inscrever, que vão 
preencher vagas para o 
ano de 1981.

O Núcleo de Assis­
tência Industrial da Pa­
raíba é considerado um 
dos órgãos de maior 
prestigio junto a estu­
dantes de Economia, 
Administração, Ciên­
cias Contábeis e Enge­
nharia Mecânica e Civil 
de João Pessoa, pelas 
pesquisas e estudos 
sobre o desenvolvimen­
to industrial da Paraí­
ba.

O economista José 
Edmilson de Souza afir­
mou também que mais 
de 90 por cento do corpo 
dirigente do NAI-Pb foi 
estagiário e mais de 500 
alunos da Universidade 
Federal da Paraíba e 
Autônoma já tiveram 
essa experiência ao tem­
po de universitários.

Foi cancelada ontem a vinda de Gilberto Gil a João Pessoa

Espaço Cultural 
terá maquete em 
mostra pública

A Maquete do Es­
paço Cultural da Paraí­
ba estará sendo exposta 
ao público hoje, num 
pavilhão localizado em 
frente ao Mercado de 
Artesanato de Tambaú.
0  governàdor Tarcisio 
Burity deverá presidir a 
solenidade de abertura

í exposição, devendo 
contar ainda com a pre­
sença do arquiteto Sér­
gio Bemardes, respon­
sável pelo projeto^ do 
secretáipo Osvaldo Tri­
gueiro do Vale e demais 
autoridades Convida­
das.

1 Segundo explica­
ções dó jSeçrçtáfÍQ ^  
Administração do Esta­
do, sr. Osvaldo Triguei­
ro, 0 Espaço Cultural 
será uma praça do povo, 
que não possui finalida­
de elitista, mas existirá 
como ponto de encontro 
do povo paraibano,

de a festa do espirito
que importa. Nesta 

praça do povo, estarão 
situados tam bém  a 
'Biblioteca e o Arquivo 
Públicoi “como semen­
tes que preservarão a 
memória nacional” , 
completou.

Adiantou que o Es­
paço Cultural constitui 
um espaço de trocas 
culturais e nele estão 
abrigados um cinema, 
um teatro de arena, um 
outro amplo teatro, o 
Centro Antropológico, 
um Centro de Artes, o 
Museu da Terra, o Mu­
seu do Homem, um 
Centro de Convenções, 
e o Centro D idático- 
Pedagógico. “E no cen­
tro de tudo existirá uma 
praça, ampla, aberta, 
alegre, cheia de dina­
mismo e vida. E, para se 
ter uma idéia mais am­
pla do Espaço Cultural, 
os curiosos deverão se 
deslocar até a praia de 
Tambaú, a fim de co­
nhecer a nossa Maque­
te”, acrescentou o sr. 
Osvaldo Trigueiro.

O Espaço Cultural 
da Paraíba deverá ser 
localizado no bairro de 
Tam bauzinho. Suas 
obras já iniciaram, com 
a grande cobertura de 
alumínio e estrutura es­
pacial, devendo em bre­
ve serem iniciadas as 
obras de engenharia ci­
vil. A previsão para o 
término das obras é de 
oito meses.

CNAE atende 
mais de 430 
mil crianças

A Campanha Nacio­
nal de Alimentação Esco­
lar - CNAE, na Paraíba, 
atendeu durante este ano 
letivo, em todo o Estado, 
a 5.514 escolas munici­
pais e estaduais, num to­
tal de 430.480 crianças 
numa faixa etária de qua­
tro a 14 anos, nos 164 mu­
nicípios que a prefeitura 
tem convênio.

A alimentação esco­
lar, rigorosamente sele­
cionada pelo pessoal trei­
nado na Escola de Nutri­
ção de Fortaleza, consta 
de: arroz, açúcar, char­
que. feijão, fubá, leite em 

, pó desnatado, macarrão e 
óleo, alimentos básicos 
para a constituição infan­
til, e feito ainda um car­
dápio que deve ser obede­
cido pelas escolas para 
que as crianças em idade 
escolar tenham as . calo­
rias suficientes pára séu 
desenvolvimento.

Este ano foram con­
sumidos em todo o Esta­
do um total de 992.120 
quilos de alimentos, que 
são fornecidos pela Com­
panhia Brasileira de 
Alimentos-Cobal, para 
atendimentos nas esco­
las.

“Na época de férias, 
a alimentação é revertida 
para as instituições filan­
trópicas e para a Febe- 

i maa”, diz a Coordoiadora 
Regional da CNAE, na 
Paraíba, sra. Maria Au­
gusta Batista.
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Os aumentos cons­
tantes da gasolina, o 
corte do governo nos fi­
nanciamentos de auto­
móveis e o aumento nos 
preços dos veículos, fo­
ram os principais fato­
res para o paraibano 
comprar menos carro 
este ano. As vendagens 
nas concessionárias de 
João Pessoa, tiveram uma 
queda numa média de 
25% em relação ao ano 
passado.

üs carros mais ven­
didos foram sem dúvida 
os movidos a álcool, 
para quase todas as 
marcas. A linha Ford 
teve um aumento de 
17% nas vendas. Já os 
do tipo Chevrolet ’ os 
mais vendidos foram os 
movidos a g_aso- 
lina, enquanto que a 
Volkswagen superou as 
vendagens nos movidos' 
a álcool.

Apesar da inflação, 
o que prejudicou mais 
as concessionárias foi o 
corte dos financiamen­
tos, “esperamos que o 
governo abra em 1981, 
mais financiamentos e 
créditos pára as agên­
cias dè automóveis que 
atualm ente operam 
com parcelamento de 12 
meses, prejudicando as- 
,sim nossas vendas”, diz 
um dono de uma con­
cessionária da capital.

De 70 para cá, esta foi a 
maior crise que as agên­
cias tiveram.

Os carros que tive­
ram mais saida foram: 
Volkswagen, Chevette e 
o Corcel, exatamente 
por serem mais econô­
micos, dando uma dife­
rença grande em relação 
aos outros. O maior in­
dice de vendas entre­
tanto, são nos meses de 
novembro, dezembro e 
janeiro por conta dos 
modelos novos. adquiri­
dos pelos que têm maior 
poder aquisitivo.

Para o Detran, o 
número de carros em­
placados em outubro, 
novembro e dezembro é 
bem maior que nos me­
ses anteriores, explica o 
Diretor de Divisão de 
Registros de Veículos do 
Detran sr. Clodomiro 
Timotéo de- Souza, 
“pois aqueles que com­
pram seus veiculos nos 
meses anteriores, dei­
xam para emplacarem 
entre outubro a de-; 
zembro, quando a Taxa 
Rodoviária é bem mais 
baixa”. “Enquanto isto 
ficam circulando pela 
cidade clandestinamen­
te, sem licença.regula­
mentar: e vão driblando 
as rondas e “Blits”, 
para consequentemente 
pagarem menos”, con­
cluiu.

Exposição da SEC 
já alcança um bom 
êxito nas vendas

A Exposição que está sen­
to realizada na Praça João 
Pessoa, numa promoção con­
junta, Secretaria de Educação 
e Cultura, Secretaria de Tra­
balhos e Serviços Sociais, está 
tendo uma excelente aceita­
ção do público, que acorre em 
massa para lá a fim de adqui­
rir os artigos que são vendidos 
a  baixo preço naquele local.

Instalada em barracas na 
região da Praça, que fica em 
frente ao Palácio da Reden­
ção, a Feira vende artesanato 
popular paraibano, a preços

mais baixos do que os das ca­
sas especializadas.

Devido ao êxito que vem 
obtendo, a Feira, que terá sua 
renda totalmente revertida 
em beneficio do menos caren­
te, poderá adquirir um caráter 
perm anente, funcionando 
pelo menos uma vez por sema­
na, o que virá a suprir a pro­
moção idêntica que se realiza­
va todas as quintas-feiras na 
área livre situada ao lado da 
sede central do Esporte Clube 
Cabo Branco.

Concessionárias 
venderam menos 
carros este ano

A temporada de música popu­
lar de 1981 em João Pessoa tam­
bém poderá ser marcada por can­
celamentos, como foi a deste ano, 
pois já ontem a Gegê Promoções e a 
Arpa Produções, através de seus 
representantes, informaram à im­
prensa que Zezé Motta, Gilberto 
Gil e o grupo MPB-4 aqui não vi­
rão.

Os produtores dos espetáculos 
Dengo, com Zezé, Vira Virou, com 
0 MPB-4, e o de Gilberto Gil, di­
zem que atualmente são poucas as 
condições de grandes shows na ci­
dade, fazendo fortes críticas à Pre­
feitura Municipal-, por não ter con- 
se^ido palco para recentes espetá­
culos de Belchior e Ivan Lins.

Aldo Rosas, empresário da Ge­
gê Promoções, chegou a dizer que 
Belchior saiu com uma impressão 
negativa da cidade, quando foi in­
formado de que a Prefeitura local 
não armou o palco, no ginásio do 
Astréa, para Objeto Direto, como 
tinha feito com tantos shows ante­
riores. O fato não foi considerado 
normal porque a Prefeitura vinha 
cumprindo, com regularidade, seus 
compromissos assumidos com 
montagens de palcos.

Belchior e Ivan Lins somente 
cantaram sem palco, no Astréa, 
porque -  devido a questões contra­
tuais -  não havia mais possibilida­
des de cancelamento de suas apre­
sentações. No entanto, demons­
traram enorme aborrecimento, por 
terem cantado sem garantia de se­
gurança para os equipamentos de 
som e iluminação.

Por prevenção, a Gegê Produ­
ções decidiu cancelar as apresenta­
ções de Zezé Motta, em janeiro, e 
de Gilberto Gil, em junho, que se­
riam no ginásio do Astréa. Seme­
lhante procedimento foi tomado 
pela produtora Arpa, que desmar­
cou 0 espetáculo do MPB-4.

Ornamentação vai 
ficar pronta até 
0 fim da semana

Até 0 final dessa semana, no 
máximo, estará concluída toda a 
ornamentação natalina de João 
Pessoa. A informação prestada 
pela Secretaria Municipal de 
Turismo acrescenta que o Parque 
Solon de Lucena constitui-se no 
principal centro da ornamentação, 
onde são instaladas doze árvores de 
natal. A fonte luminosa já vem 
sendo acionada todas as noites,,ilu- 
minadas por refletores multicores".

Dois mil e quatrocentos bo­
cais; 1.500 lâmpadas multicores fo­
ram gastos somente no Parque So­
lon de Lucena. Outra quantidade 
expressiva destinou-se a outros
Ipontos da cidade como no contorno 
jdo Distrito Industrial, orla mariti- 
jma e proximidades da Igreja Batis­
ta, onde também foram, instaladas 
árvores de natal.

Cada uma das árvores de na­
tal comporta cerca de 120 lâmpa­
das, 120 bocais e trezentos metros 
de fio. O Centro Administrativo 
também será ornamentado com ár- 
ivores de natal em cada um dos pos­
tes de ferro.

Os trabalhos se processam 
conjuntamente entre funcionários 
da Prefeitura Municipal e da Sael- 
;pa. Há cerca de dez dias que os tra­
balhos foram iniciados e deveriam 
ter sido concluídos desde, ontem, 
segundo as previsões iniciais 
dos assessores da Secretaria Muni­
cipal de Turismo.

Inicialmente o secretário de 
Turismo, João Cabral Batista disse 
que seriam necessários, no míni­
mo, 600 mil cruzeiros para suprir 
as necessidades do projeto de orna­
mentação. A Prefeitura, entretan­
to, dispunha apenas de 200 mil e, o 
que faltava, foi coberto a nível de 
crédito no comércio pessoense.

“Ao governador Tarcísio de Miranda Burity os agradecimentos do Cornando e oficiais do 
16̂  Regimento de Cavalaria Mecanizada”. Ê  o que está gravado numa placa oferecida ao 
Chefe do Executivo estadual pelo Comando daquela corporação militar durante jantar de 
confraternização ao qual participaram oficiais e autoridades da área governamental. Ao jan­
tar, caracterizado pela iriformalidade, compareceram, além do governador Tarcísio Burity e 
esposa e dç comandante do W  RCMEC, cel. Pedro Arnóbio de Medeiros e esposa, o coman­
dante dol5^ BIMTZ, cel. Ivanildo Fialho e esposa, o comandante da PM, cel. Severino Ta­
lião e esposa, o Capitão dos Portos, capitão de corveta Mauro de Souza Pinto, além de auto­
ridades da área . governamental ' e oficiais da corporação.

AÇÃO TOTAL
Ontem, na sede do PDS, o de­

putado Wilson Braga, presidente 
do partido e candidato ao Governo 
em 82, atendeu em menos de dois 
minutos três telefonemas, em dois 
aparelhos instalados em sua Mesa. 
O seu trabalho em João Pessoa co­
meçou sexta-feira passada e tudo 
indica que ficará na Paraiba du­
rante todo o recesso, visitando to­
das as cidades do Estado.

CONSTRUINDO
Quem está perdendo peso é o de­

putado Orlando Almeida. O proble­
ma é que ele está construindo uma 
casa em Tambaú, e age como mestre 
de obra. Preocupado com politica e 
com as paredes da nova casa, o depu­
tado de Campina Grande (viaja todos 
os dias para João Pessoa), começa a 
sentir o peso da nova missão que 
abraçou: construtor particular.

PEGA FOGO
Começa a pegar fogo a eleição 

para presidente da Assembléia Le­
gislativa. As especulações conti­
nuam e agora, de portas fechadas. 
Tem muito deputado querendo uma 
vaguinha na Mesa composta de sete 
lugares.

EM PILAR
Segundo Mazureik Morais, a 

oposição em Pilar, através do traba­
lho do PMDB, vem crescendo dia a 
dia. Ele espera que nas próximas elei­
ções, o seu partido adquira mais vo­
tos que em 78. Para quem não sabe. 
Pilar é o maior reduto do industrial 
Agnaldo Veloso Borges.

DESCRÉDITO
O deputado Ramalho Leite, o 

mais exaltado pepista que começou 
as suas andanças politicas pelos ca- 

' minhos da UDN, nílõ acredita mais 
na liderança doi^wu v̂elho  ̂coman*̂  
dante, o ministro apusentudu Juau 
Agripino, tanto que afirmou que o 
seu ex-lider irá sozinho para o 
PTB, o que não causou estranheza 
considerando o comportamento 
adesista do parlamentar de Borbo- 
rema.

ARMAS
Desde que assumiu a Secretaria 

de Segurança Pública até ontem, o 
secretário Geraldo Navarro autori­
zou, apenas, a expedição de 301 por­
tes de armas, reduzindo em mais de 
1.500 o número desses documentos 
expedidos em periodos anteriores, 
uma vez que comumente eram entre­
gues a particulares cerca de dois mil 
portes de armas por ano. As novas 
medidas, segundo informações da Se­
cretaria, visaram impedir que pessoas 
despreparadas se utilizassem dos por­
tes de armas para andar com revólve­
res na cintura e provocarem brigas, 
como acontecia sempre em João Pes­
soa.

PEIXAMENTO
O coordenador Estadual da Su- 

depe na Paraiba, Geraldo Gustavo 
de Almeida, informou ontem que fo­
ram concluidos os trabalhos de pei- 
-xamento de 69 muiücipios, em todo o 
Estado. Segimdo afirmou, foram 
peixados 395 açudes, na sua maior 
parte, particulares, em 70 dias de 
trabalhos, no Sertão, Cariri e Curi- 
mataú, principalmente nas áreas 
atingidas pela seca, com tilápias do 
Nilo, trazidas da região Amazôni­
ca.

ASSEMBLÉIA
A Diretoria provisória das Assis­

tentes Sociais da Paraiba, está convi­
dando todos os profissionais da cate­
goria para uma Assembléia Geral a 
ser realizada no dia 22 do corrente na 
sede da Associação Paraibana de 
Imprensa-API, na Visconde de Pelo­
tas, 149, às 17:00 horas, oportunidade 
em que serão discutidos e aprovados 
os estatutos da nova entidade de clas­
se.
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notícias .
MIUTARES

Maviael de Oliveira

Palestra (2)
Continuação da palestra que o Procura­

dor Chefe da Fazenda Nacional na Paraíba, 
dr, Antônio Tavares de Carvalho, pronunciou 
no encerramento da Semana da Marinhaj no 
último dia 13:

A Marinha do Decorrer da História
“Historiadores às vezes contestados, 

enaltecem o jovem mercador Marco Polo, que 
atravessando regiões até então desconhecidas, 
chega à China de KUBLAIKLAN, regressan­
do com notícias maravilhosas que apaixona­
ram a Europa Medieval, apresentando a seda, 
0 papel e a porcelana.

Contudo, lenda ou realidade, um fato fi­
cou provado: a possibilidade de se alcançarem 
as riquezas do Oriente, não somente por cara­
vanas através de desertos áridos, porém, ain­
da pelos Oceanos até então desconhecidos.

E foram os portugueses, colocados face a 
face com o Atlântico que fundando a Escola 
de Sagres e sob a égide de D. Henrique, o Na­
vegador, tiveram a iniciativa de partir para a 
costa da Africa e de ilhas do Atlântico, nos idos 
de 1418.

Navegar no Oceano era uma temeridade, 
enfrentando ventos e correntes contrárias, 
guiados pelas estrelas, na maioria das vezes, o 
curso pré-estabelecido modificado para um 
destino inglório.

Porém, com a invenção da bússola e o 
aperfeiçoamento das Caravelas, a navegação 
tomou-se mais segura, dando oportunidade à 
conquista de mares, nunca dantes navegados.

E a habilidade portuguesa foi sobejamen­
te demonstrada com a passagem do Cabo da 
Boa Esperança, ao Sul da Africa e a Viagem 
de Vasco da Gama às índias, no ano de 1498. 
O circulo dos descobrimentos continuou com 
a descoberta do Brasil, por Cabral, no ano de 
1.500.

Por outro lado a Espanha, também se fa­
zia ao mar. Em 1492, obteve um grande triun­
fo com a descoberta da América por Cristovão 
Colombo, que, embora navegador genovês, par­
tiu em busca de novas terras, sob o patrocínio 
dos Reis Católicos, talve.z em direção, ao 
Oriente, como supunha, encontrando todavia o 
Novo Mundo, que a Europa desconheciá, al­
terando, portanto, o curso da história.

A Espanha passou dai a comercializar 
com suas colônias americanas, através do 
Atlântico, disputando o monopólio desse 
oceano.

Foi ainda sob a tutela da grande nação 
ibérica que o navegador português Femão 
Magalhães a 20 de setembro de 1519 largou de 
San Lucas de Barrameda, porto marítimo que 
serve Sevilha, para tentar a primeira viagem 
de circunavegação do globo, em busca do es­
treito do Novo Mundo que daria acesso as ín­
dias, pelo Ocidente.

A expedição compunha-se de cinco na- 
.vios e cerca de 250 homens. Regressou 3 anos 
depois, a 8 de setembro de 1522, com apenas 
um navio e 18 homens.

O objetivo fora conseguido; porém, o 
grande comandante havia desaparecido em 
1521, combatendo os nativos filipinos, na ilha 
de MACTAN.

No século XVI, precisamente no ano de 
1588, quando a Inglaterra, derrotou a invensi- 
vel Armada Espanhola, nova transformação 
se verificou no controle dos mares, aparecen­
do dai em diante os ingleses com a suprema­
cia.

O dominio das águas sempre foi essencial 
para a expansão dos povos. Mesmo na Anti­
guidade, quando os conhecimentos náuticos 
eram limitados, as Marinhas de Guerra tive­
ram papel de destaques na afirmação interna­
cional. A partir do século XV, quando conhe­
cimento huiftano multiplicou as terras e os 
mares, o poderio das nações passou a ser me­
dido pela sua força armada, representada por 
navios resistentes e velozes.

O mar é e sempre foi a via natural, por 
onde se realiza a maior parte do comércio in­
ternacional. A nação que conseguiu dominá-lo 
obteve o controle da economia das regiões li­
mítrofes, tornando-se uma grande potência.

O argumento é válido, aparecendo em to­
dos os grandes conflitos, o vencedor escudado 
numa grande Armada.

Assim foi com Temistocles em Samemi- 
na 480, a. C, quando derrotou os Persas, dando 
a vitória a Atenas.

Os Romanos com suas tirrenses e quin- 
querremes, sempre creditavam suas vitórias 
sobre Cartago, erigindo, portanto, um império 
que se estendeu até a Ásia.

Marco Antônio foi derrotado em “Ac- 
tium”, numa grande batalha naval, por Otá- 
cio que se tornou o grande Augustus e legitimo 
sucessor de Júlio César.

O grande Almirante Nelson derrotou o 
até então invencível Napoleão na grande ba­
talha naval de Trafalgar.

Todo bateu a esquadra russa em Tsushi­
ma e Porto Artur, consolidando o Japão como 
grande potência marítima.

A Ármada germânica iniciou a perda da 
Batalha do Atlântico na última Gande Guerra 
com o afundamento do Admirai Graf Spee no 
Rio da Prata, para a famosa esquadra inglesa.

É pelo mar que se faz o maior comércio de 
transporte de cargas do mundo. Vendendo e 
comprando, o Brasil movimenta os seus na­
vios e os portos propiciando tra balho e rique­
zas para todos. (Foto J. dos Transportes).

Destilaria Retiro vai 
ser implantada em Belém

Mais uma destilaria autônoma 
deverá ser implantada na Paraíba du­
rante os primeiros meses de 81, se­
gundo informações do secretário Car­
los Pessoa Filho, da Indústria e Co­
mércio. Trata-se da Destilaria Retiro, 
a ser localizada no município de Be­
lém.

O projeto da nova destilaria está 
a cargo da Pirpirituba Agro Industrial 
LTDA, e terá capacidade inicial de 60 
mil litros de álcool .anidro ou hidrata­
do carburante, devendo ser .ampliada 
para 120 mil litros diários tão logo 
disponha de matéria-prima suficien­
te.

O objetivo desse Projeto, segundo 
explicações do secretário Carlos Pes­
soa, é implantar uma destilaria autô­
noma de álcool etílico carburante e

industrial na Fazenda Retiro, municí­
pio de Belém, a partir da cana-de- 
açucar própria e de terceiros, com re­
cursos assegurados do Proálcool, além 
dos recursos próprios.

O custo total do Projeto é de Cr| 
774 milhões, sendo Cr$ 704 milhões 
destinados à área industrial e Cr$ 70 
imilhões à área agrícola. Estes recur­
sos, provenientes do Programa Nacio­
nal do Álcool e da própria Empresa 
encarregada do Projeto, poderão ser 
elevados, dependendo do andamento 
das obras.

De acordo com as potencialida­
des da Destilaria, esta poderá produ­
zir na safra 82/83 um total de sete mi­
lhões de litros; na safra 83/84, 10 mi­
lhões de litros e, na safra seguinte, al­
cançará um total de 13 mil litros de 
álcool etílico carburante.

Aumenta venda de terras 
nos loteamentos de Patos

Patos (A União) - Mesmo diante 
das grandes dificuldades acarretadas 
pela seca, aumentou bastante, e con­
tinua aumentando, o mercado imobi­
liário, no que diz respeito a vendas de 
terrenos nos diversos loteamentos da 
grande cidade de Patos. É grande a 
procura por parte de pessoas que de­
sejam comprar terras nas imobiliárias 
locais, como também é grande o preço 
cobrado pelos corretores, por um me­
tro de um terreno em determinados 
locais dfl cidade.

A Especulação atinge o ponto de 
um terreno, localizado no bairro de 
Brasília, atingir o preço de até oitenta 
mil cruzeiros o metro de frente dos 
poucos lotes que ainda restam naque­
la localidade. Nos demais loteamen­
tos da cidade, como seja: Loteamento 
Magnolia, Loteamento Bela Vista fe 
vários outros é possível ainda a com­
pra de um terreno por preço inferior, 
uma vez que estes demais loteamen­
tos ficam localizados em locais dis­
tantes do centro da cidade, e só agora

estão sendos explorados. Mesmo as­
sim, segundo os corretores, a distân­
cia que estes terrenos estão localiza­
dos não impede a grande procura pòr 
parte de pessoas interessadas, pois 
neste final de ano a venda já aumen­
tou em grande parte.

Pelo que podemos observar, o fa­
tor decisivo para o aumento imobiliá­
rio na cidade foi o fínanci^ento da 
Caixa Econômica Federal secundado 
pelo sistemia de financiamento da 
Própria, única empresa privada que 
opera no setor imobiliário em todo o 
interior do Estado da Paraíba. A 
Construção das 526 casas residenciais 
pelo governò do Estado, às margens 
da estrada que liga Patos a Piancó, 
comprova a grande expansão da ci­
dade no sentido sul. Comprova-se, 
também, a carência de novas residên­
cias em toda cidade, a fim de atender 
a grande procura por parte de famí­
lias que diariamente chegam a Capi­
tal do Sertão.

DESTAQUES

Casal Bosco (Francisca) Leitão, ladeado pelo Delegado Medeiros

Patos (A União) - Sempre 
presentes a todos acontecimentos 
sociais, o casal J o ã o 'Bosco 
( Francisca Marques) Leitão 
também participaram da Festa 
dos Destaques 1980, promovida 
pelo Tênis Clube de Patos. Sr. 
João Bosco, que é gerente da Em­
presa de Transporte Patoense, es­
tava acompanhado pelo delegado 
de Policia, Severino da Costa 
Medeiros, que também se fazia

acompanhar de sua esposa. Ou­
tro casal participante da Festa 
dos Destaques foi Antonio 
Wellington (Mirian) de Góes La- 
vor, que é possuidor de um gran­
de laço de amizades na cidade de 
Patos e goza de um valoroso pres­
tigio nos quadros mais elevados 
da sociedade patoense. Ele é en­
genheiro civil e atual secretário 
de Urbanismo e Obras da Prefei­
tura Municipal de Patos.

Casal Antonio (Mirian) de Goes Lavor

Atuação de José Flávio 
merece grandes elogios

Sousa (A União) -  Em menos de um ano 
de atuação no Posto Regional do Trabalho em 
Sousa, o sr. José Fábio Neto tem realizado um 
trabalho de grande estilo, agradando a operá­
rios e patrões, pois coloca a justiça acima de to­
das as coisas.

E esse seu trabalho melhorou considera­
velmente, depois que assumiu o comEmdò do 
Posto, em julho último.

Na verdade, o sr. José Fábio Neto tem pro­
curado cumprir a tarefa que lhe é confiada com 
zelo, carinho e sinceridade, patrocinando a har­
monia entre empregados 'e empregadores, nun­
ca usando a função como forma de coagir e de 
perseguir.

Esse testemunho tem sido dado constante­
mente pelos empregadores, principalmente 
pelo tratamento especial que recebem da chefia 
do Posto, quando para lá se dirigem.

Patos (A União) - No último sábado, às I8h, na Catedral de Nossa Senhora aa 
Guia, realizou-se o enlace matrimonial do jovem casal Luiz da Süva Santos e 
Luzia de Sousa Dantas. Após o casamentotO cavai recepcionou os convidados 
no salão de recepções da própria igreja.

Em Bananeiras, 2 
policiais espancam 
menor a ponta pés

Bananeiras (A União) -  Contrariando as reco­
mendações do Governador do Estado, que tudó tem 
feito para coibir o abuso do poder, principalmente 
contra a integridade física dos cidadãos, os policiais 
de Bananeiras estão cometendo arbitrariedades na 
cidade.

No último dia 9, por volta daS 22h, conta o me­
nor Gildo Belmino da Silva, residente na Chã do 
Lindolfo, neste município que foi preso por dois poli­
ciais, segundo ele, por motivos ignorados, e durante 
o percusso da prisão sofreu agressões físicas, como 
ponta-pés, mürros e coronhadas de revólver. Áo che­
gar na cadeia, as agressões continuaram, inclusive o 
garoto teve seu cabelo cortado.

No dia seguinte, por volta das 14h, com a chega­
da do Delegado de Polícia, que se achava ausente do 
município, o menor foi posto em liberdade e recebeu 
a recomendação para não aparecer na cidade duran­
te dois meses. Entretanto, como o menor apresenta­
va diversos hematomas no corpo, causados pela vio­
lência dos policiais, os seus familiares resolveram to­
mar as’ providências, tendo entrado com queixa- 
crime junto ao Juizado de Menores da Comarca, e ap 
mesmo tempo denunciam as autoridades competen­
tes, para que mandem apurar a veracidade dos fa­
tos, com urgência e tomem as providências necessá­
rias.

Vereadores aprovam 
compra de trator 
para coletar lixo

Taperoá (A União) -  Por convocação do inter­
ventor José Assis Queiroz, a Câmara Municipal des­
ta cidade se reuniu extraordinariamente, no último 
dia 10, para apreciar a mensagem que solicitava au­
torização para aquisição de um trator usado destina­
do a coleta do lixo da cidade.

O encaminhamento da discussão e votação foi 
feita pelo líder da bancada do PDS, vereador Fran­
cisco Pereira de Lacerda. Pela bancada do PMDB, 
usou da palavra o vereador Manoel Farias Souza, 
que se manifestou contra a mensagem do poder Exe­
cutivo, sugerindo que era favorável a aquisição de 
um trator novo.

Logo após a discussão, a matéria foi colocada 
em votação, sendo verificado um empate, cabendo 
ao presidente da casa, sr. Osvaldo Vilar Filho, profe­
rir 0 voto de minerva pela sua aprovação.

Facultada a palavra, o vereador Manoel Farias 
Sousa falou e dirigiu aplausos a administração do in­
terventor José Assis Queiroz, como também lamen­
tou não ter votado jimtamente com sua bancada 
pela aprovação da menságem. O segundo período or­
dinário do corrente ano foi dos mais movimentados, 
tendo a casa aprovado e apreciado 21 projetos de lei 
e várias proposições de apelo.

Lideres sindicais 
se solidarizam 
com agricultores

Uma manifestação de solidariedade aos agricul­
tores da fazenda Urnas, em Alagamar, foi prestada 
ontem, por mais. de 100 presidentes de Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais, durante encontro que aconte­
ceu, no auditório da Federeção dos Trabalhadores 
na Agricultura, em João Pessoa. 3 conclave, convo­
cado pelo presidente da Fetag, sr. Alvaro Diniz, ser­
virá também para que os lideres sindicais fizessem 
prestação de contas sobre as atividades do seus sin­
dicatos no decorrer de 1980.

A reunião começou às 9 horas e se prolongou até 
a parte da tarde, já que foi a última do ano e os par­
ticipantes aproveitaram para traçar as metas de tra­
balho que porão em prática em 1981. As questões de 
terra envolvendo proprietários e posseiros, foram en­
focadas e debatidas, e no fmal se firmou um do­
cumento denunciando as arbitrariedades cometidas 
contra agricultores, à Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura, em Brasília. O sr. Ál­
varo Diniz informou que a próxima reunião aconte­
cerá em Patos e terá caráter regional, dela partici­
pando apenas os presidentes de sindicatos que 
atuam nos municípios do sertão.

Inauguração 
do BEP sem 
data marcada

Catolé do Rocha (A 
União) -  Ainda não se 
sabe quando será a data 
de inauguração do novo 
prédio do Banco do Esta­
do da Paraíba em Catolé 
do Rocha.

Como se sabe, esta 
inauguração estava pre­
vista para o último dia 
12, o que não ocorreu de­
vido a não presença do 
governador do Estado, 
Tarcísio Burity, que por 
motivo superior não com­
pareceu.

NATAL
Por outro ladOj já es­

tão sendo ultimados i 
preparativos para o Na­
tal, que esse ano tudo in­
dica vai ser muito anima­
do, com querméses, lei­
lão e celebrações, pelo vi­
gário local. Frei ^ancis- 
co.

Bonito de 
Santa Fé 
terá hotel

Bonito de Santa Fé 
(A União) -  O prefeito 
Tiburtino Almeida infor­
mou que nos primeiros 
dias do próximo mês de 
janeiro estará iniciand': a 
construção de um moL.. -̂ 
no e sofisticado hotel tu­
rístico, graças ao convê­
nio recentemente firma­
do entre a Prefeitura Mu­
nicipal e o Governo do 
E stado , a través da 
PB-Tur.

Em dias da semana 
passada, o sr, Tiburtino e 
0 diretor de Planejamen­
to do Banco do Brasil, 
Aristofanes Pereira, fize­
ram a escolha de um ter­
reno, medindo quatro 
hectares, onde será edifi­
cado o referido hotel.

PLEITOS

O chefe do executivo 
municipal passou algims 
dias em João Pessoa, 
onde encaminhou uma 
série de pleitos junto ao 
secretário José Silvino, 
dos Transportes e Obras 
Públicas, além de tam­
bém contactar junto ao 
secretário Aluizio Perei­
ra, da Saúde. Ele esteve 
0 tempo todo acompa­
nhado pelo parlamentar 
José Lacerda.
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Fidel analisa Cuba 
em Congresso do 
Partido Comunista

Havana - Uma profunda revisão dos mecanismos do Estado 
cubano para a condução da política interna e externa começou a 
ser realizada ontem, pelo Segundo Congresso do Partido Comu­
nista de Cuba, inaugurado anteontem com um longo discurso do 
presidente Fidel Castro.

O Presidente do Conselho de Estado de Cuba e lider máximo 
do PCC disse que o pais se manterá firme em sua posição socialis­
ta, apesar da ameaça que representa a subida ao poder de Ronald 
Reagan nos EUA, no próximo dia 20 de janeiro, ato que descre­
veu assim: “forças reacionárias e de extrema direita se atrinchei- 
ram no poder dos Estados Unidos”.

Fidel pronunciou seu discurso en  ̂três etapas: a primeira foi 
um minucioso exame da situação econômica interna, afetada por 
pragas, ciclones e as repercussões da inflação internacional. Deu 
detalhes das conquistas obtidas no último quinquênio mas tam­
bém fez autocríticas e falou dos setores ainda inefícientes.

O Congresso, que reúne cerca de 2 mil dirigentes do comunis­
mo cubano e delegados de 140 países da África, Asia, Europa e 17 
representações latino-americanas, começou a examinar ontem em 
diversas comissões de trabalho, as dezenas de resoluções que o 
Congresso irá tomar.

Uma minuta em inglês de 17 resoluções foi divulgada com 
antecipação, com o esclarecimento de que poderia sofrer modifi­
cações durante as sessões de trabalho. Não obstante, os documen­
tos revelam a decisão de adequar os ihecanismos do Estado para 
uma etapa dificil.

“Sofram ventos de tempestade no hemisfério e no mundo”, 
disse Castro ao reafirmar que Cuba não retrocederá “jamais” . O 
lider cubano dedicou a segunda parte de seu discurso - após um 
recesso de duas horas - á análise da posição intemacionalista de 
seu governo, que mandou 100 mil cubanos a Angola.

Na terceira parte, iniciada às 20h24m e que terminou às 
22h25, Castro apresentou uma explosiva situação internacional. 
Disse que as multinacionais vivem a representar a liga Estado- 
Monopólio que ipantém o regime de saque nos paises do terceiro 
mundo”.

O Presidente falou ao todo durante sete horas e 31 minutos. 
Castro censurou o Fundo Monetário Internacional, a quem cha­
mou de “gendarme financeiro”, a Organização de Países Exporta­
dores de Petróleo, que segvmdo ele, desperdiça uma corrente fi­
nanceira que chegará este ano a 115 bilhões de dólares e os orga­
nismos de ajuda financeira internacional. Acrescentou que en­
quanto a Organização dos Estados Americanos analisa há seis 
anos uma nova ordem econômica internacional, morrem anual­
mente 25 milhões de crianças por falta de remédios e alimentos.

Castro alertou contra a corrida armamentista, dizendo que 
atualmente há 1,3 milhão de vezes mais poder destrutivo do que 
a bomba atômica lançada em Hiroshima e proclamou: “corrida 
armamentista deve ser detida”.

Acusou os Estados Unidos de se intrometerem em todas as 
regiões do mundo e disse que o reforço da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte, que cercou com 517 misseis de médio alcançe 
a URSS, é um ato “aventureiro e perigoso” . Recordou que a insta­
lação em Cuba desse tipo de foguetes em 1962, colocou o mundo à 

ira da guerra.
Castro terminou seu discurso criticando o presidente eleito 

dos Estados Unidos, Ronald Reagan, qualificando de “repugnan­
tes e cínicas” suas ameaças contra Cuba. Acrescentou que a elei­
ção de Reagan causou “incerteza e uma sensação de perigo”, mas 
destacou que se, ao assumir a Presidência, Reagan oferecer “um 
ramo de oliveira”. Cuba o aceitará.

Farhat sai, mas não vê retrocesso

Extinção da Secom motiva 
demissão de Said Farhat

Brasília - O secretário de Imprensa do Pa­
lácio do Planalto, Marco Antonio Kraemer, co­
municou oficialmente a saída do ministro Said 
Farhat do governo. Segundo ele, o presidente 

Figueiredo resolveu acabar com a Secretaria de 
Comunicação Social, sendo, por este motivo, 
que o ministro Farhat resolveu sair. Segundo a 
nota oficial divulgada pelo Marco Antonio 
Kraemer, “conhecedor da deliberação presi­
dencial de realizar profimdas alterações na es­
trutura da Secretaria de Comunicação Social, o 
ministro Said Farhat apresentou ontem o seu 
pedido de exoneração”.

Explicou Kraemer que o presidente Fi­

gueiredo assinou decreto extinguindo o cargo 
de ministro extraordinário da Secretaria de Co­
municação Social e enviará ao Congresso pro­
jeto de lei extinguindo a Secretaria de Comuni­
cação Social.

Interinamente, as atividades da Secretaria 
de Comunicação Social vão ser comandadas 
pelo Gabinete CiviJ da Presidência da Repúbli- 
:a e, no futuro, a Empresa Brasileira de No­
ticias vai passar para o âmbito do Gabinete Ci­
vil, enquanto a Rádiobras vai voltar para o 
Ministério das Comunicações. O decreto ex­
tinguindo o cargo de ministro da Comunicação 
Social foi divulgado ontem a tarde pelo Palácio 
lo Planalto.

Jornalistas conversam com Farhat
Brasília - Devido à interferência de sua 

mulher, Ray Farhat, o ministro Said Farhat 
consentiu em receber a imprensa por poucos 
minutos em sua residência oficial. Com a fisio­
nomia abatida e trajando esporte. Said Farhat 
afirmou que os motivos de sua saída da Secre­
taria de Comunicação Social estavam contidos 
na carta que enviou ao presidente Figueiredo. 
Farhat informou que não se encontrara ontem 
com o Presidente mas sim, hoje,' quando vai ao Pp •

lácio do Planalto despedir-se dos amigos. 
Farhat informou ainda que a única certeza 
agora é a de que ele era um jornalista desem­
pregado. Após o breve contato com a imprensa 
Farhat retirou-se para o seu escritório para ter­
minar o discurso que o presidente Figueiredo 
fará no próximo dia 23. Por outro lado, a mu­
lher de Said Farhat, Ray, informou que ela e 
seu marido embarcariam hoje para São Paulo 
para ver suas filhas e qp,e a única certeza era de 
que iriam passar o revdí^lon em Londres.

Demissão não ameaça a imprensa

SINDICATO DOS JORNALISTAS 
PROFISSIONAIS DA PARAlBA

NOTA OFICIAL

A prisão, seguida de espancamento, do jor­
nalista e cronista esportivo, Tarcísio Neves, 
efetuada por policiais arbitrários a mando do 
tenente Siqueira, leva este órgão de classe a so­
licitar dos excelentíssimos senhores Governa­
dor do Estado e Secretário de Segurança Públi­
ca, providências enérgicas e urgentes para que 
cessem, de uma vez por todas, esses atentados 
à liberdade dos cidadãos.

O Sindicato dos Jornalistas, interpretando 
os sentimentos da classe, lança o seu veemente 
protesto e se solidariza com o companheiro ati­
rado nas enxovias policiais, por determinação 
do delegado Domingos Ferreira, como se fôra 
um marginal.

A Óiretoria

Brasília - Ao se dirigir mais uma vez, on­
tem a tarde, à imprensa, a pedido dos repórte­
res que se encontravam çm frente à sua casa, o 
ex-ministro da Comunicação Sociid, Said 
Farhat, afirmou não acreditar que a sua saída 
signifique um retrocesso para a liberdade de 
imprensa.

Ele ressaltou que continuava a acreditar 
no compromisso democrático do presidente Fi- 
mieiredo, e disse que não retirava “uma vjrgu- 
la” do que sempre afirmaram a respeito da 
sinceridade do Presidente. Segundo Farhat, o 
Presidente continua a impressionar pela “vera­
cidade e sinceridade” .

O ex-Ministro da extinta Secom recusou- 
se a falar novamente sobre os motivos de sua

demissão, afirmando que tudo estava contido 
na carta que enviou ao Presidente da Repúbli­
ca. Ele disse que não entranhava o fato da carta 
não ter sido divulgada até o momento.

Depois de dizer que não tinha muito gosto 
pelo poder e que não çra um intelectual, mas 
um simples jornalista,, Farhat frisou que se 
sentia honrado pelo faío do presidente Figuei­
redo ter pedido a ele que continuasse a fazer a 
mensagem que lerá no Natal.

Farhat ressaltou, também, que não sabia 
se existia, alguma ligação entre a sua demissão 
e as declarações que deu sobre a sucessão na 
presidência da Câmara.

Até ás 15 horas, além de seus assessores di­
retos, esteve com Said Farhat o ministro do 
Trabalho, Murilo Macedo.

Montoro acha saída preocupante
Brasília - Ao mesmo tempo em que elogia­

va o pronunciamento de anteontem do presi­
dente da República, de reafirmação do desejo 
de dialogar, de “falar e ouvir”, o senador Fran­
co Montoro, referindo-se às demissões dos mi­
nistros Eduardo Portella e Said Farhat, afir­
mou que as palavras do general Figueiredo não 
correspondem à realidade dos fatos.

“Foram afastados, sumária e repentina­
mente, em curto espaço de tempo, dois minis­
tros liberais, de formado democrática, que vi­
nham se esforçando pelo processo do projeto de 
abertura política do governo. São dois fatos 
preocupantes e alarmantes” - disse o senador 
laulista, ontem, ein seu gabinete do Congresso 
acionai.
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Também os líderes do PMDB na Câmara, 
deputados Freitas Nobre (SP) e Marcondes 
Gadelha (PB) manifestaram-se a respeito ,do 
afastamento do Sr. Said Farhat da Secom- “No 
campo interno do poder - disse o Sr. Freitas 
Nobre - a saída de Farhat tem razões que esca­
pam ao nosso exame. Mas entre as alegações 
coirentes, em Brasília existem as relativas ao 
problema da concessão das televisões, das can­
didaturas à presidência da Câmara e ao próprio 
relacionamento com outras personalidades do 
Palácio do Planalto”.

O senador Franco Montoro, da mesma for­
ma, acha que é clara a vinculação entre a de­
missão do ministro da Comunicação Social e a 
disputa em tomo da presidência da Câmara.

Figueiredo 
diz que 81 
será pior

Brasília - “O ano que vem vai 
ser pior em todos os sentidos: me­
nos dinheiro e mais trabalho”. 
Esta previsão foi feita, ontem, 
pelo presidente João Figueiredo, 
tem rápida conversa com os jorna­
listas credenciados no Palácio do 
Planalto, ao final da cerimônia de 
cumprimentos dos funcionários 
da casa.

O comentário do Presidente 
acontecéu quando um repórter 
lembrou das dificuldades enfren-; 
tadas em 1980. O chefe do gover­
no afirmou ainda que está pronto 
a se empenhar na campanha elei­
toral de 1980 “apesar de existir 
?ente que acha que eu não^evo”. 
E conipletou: “mas éu não posso 
mais só ficar ouvindo desaforo, 
não é?”.

A cerimônia dos cumprimen­
tos dos funcionários do Palácio 
do Planalto ao Presidente ocor­
reu no salão leste do prédio, às 9h. 
Atrás de Figueiredo, que ficou 
postado à frente dos funcioná­
rios, estavam os chefes dos gabi­
netes civil, general Golbery do 
Couto e Silva; militar, general 
Danilo Venturim; do SNL get^al 
Octávio Aguiar de Medeiros; e o mi­
nistro da Desburocratização, 
Hélio Beltrão.

Primeiro, o Presidente cum­
primentou os funcionários da Pre­
sidência, depois do ̂ Gabinete Mi­
litar, do Conselho de Segurança 
Nacional, do Gabinete Cfivil, do 
SNI, do Mimstério da Desburo­
cratização eiío Gabinete Pessoal. 
Enquanto os funcionários subal­
ternos, como contínuos e asses- 
soristas cumprimentavam o Pre­
sidente de forma efusiva, os fun­
cionários mais graduados, como 
os militares, preferiam apenas 
um formal e distanciado aperto 
de mão.

Depois dos funcionários, foi 
a vez dos jornalistas credenciados 
no Planalto. O Presidente puxou 

conversa com os fotógrafos, 
lembrando que eles estão sempre 
esperando dele um gesto mais ex­
travagante, “para conseguir uma 
foto diferente^’. Os repórteres se 
aproximaram então de Figueiredo 
para o rápido diálogo.

Delfim fala 
da demissão 
de Farhat

Fortaleza - “Eu não tenho 
nada a ver com isso. Eu estava 
no Ceará” , comentou, ontem, o 
ministro do Planejamento, Del­
fim- Netto, ao ser abordado pe­
los jornalistas que desejavam 
sua opinião sobre a saida do sr. 
Said Farhat da Secretaria da 
Comqnicação Social.

Suado pelo calor de 35 
graus que fazia em Banabuiu, 
200 quilômetros ao sul desta ca­
pital, onde, com o seu colega do 
Interior Mário Andreazza, 
inaugurou as comportas do 
açude Banabuiu, o ministro 
Delfim Netto ainda pediu aos 
repórteres: “não queiram me 
comprometer nessa história” .

Ele afirmou que mantinha 
ótimas relações com o Ministro 
demissionário. “Nós somos 
amigos de há muitos anos, de 
bem antes de estarmos os dois 
no governo” , adiantou.

-  O senhor tem alguih nome 
para o lugar dele?

-  Eu não tenho nome ne­
nhum. Vocês que perguntem ao 
presidente Figueiredo, respon­
deu o Ministro do Planejamen­
to.

Dê mais amor neste Natal.
Lembre-se daqueles 
que a sorte esqueceu. 
Leve uma criança de 
orfanato para viver 
um Natal Feliz com
Você e sua familia.

USE 0 FONE: 22P4824
SUGESTÃO 

D.Glauce Burity
COLABORAÇÃO

JORNAL “A UNIÃO'

PROTESTO
CARTÚRIO TOSCANO DE BRITO

1? OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Augusto Cavalcante de Mota 
Titulo: Crf 5C)0,(X)
Protestante: Banerj

Responsável: Alberto M. de Medeiros Filho 
Titulo: Cr$ 1.500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Ant» Batista de Melo 
Titulo: Crí 500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Aida Glória Ferreira Lima 
Título: C r| 1.000,(K)
Protestante: Banerj

Responsável: Ant^ Pereira da Costa 
Título: Cr$ 3.360,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Cleide Lúcia Ângelo da Silva 
Titulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Coml. de Armarinho Sta. Rita 
Titulo: Cr$ 44.412,50 
Protestante: Paraiban

Responsável: Delma M’ 
Titulo: Cr$ 700;00 
Protestante: Banerj

Farias dos Santos

Responsável: Franc» Araujo Peixoto 
Titulo: Crf 500,00 
Protestante: Baner’

Responsável: Franc» de Assis Oliveira 
Titulo: Crf 500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Gecemar Cordeiro e Cia Ltda.
Titulo: Crf 29.986,13 
Protestante: Bradesco

Responsável: Gecemar Cordeiro e Cia Ltda.
Titulo: Crf 29.317,10 
Protestante: Bradesco

Responsável: George Celso Rodrigues 
Titulo: Crf 600,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Genival Inácio de Morais 
Titulo: Crf 500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Helley de Lucena Melo 
Titulo: Crf 14.444,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Cardoso da Silva 
Titulo: Crf 3.575,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Josileide dos Santos Silva 
Titulo: Crf 500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: João de Souza Costa 
Titulb: Crf 1.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Jeane Bandeira Carvalho de M.
Titulo: Crf 500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: José Flá-vio de Albuquerque S.
Titulo: Crf 700,00 
Protestante: Banerj

Responsável: José Paulino de Araújo 
Titulo: Crf 800,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Josebias Victor Soares
Titulo: Crf 36.982,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável:José Egon I. dos Santos 
Titulo: Crf 28.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Luiz Carlos da Silva 
Titulo: Crf 600,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Luiz Campos Filho 
Titulo: Crf 500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Manoel Cordeiro dos Santos 
Titulo: Crf 2.000,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: M» Esteia Brás de Holanda 
Titulo: Crf 800,00 
Protestante: Banerj

Responsável: M» das Graças da Silva 
Titulo: Crf 5()0,00 
Protestante: Banerj

Responsável: M» José Barbosa de Lima 
Titulo: Crf 1.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Pedro Batista Cabral 
Titulo: Crf 8.133,34 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Plácido Alves da Silva 
Titulo: Crf 15.346,24 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Raimundo Ant» dos Santos 
Titulo: Crf 1.500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Severino Farias de Carvalho 
Titulo: Crf 500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Soc. Moagem M. Vale Domamang 
Titulo: Crf 16.463,33 
Protestante: Banerj

Responsável: Somasa Serralharia 
Titulo: Crf r.400,(X>
Protestante: Banorte

Responsável: Thomaz Melo Ribeiro 
Titulo: Crf 1.000,00 
Protestante: Banerj

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N» 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N» 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 18 de Dezembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1» Oficial do Protesto



#  João Pessoa, sexta-feira 19 de dezembro de 1980>
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VENTILADORES DE TETO 
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO
CIRCULADORESDE AR

^  A  BEBEDOUROS
ESTOFADOS^ ^  I #  ■  FICHARIOS

' i ĉ K L a
ASEM ~  “  n i iD i  i r a n

COFRES 

ARQUIVOS
CADEIRAS EM 
PALINHA

ARMÁRIOS 
DUPLICADORES 

m a q u in a s  d e  ESCREVER
CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORES

ÊKLaRua Baráto do Triunfo, 438 
Fone: 222 -1397 - João Petsoa-Pb.

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Díassis Gomes 
Propagandas Fixas e VoUmSss 
Estação Rodoviária • Conceição 
Pb.

CENTRO
OFTALMOLÓGICO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia dos Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 
Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

•r* ' ' 'S
•  Curso de Blspecialização e Doutoramento em Oftal­
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paiaiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTA O NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-Ql»0 - 222-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

Residincw Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambauzinho 
Fone: 224.2466.

Quem faz o melhor, está sempre na frente 

mesmo tendo chegado depois -

NOVEMBRO DE 1980 
ANIVERSÁRIO DA RÁDIO CULTURA DE 

GUARABIRA LTDA.
ONDA MÉDIA -  ZYI 6-R -  790 KHZ.

1 KW.
INVESTIR EM GUARABIRA, É SUCESSO GARANTIDO. 

ANUNCIE NA RAOiO CULTURA.

»•m lU U IItlW M IMlYi-era

Telpa mostra 
sua expansão 
operacional

A expansão opera­
cional da Telecomuni­
cações da P ara ib a  
(TELPA), foi demons­
trada através de dados 
numéricos contidos em 
gráficos é  slides, du­
rante recepçãopferecida 
pela alta direção da em­
presa aos .jornalistas 
campinenses ha noite çia 
última quarta-feira, no 
restaurante “Paizinho”.

Falando à impren­
sa serrana, o presidente 
em exercício, Manoel de 
Deus Alves, mostrou o 
desempenho da TELPA 
no período compreendi­
do entre os anos de 1972 
e 1980, verificando-se, 
neste espaço de tempo 
um aumento da ordem 
de 40 mil terminais em 
todo 0 Estado da Paraí­
ba.

Em 1972, a empre­
sa mantinha no territó­
rio paraibano, cerca de 
9 mil e 24 terminais; no 
ano fíndante, estão em 
•undenamento 47 mil, 813, 
estando prevista para o 
ano de 1981, a casa dos 
49 mil terminais telefô­
nicos.

Atualmente, são 
atendidos pela TELPA, 
cerca de 98, municípios, 
com perspectivas de, 
até 1982, todo o Estado 
da Paraiba, está interli­
gado ao sistema de tele­
comunicações.

Presentemente, es­
tão em operação no ter­
ritório paraibano, 450 
telefones públicos, pre­
tendendo a TELPA, 
atingir, no ano de 1981, 
a marca dos 595 apare­
lhos.
CAMPINA GRANDE

Tendo sido a pri­
meira a utilizar o siste­
ma de Discagem Direta 
a Distância (DDD), a 
cidade de Campina 
Grande conta, atual­
mente, com 10 mil ter­
minais telefônicos em 
operação, devendo atin­
gir, no exercício vindou­
ro, a marca dos 13 mil.

Após a explanação 
feita pelo presidente em 
exercício, os jornalistas 
presentes assistiram a 
um audio-visual sobre a 
expansão da Telecomu­
nicações da Paraiba, 
desde a encampação da 
antiga Telecomuni.
cações de Cami ' 
Grande (TELII 
ao sistema Telebrás, aos 
dias atuais.

LOPES DE ANDRADE
O vereador José 

Luiz Júnior, também 
pertencente a imprensa 
campinense, como um 
dos oradores da recep­
ção da TELPA aos jor­
nalistas serranos, e à é- 
poca um ferrenho oposi­
tor à encampação da 
Telingra pela TOLPA, 
lembrou o jornalista Jo­
sé Lopes de Andrade, 
falecido no primeiro se­
mestre deste ano, que 
nos editoriais que escre­
via, mostrava-se fron­
talmente contrário a 
medida.

“Se Lopes de An­
drade fosse vivo, certa- 
mente dem onstraria 
hoje, o seu contenta­
mento pelo avanço con­
seguido pelas telecomu­
nicações da Paraiba e 
pelos benefícios presta­
dos a Campina Gran 
de”, frisou José Luiz.

PRESENÇAS

Além do presidente 
em exercício, Manoel de 
Deus Alves, comparece­
ram ao coquetel da 
TELPA à imprensa 
campinense, o enge­
nheiro Francisco Perigo, 
Diretor da agência de 
Campina Grande e o 
diretor-técnico, Antônio 
Diuão Guimarães Sou­
sa, que agradeceram a 
colaboração dada ao 
trabalho da empresa 
por todos aqueles que 
fazem rádio, jornal e te­
levisão em Campina 
Grande.

Em nome da Asso­
ciação Campinense de 
Imprensa, falou o jorna­
lista Francisco Maria 
Filho, reiterando o pro­
pósito da imprensa ser­
rana, em contribuir 
para o avanço das tele­
comunicações, não só 
em Campina mas em 
todo o Estado da Pa­
raíba.

ma

Industriais preparam II 
Encontro de Empresários

Os industriais Agostinho Velloso 
da Silveira e Fernando Marques de
Almeida, re^ectivamente, presiden­
te e vice da Federação das Indústrias 
do Estado da Paraíba -  FIEP -  parti­
ciparam na última terça-feira, em Re­
cife, da reunião preparatória do II En­
contro dos Empresários do Nordeste e 
que contou com a participação de re­
presentantes de federações de Indús­
trias,. Comércio e Agricultura e Asso­
ciações Comerciais dos nove Estados 
nordestinos.

Na oportunidade, os empresários 
presentes à reunião assinaram um do­
cumento expressando a preocupação 
pelo fraco desempenho da economia 
nordestina, que atribuem à aplicação 
de medidas de política econômica 
uniformes para o Pais. No mesmo do­
cumento é reclamado o tratamento 
que é dispensado ao Nordeste.

Falando sobre os aspectos positi­
vos do documento apresentado o in­
dustrial Agostinho Velloso da Silvei­
ra, presidente da Federação das In­
dústrias do Estado da Paraíba, sa­
lientou para a reportagem os seguin­
tes: a ampliação do crédito destinado 
à região em pelo menos, 15% do limite 
fixado para o Pais; a destinação de, 
pelo menos, 30% investimentos públi­
cos para o Nordeste; a reponahzação 
das aplicações das agências financei­
ras governamentais e a complementa- 
ção do orçamento do FINOR para 
1980.

O documento dos empresários 
reunidos na Casa da Indústria, na ca­
pital pernambucana, deixa claro que 
a solução dos problemas regionais de­
pende da vontade e da decisão políti­
ca e, os senhores Agostinho. Velloso e 
Fernando Marques, salientam como

Doutorandos 
de Enfermagem 
colaram grau

Tendo estado também com o pre­
feito Enivaldo Ribeiro, quem esteve, 
ontem em Campina, foi o Cônsul Seve- 
rino Guedes, Chefe da Casa Civil do 
Governo do Estado, que veio represen­
tar 0 governador Tarcísio Burity na 
aposição da placa dos novos doutoran­
dos em Enfermagem, da URNE, e cuja 
turma, para se auto-denominar, esco­
lheu o nome do dirigente paraibano.

A cerimônia ocorreu no Centro de 
Ciências Biológicas e da Saúde 
(CCBS), no Bairro de Bodocongó, ten­
do 0 Cônsul Severino > Guedes, agrade­
cendo pelo Governador, destacado o 
caráter social da enfermagem, subli­
nhando, sobretudo, constituir-se a 
mesma num verdadeiro apostolado de 
fraternidade humana e de solidarieda­
de comunitária, tendo sido orador dos 
formandos o conclúinte Everaldo Oli­
veira Souza.

Nessa sua vinda a Campina, o 
Chefe da Casa Civil se fez acompanhar! 
do bacharel Carlos Freire Ribeiro, 
Coordenador de Administr^ão daque­
le setor da Administração Estadual.

aspecto importante do documento 
apresentado e das decisões tomadas 
na reunião preparatória ao II EM- 
NOR, a posição tomada por todos os 
participantes, que é “a união de todas 
as forças da região”.

Sobre isso diz o documento. “Pa­
ra a consecução desse objetivo, todas 
as forças da região devem lutar jun­
tas, cada uma com o seu papel in­
transferível. Os empresários estão 
procurando desincumbir-se de sua tare­
fa. Mas para o seu êxito carecem da 
ajuda de todos. Nesse contexto, a 
classe empresarial torna evidente que 
não pretende administrar a região, 
mas participar ativamente com . voz 
e voto nas decisões onde estejam en­
volvidos os interesses das atividades 
agrícolas, industriais, comerciais e de 
serviços do Nordeste.

0  pre
da FIEP, achou o encontro dos mais

jresidente Agostinho Velloso,

proveitosos, afirmando que “cabe 
agora, às lideranças políticas, entender 
os bons propósitos dos que tomaram 
parte na reunião e pelos compromis­
sos que as vincula ao Nordeste, lutar 
ao lado desses empresários por melho­
res dias para a nossa região e para o 
seu povo^’.

PARA O MINISTRO
Ainda na reunião preparatória 

do II EMNOR, telex foi redigido ao 
Ministro da Fazenda, Emane Gal- 
vêas e ao presidente do Banco Cen­
tral, Carlos Langoni. No despacho te- 
lexado os empresários estranham a 
autorização concedida ao Banco do 
Estado do Rio de Janeiro para con­
trair empréstimo de Cr$ 1,7 bilhão, 
fora do limite dos 45%, destinado à 
construção do metrô carioca.

Campina terá 
em 81 posto 
da Polinter

Campina Grande vai contar, no 
próximo ano, com um posto da PO- 
LINTER, a ser implantado pela Secre­
taria de Segurança Pública, com a fi­
nalidade de conceder o “visto” e o 
“nada consta”, aos veículos existentes 
em todo o Compartimento da Borbore- 
ma.

Reivindicação nesse sentido, foi 
feita, meses atrás, pelo vereador doao 
Moisés Raia, em requerimento apre­
sentado à Câmara Municipal, e que 
recebeu a aprovação unânime de todos 
os integrantes daquele colegiado.

O Secretário Geraldo Amorim Na­
varro, da Segurança Pública, em ofi­
cio, comunicou à presidência da “Casa 
de Félix Araújo”, que, os estudos com 
vistas à criação de um posto da PO- 
LINTER em Campina, já está sendo 
objeto de estudos oor parte de sua pas 
ta, tudo levando a crer, que o melho 
fafaiento venha a ser còncretizado no 
exercício de 1.981.

CDL empossa diretoria 
em solenidade no dia 30
Próximo dia 30, o Clube de Direto­

res Lojistas, de Campina Grande, esta­
rá empossando sua nova Diretoria, 
ocasião em que fará o lançamento ofi­
cial da “Ordem dos Tropeiros da Bor- 
borema”, e da qual o primeiro agracia­
do foi 0 prefeito Enivaldo Ribeiro que 
receberá a respectiva comenda na mes­
ma oportunidade.

solenidade dar-se-á no jantar 
de confraternização anual d&s lojistas 
campinenses e, .no ensejo, o empesano 
Raimundo Lira, presidente do Grupo 
CAVESA/CAMDESA/SIBRAL será 
distinguido eom titulo de “Lojista do 
Ano”.

Manhã de ontem, a fim de 
comunicar-lhe sua escolha para pri­
meiro contemplado da “Ordem dos 
Tropeiros da Borborema”, estiveram, 
no gabinete do prefeito Enivaldo Ri­
beiro, os empresários Manoel Goimal- 
ves Valença e Álvaro de Barros Cor­
reia, respectivamente, atual dirigente 
e presidente eleito dó CDL campinen­
se. Na oportunidade, explicando que 
os tropeiros da Borborema foram au­
tênticos desbravadores do interior nor­
destino e dos sertões paraibanos e que 
a ação dos mesmos tiveram acentuada 
importância na formação histórica de 
Campina Grande, a instituição daque­
la Ordem e respectiva comenda pele

Clube de Diretores Lojistas, objetivava 
agraciar aquelas personalidades que, 
em seus respectivos campos de ativida- 
Ides, houvessem desbravado novas 
fronteiras para o desenvolvimento 
campinense.

E, no tocante à outorga dessa pri­
meira comenda ao prefeito Enivaldo 
R ibeiro , os d irig en tes  lo jis ta s  
justificaram-na no reconhecimento de 
que a administração do mesmo estava, 
efetivamente, ampliando e construin­
do novas perspectivas de crescimento 
para Campina Grande, em diferentes 
setores e áreas do seu entexto paisagís­
tico e urbano.

A nova Diretoria do CDL a ser em­
possada tem essa constituição:

Presidente e vice - Alvaro Barros e 
Severinq Ferreira da Silva; Diretores- 
Secretário, Tesoureiro, Relações 
Públicas,) Social e Sem Pasta - lojistas 
Carlos 'Noujaim, João Azevedo Santas, 
David Láuro de Lima, Francisco Lira e 
Mánoel Valença.

Comissões: SPC - Luiz Eduardo 
Farias,’Promoções - José Camelo da 
Silveira; Frequência - Eduardo Andra-, 
de Araújo; Coordenação - José Reis 
Brasileiro; SAP - Mércia M eiraBr^a; 

jC - Maria Edna Boreborema; CE- 
Celso Castro Filho; Recruta­

mento e Seleção - Wellington Barbosa 
de Lucena.

Empresários campinenses visftam o prefeito Enivaldo Ribeira

Operação policial 
prende marginais 
até o fim do ano

A Operação “Papai Noel” em Campina Grande 
já prendeu cerca de 20 çlem^tos da mais alta peri- 
culosidader que ficarão i^^colbidos até o anò de 1981 
conforme ddiantou ná manhã de'ontem g n o ^  re* 
portagem o Delegado Aldenor de Medeiros Batista, 
titular da D elgada de Roubos e Furtos que vem 
tendo o apoio do II BPM para esta Operação.

Dos elementos presos encontram-se “Negui- 
nho”, “Manoelzinho , “Biu Sangria”, “Zézinho Ca­
reca”, “Tapia”, “Toinho”, “Catita” a ladra “Nilce” 
e outros elementos todos especializados na modah- 
dade Assalto a “mão armada”, arrombamentos. lan­
ces, descuidos e ainda cascatas.

O Superintendente alegou que já era para outros 
elementos estarem presos mas que está tentando me­
lhorar a Polícia com reuniões e esquemas, um vez 
que seçundo o major João Ferreira de Farias os seus- 
policiais estão muito' fracos.

Na oportunidade alegou aquela autoridade ao 
mesmo tempo elogiando os serviços do agente “A- 
raújo”, por ser um poJicialide apenas 2 'anos de servi­
ços, vem constantemente prendendo marginais e sal­
vando seus colegas de pepgo quando em diligências.

A Operação “Papai Noel”, estará firme até o 
dia 31 deste mês quando é pensamento do Superin­
tendente e de todos os Delegados prender os margi­
nais q^e encontram-se agindo contra o patrimônio 
alheio^‘e todos que forem presos neste período só se­
rão liberados no ano de 1981 e sos que forem presos 
em flagrantes serão autuados e entregues a Justiça”, 
disse o Superintendente João Ferreira de Farias.

Tenente garante que 
realizou ailigêncías

Esteve na manhã de ontem na Central de Poll- 
ria de nossa cidade o Tenente Laranjeiras. Delegado 
da cidade de Queimadas alegando que a versão dada 
por um filho ao ex-patrulheiro qssassinadoOdi­
lon do Carmo Barbosa alegando que este nâcTtinha 
tomado conhecimento do autor do crime e que não 
tinha éfetuado nenhuma diligência.

Alegou 0 Delegado de Queimadas que desde o 
momento do crime entrou em diligências conseguin­
do descobrir que o autor do assassinato çraticado 
contra Odilon foi o homicida Anfônio Gabriel Tava­
res que continua desaparecido, alegando ainda que 
um cunhado da vítima de nome Cabral de tal, parôu 
mais de Cr$  ̂3.000,00 de táxi utilizado nas <uli- 
gências para prender o' criminoso.

O Tenente Laranjeiras por sua ivez mostrava-'." 
um pouco revoltado alegando que tanto que vem ti. r 
balhando em prol da segurança no município de 
Queimpdas e ainda é criticado. Disse ainda aquela 
autoridade* que continua em diligências e investiga­
ções sigilosas mas acredita que o homicida áutor de 
outros crimes já se encontra no sul do país dificul­
tando assim a sua prisão.

Delegado de Campina 
dá informação errada

0  delegado Martins Vicente Moreira, de Homi­
cídios de Campina Grande, ao ser procurado ontem 
para esclarecer o andamento do inquérito que apura 
0 atentado contra o comerciário Ivanildo Veríssimo 
de Souza, prestou informação errada ao repórter, 
alegando que o processo jâ se encontrava na,justiça.

Ao tomar conhecimerito através do próprio dele­
gado, o jornalista se deslocou para o Forum com a fi­
nalidade de ver o inquérito, mais precisamente o de­
poimento da vitima, que ainda contigua em si^';,- 
Embora Ivanildo já tenha revelado àquela autoncttr^ 
de os nomes dos que tentaram lhe matar, até agora 
lão foram levados ao conhecimento da imprensa.

No forum, o repórter pôde constatar que tudo 
não passava de uma farsa, uma vez que o processo 
ainda não havia dado enfiada na justiça. Na manhã 
de ontem, ao ser indagado sobre o assunto, o delega­
do afirmou que ainda não havia concluído o inquéri­
to - pois iria ouvir algumas testemunhas - e que tudo 
não passava de uma brincadeira.

Uma das testemunhas que ainda será ouvida 
mais uma vez, é Terezinha Veríssimo de Lima, irmã 
da vitima, que, em contatos mantidos com a im­
prensa, chegpu a responsabilizar o cunhado do ex- 
delegado Otorã Lima de Oliveira pelo atentado de 
morte contra o comerciário, vindo a negar isso poste­
riormente na presença do delegado Cícero Ludgério.

Assassinato de médico 
permanece misterioso

0  crime de que foi vitima o médico Tarcísio 
Trajano Alves Tito, assassinado a cerca de 10 dias no 
interior do Hospital Regional de Gurjão a golpes de 
faca peixeira e tiros continua indissolúvel e o Dele­
gado Martins Vicente Moreira, que prçside o inqué­
rito, alegou que este permanece na ‘“estaca zero”

Várias testemunhas já foram arroladas neste in­
quérito, algumas incriminam ó comerciante Jose 
Lira Ramos, mais conhecido por “Zé de Cazuza^’ 
como sendo o autor intelectual deste bárbaro assas­
sinato que ainda continua repercutindd na região do 
carin paraibano, mas segundo o Delegado ainda não 
há indícios que o incriminem oor falta de orovas 
concretas pois tudo é suspeito e ninguém o viu 
mandando.

José Lira será ouvido nas próximas hóras peio 
Delegado Martins Vicente Moreira, mas conforme 
as declarações dadas por “Zé de Cazuza” àim- 
prensq, este nega taxativameme que manonn matas 
p médico Tarcísio Tito, alegando inclusive que era 
muito amigo do médico.

Outro a ser ouvido nas próximas horas por aque­
la autoridade será o médico José Herculano Mari­
nho, que também acusou na imprensa alegando que 
0 autor do crime de que foi vitima seu sócio Tarcísio, 
foi mesmo Josjé Cazuza pelas suas ameaças.

Na mtmhã o Delegado Maitinp Vicente Morei­
ra, alegou que as diligências (éontínuam, anesar de 
não ter pistas que íeveni ao i»stoleiio assassino econ- 
tinua investigando até que chegue ao elemento que 
de maneira perversa fria e covarcte eliminou o jo­
vem médico.
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Piscinas
•  Três conhecidos ca­
sais da sociedade estão 
terminando obras de 
construção de piscinas 
em suas residências. 
Depois de tudo termi­
nado eles prometem  
convidar seus amigos 
mais próximos para 
drinques e mergulho 
inaugural.
•  São eles: Roberto 
(Carmem Lêda) de 
Luna Freire, em Cam- 
boinha; Antônio (He­
lena) de Almeida Pas­
sos e João Alberto (Or- 
nezinha) da Cunha, 
este  p resid en te  do 
Kennel Clube da Pa­
raíba.
•  Carmem Lêda e Ro­
berto já estão residin­
do a um ano na praia 
de Camboinha e nem 
pensam em voltar ao 
asfalto.

r Despesa
•  Não chegou a ser tão 
s im p le s , como fo i 
anunciada e se espera­
va, a festividade de 
posse dos novos direto­
res e conselheiros do 
Cabo Branco.
•  Apesar da manifesta 
vontade do presidente 
Ozáes Mangueira - 
que, diga-se a bem da 
verdade, está bem in­
tencionado em recon­
quistar todo o prestí­
gio social e esportivo 
do clube - as despesas 
com a festa atingiram 
a cifra de 71 mil cru­
zeiros.
•  Setores do Cabo 
Branco, no entanto, 
afirmam que esta foi a 
primeira e a última 
despesa da nova dire­
toria. O cinto vai ser 
ãpertado ao máximo.

Casamento
marcado

•  Ademilson Maia Lima, o 
conhecido técnico União, está 
com casamento marcado 
para 14 de fevereiro, na Igreja 
de Nossa Senhora de Fátima 
em Miramar.
•  A noiva é Maria do Carmo, 
filha de Ligia Barbosa e Air- 
ton Barbosa Leão.

15 anos de 
Rossanna

NICE BEZERRA GUEDES

•  Os convites para a festa 
de 15 anos de Rossanna 
Troccoli já estão em fase fi­
nal de impressão e logo se­
rão enviados aos amigos de 
seus pais Inaise e Humberto 
Troccoli.
•  A recepção será no dia 17 
de janeiro no Jangada Qu- 
be.

( Fe ir a  DO OBJETO )

•  Amanhã, ás 7 da manhã, 
será realizada a solenidade de 
abertura da Feira do Objeto, 
instalada no Parque “Arruda 
Câmara” (Bica), cuja renda 
será carreada para as crian­
ças pobres assistidas pelos 
Centros Comunitários da 
Prefeitura de João Pessoa. O 
ato será presidido por Dona 
Ilzeny Franca, que se fará 
acompanhar do Prefeito Da- 
másio Franca.

ciais Urbanos e daqui dirige 
apelo à Comunidade para 
prestigiar e colaborar com 
essa promoção, fazendo doa­
ções de roupas usadas, sapa­
tos, óculos ou outro qualquer 
tipo de objeto ainda com uti­
lidade. Esses objetos, depois, 
serão vendidòs a preços sim­
bólicos e seu lucro irá para as 
obras assistenciais.

•  Essas doações poderão ser

•  A senhora Ilzeny Franca é 
presidente dos Centros So-

s po(
feitas na própria Feira do Ob­
jeto, em barraca que ali será 
armada para tal fim.

QUADRO MAL PINTADO
* Aos poucos, os atuais dirigentes do Cabo Branco 
vão vendo que houve muito exagero e exploração
quanto a situação financeira do álvi-rubro, deixada 
pela administração do deputado Assis Camelo. As­
sim, estão constatando que as contao de água, luz, te­
lefone e a folha de pagamento do pessoal estão rigoró- 
samente em dia.
•  Tomaram ciência ainda do parcelamento pedido 
para as dívidas com Inps e FG TS. Isto sem falar nos 
Í4 milhões que o clube tem a receber de menscUidadot, 
atrazadas, parcelamento de jóias e ações. O fatome- 
grou em muito o presidente Ozáes Mangueira, que 
confessou terem pintado para ele um quadro bem di­
ferente da realidade.

MbliaiMMBÉlIlIMi

SHEYLA BARBOSA E MARClLIO MENDES CARTAXO

A n a  Lúcia Ribeiro Coutinho, primeira dama de Santa Rita, 
volta hoje a abrir süa casa em Tambaü para outra promo­
ção filantrópica. Ali ela promoverá encontro de todos os 

clubes femininos (Informal, Gian, Lady’s e Friend’s) fundados 
este ano em João Pessoa.

•  Somente as integrantes desses mini-clubes de serviços poderão 
jjarticipar do encontro desta tarde (17hs.;, cuja renda destina-se ao 
Natal dos que residem n a“Çdilândía'% núcleo populâciôíial da- 

íde.quela cidade. Salgadinhos, tortas e refrigerantes serão servidos.

Despedida 
no lAPAS

•  Ciara de •V'lsi*, Benius de 
S o u z a  I r a s s i n e t t i ,  
aposentou-se do serviço 
público depois de um longo 
periodo de dedicação á Pre­
vidência Social na Paraiba. 
Ante-ontem, no Restaurante 
do Cabo Branco (sede cen­
tral),' Clara reuniu chefes e 
colegas do seu setor no lA- 
PAS, para almoço de despe­
dida.
•  Presentes á festa do adeus 
de Clara Lemos Frassinetti, 
estavam Cordélia Veloso 
Frade, Auri Mesquita de 
Andrade, Zélia Maria do 
Nascimento, Analita de Bri­
to Souza, Marilene Carlos 
Vidai, Josenilda Gomes de 
Souza Cruz, Maria José 
Mousinho Japiassú, Carlos 
Augusto Almeida Barros, 
Janine Nóbrega C. de Mou­
ra, Ana de Lourdes Siqueira 
Ribeiro, Gilzete de ^ u za , 
Mara Rúbia Alves Correia, 
Irecê Cavalcanti Ferreira, 
Marlene Almeida Borges, 
Walter Costa da Silva e 
João Mendes Sobreira.
•  Sentados, ainda, ã grande 
mesa estavam Jônatas Cas­
tor de Pontes (Secretário de 
Administração), Francisco 
Remigio de Araújo (Diretor 
Administrativo) e José Ma- 
racaja Coutinho (Diretor de 
Pessoal).

•  •  •
Natalina
baiana

•  Uma bonita reunião de con­
fraternização natalina é pro­
movida todos os anos nesta 
Capital e sempre em residên­
cias diferentes. Estamos nos 
referindo ao encontro da colô­
nia baiana.
•  Este ano, véspera de Natal, 
os bons baianos participarão 
de um jantar na casa de Joce- 
lina e Carlos Roepell.

•  •  •
Encontro 

no Iate
•  As atividades da “Makel” 
serão esquecidas hoje, por 
algumas horas, para que 
sua diretoria possa confra­
ternizar com o pessoal que la 
serve. À frente estará seu 
principal dirigente, Antônio 
de Almeida Passos.
•  A festa será na sede do la-
te, com a participação dos 
empregados da filia l de
Campina Grande.

GELSON, HERVAL, MARCUS, ALDEMIR E ANTÔNIO, NA ART PEST’S

Uma seleção 
primorosa

RÁPIDAS -  CABO Branpo sagrou-se ante­
ontem campeão salonista derro­
tando seu grande rival São Gonça- 

lo por 3x0. •  •  •  ONTEM, nesta Capital, noivaram Walmir Ro­
cha e Terezinha Cruz. •  •  •  PREFEITO de Pitumbu,Fernando 
Araújo, é paraninfo dos concluintes do Ginásio Comercial daque­
la cidade. •  •  •  BNB Clube realiza hoje suas eleições. Renato 
Bezerra tem tudo para se eleger presidente. •  •  •  ARTISTA Mi­
guel dos Santos voltou do Rio após o sucesso de sua exposição de 
telas, cerâmicas e escultura em^adeira. •  •  •  CASAL prof. Ge­
raldo (Marileda) Lira chegou . de São Paulo, onde faz Mes­
trado em Química. São hóspedes de Antônio Pereira. •  •  •  DO­
MINGO, no Rosário, será'batizado o menino Rodrigo, filho do 
economista e sra. Antônio (Marineide) Vale. •  •  •  NOITE de 
hoje é de seresta no Hotel Bela Vista.

•  Quem já visitou as insta­
lações da Ari-F'est’s ficou 
impressionado, pelo menos, 
pelas coisas novas que a 
loja dirigida por Ângela Ca­
valcanti tem para festas in­
fantis, para efeitos decora­
tivos e para motivação in­
fantil. A seleção é primoro­
sa e foi feita com muito cui­
dado.
•  Semana passada, foram 
recebidos na loja (Galeria 
Augusto dos Anjos, Loja B) 
os srs. Gelson Gurgel, Mar- 
cus Antonius, Aldemir Lo­
pes, todos diretores do Ban­
co Bandeirantes, e o Juiz 
Herval Carreira, que apa­
recem em foto nesta página 
ao lado de Antônio Caval­
canti.

Comunhão de 
55 crianças

•  A primei^n dama municipal, 
D. Ilzeny Franca (foto) foi quem 
nos comungantes. O prefeito Da 
de 55 criánçás carentes da praia 
de Tambaú, assistidas pelo Cen­
tro Social “Luzia Targino”. A 
cerimônia foi na Igreja de Santo 
Antônio, seguida de uma recep­
ção naquela instituição.
•  Dona Ilzeny fez a doação de 
roupas e sapatos para os peque­
nos comungantes. O préfèitôDa- 
másio Franca e secretários par­
ticiparam da solenidade.

Almoço para 
Governador

•  Durante sua permanência no 
Rio, o casal Governador Tarcísio 
Burity foi recepcionado com um 
almoço pelo casal historiador José 
Honório Rodrigues. O ágape foi 
no Clube Caiçaras para onde aos 
domingos o mestre costuma levar 
seus amigos de maior intimidade.
•  Honório, na ocasião, exaltou a 
programação editorial da Paraiba e 

T e^é num satisfatório encaminha- 
mehtQ do Centro Cultural de João 
Pessoa, cuja construção foi inicia­
da.

Vilô promete 
surpreender

•  o  maestro Vilô, quando da as­
sinatura do contrato para atuar 
com sua orquestra no baile de 
“Réveillon” do Cabo Branco, 
prometeu ao diretor social Océlio 
Cartaxo fazer a apresentação de 
um repertório muito especial de
musicas, 
disse ele.

‘que irá surpreender” .

•  A festa de “boas vindas a 81” 
do Cabo Branco deverá ser bas­
tante prestigiada, levando-se em 
conta o número de mesas já re­
servadas.

ILZENY E DAMASIO FRANCA

Visitante
•  Quem está visitando João Pessoa é 
,a.senhora Ruth Harmann Ambergue, 
diretora Superintendente da Tecinor- 
te e da Companhia de Tecidos Parai­
bana. Enquanto por aqui permane­
cer, ela receberá a hospitalidade do 
sr. Pedro Américo, diretor-regional 
do grupo.
•  A diretora Ruth Ambergue veio co­
nhecer a Paraiba, inspecionar as 
duas fábricas e participar do Natal 
dos operários da indústria. Seu re­
gresso ao Rio de Janeiro está marca­
do para domingo.

4

•  •  •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade) de bonitos 

modeloa, um para 

cada ocasião
•  •  •

P r a ç a  1817, IPS5*B
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JOÃO PESSOA - PB

MOVELARIA

Uma Loja Com PerwoHdade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones:' 
221-4575 e 1031

Loja n   ̂

Loja III - 

Loja IV -  

Loja V -

Loja VL- 

L ojaV n-

FIUAISí
Rua Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 
4468
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
^Í-5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fbnes
991.4*770 iOAA
Av.Epitácio Péssoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPôsrro
R-. Joio Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Paique Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELAMA 

rua 13 da maio 198áoantro 
FONE 221-3712

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSËL10 PAULO NETO

AGORA TAMBËM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1
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ÁRIES

r
21 de março a 20 de abril -  Dia benéfico ao re­
lacionamento com sócio e colaboradores, se 
controlada uma tendência ao autoritarismo. 
Intensas atividades profissioruiis com boas ini­
ciativas. Favorecido o trato de questões políticas ou de 
problemas ligados a ocupantes de cargos públicos. Nos as­
suntos familiares mostre-se mais flexível. Dê maior atenção 
às confidências da pessoa amada. Saúde sem alteração.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Clima bastante favo- 
rável á solução de problemas financeiros pen- 
dentes. Bom período para pedido de novo em- 
prego ou função. Desaconselhadas todas as ati­

vidades ligadas tt condomínio ou associações comunitárias. 
Plano familiar em momento de tranquila convivência, com 
maior participação de pessoas jovens. Bons momentos vivi­
dos no plano sentimental. Saúde inalterada.

GÊMEOS

21 de maio a 20 de junho -  Hoje você poderá 
í  i  viver um momento de excepcional auto- 

■  afirmação com proposta vindo de pessoa do
B B m  sexo oposto. Desaconselhadas as mudanças de 
atividade profissional. Seja mais autêntico em seu relacioria- 
mento social. Apoio e proteção de parentes próximos. Perío­
do de neutralidade no plano sentimental. Saúde sem altera­
ção. Evite ambientes abafados ou pouco ventilados.

CÂNCER
21 deJunhoa21 de julho-A  ííamente/ayoreei- 
do 0 equilíbrio financeiro, com resultado orça­
mentário positivo. Atitudes corretas e coeren­
tes, tomadas recentemente, com resultado ago­

ra reconhecido. Viagens de negócios favoravelmente influen­
ciadas. Dimencione com mais exatidão sua vida profissional 
e social. Bom relacionamento familiar. Vida amorosa em fase 
de indecisão e insegurança. Saúde boa.

LEÃO
1 ^ ^ *  22 de julho a 22 de agosto -  Grande intuição ao

resolver assuntos ligados a finanças e investi- 
W m J  mentos. Dia favorecido para a compra e venda 
I B B  imóveis ou quaisquer negócios relacionados
ò terra. Cautela na análise de atitude de colega de trabalho. 
Boas notícias de parentes ou pessoas queridas hoje afastados. 
Plano doméstico positivamente disposto. Momentos de ter­
nura e acentuada afetividade. Saúde neutra.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Dia indicando

r  ~ fjosttíha melhora em séui áspéètos prófissíbhal 
e financeiro. Pb-ojetos apresentados com recep- 
tividade e lucros em futuro próximo. Retomo 

de boas aplicações. Intrigas no ambiente de trabalho devem 
ser vistas sem exageros. Risco de perca de objetos de pequena 
quantia. Plano familiar favoravelmente influenciado. Ternu­
ra e sensibilidade. Saúde em bom período.

LIBRA
23 de setembro a 22 de Outubro -  O Libriano 
hoje poderá se ver recompensado por importan­
tes atitudes tomadas em seu setor de trabalho. 
Dimencione coerentemente suas despesas coti­

dianas. Tendência positivamente influenciada para artes 
plásticas. Plano doméstico exigindo prudência em suas ati­
tudes. Calma e tolerância. Seja menos intransigente com 
pessoa íntima. Saúde boa com possível dor de cabeça.

ESCORPIÃO
▼  B  23 de outubro a 21 de novembro -  O Escorpia- 

ne deve condicionar-se a uma atitude de maior 
valorização pessoal e profissional. Mostre ha- 
bilmente seu valor. Desaconselhadas as espe­

culações. Proteção de pessoa de maior experiência e vivência, 
em aspecto relativo a sua vida pessoal. Decepção provocada 
por atrito com antigo companheiro. Harmonia familiar. Pla­
no sentimental neutro. Saúde sem alteração.

SAGITÁRIO
í  22 de novembro a 21 de dezembro -  Trabalho

inteligentemente executados lhe dará excelen- 
tes resultados. Desaconselhadas as assinaturas 

m de favor ou ligadas a aval e fiança. Viagens
contra-indicadas. Plano pessoal exigindo cautela com pro­
messas irrealizadas. Concretização de velhos sonhos. Bom 
relacionamento com pessoas de seu convívio esporádico. 
Vida sentimental em período de consolidação. Saúde inalte­
rada.

CAPRICÓRNIO
B É |^ ^  22 de dezembro a 20 de janeiro -  Atividades

profissionais carentes de maiores perspicácia e 
força de vontade. Desaconselhadas as negocia- 
ções que não tenham um objetivo sólido e lu­

crativo. Dependência de pessoa da família poderá se consti­
tuir em entrave a sua realização social. Harmonia no conví­
vio familiar. Possibilidade de romance de curta duração. 
Sáúde recomendando que se evite ambiente refrigerado.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Uma impen- 

B  sada atitude poderá lhe trazer dificuldades na 
exposição de novas e originais idéias. Os profis- 

lAP sionais liberais devem ter cuidado ao assumir 
hoje, novos compromissos no seu campo de trabalho. Busque 
atender as solicitações de ajuda de parentes próximos. A pes­
soa amada estará carente de uma definição de seus planos. 
Saúde em fase neutra.

P  PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março Clima com po­
sicionamento favorável d melhara de suas con­
dições materiais. Dia de exceh ntes resultados 
no plano financeiro. Aborrecimento com incon­

fidência de amigos ou parentes não muito próximos. À tarde 
você poderá receber uma notícia satisfatória, há muito espe­
rada. Incoerência no plano sentimental provocada por inde­
cisão. Saúde boa.

Até ontem, exercícios coletivos do balé do Santa Roza,-faz estréia no seu festival anual.

* Ruim 
*• Regular 
*** Bom 
♦*** Ótimo

Excelente O QUE HÁ DE NOVO

O NO CINEMA EM RÁDIO
A M ULHER QUE IN V E N T O U  O

AMOR (*) - Produção brasileira. Direção de 
Jean Garret. A história de uma mocinha in­
gênua e romântica, que passa por um rápido 
aprendizado até se tornar uma prostituta 
bem sucedida. Com Aldine Muller e Rodolfo 
Arena. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
14h30m, 16h30m. 18h30m e 20h30m,

PSICOSE DIABÓLICA - Produção ca­
nadense. Thriller estrelado por Stuart Whit­
man. A cores. 18 anos. No Tambaú. Apresen­
tação do Cinema de Arte. 22h3üm.

PINOCHIÓ (***) - Produção america­
na. Desenho animado de Walt Disney Pro­
ductions. A cores. Livre. No Municipal. 14h e 
16h.

SEM ENTES DO DIABO - A cores. 14 
anos. No Mimicipal. 18h50m e 20h30m.

DEPRAVAÇÃÒ (*) - Produção brasi­
leira. Direção de Élio Vieira de Araújo. Com 
Jair Delamare e Alice Dantas. Um publicitá­
rio sente-se impotente e resolve consultar um 
psicanalista: a visita muda os rumos de sua 
vida. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

SHAO L IN  CONTRA OS BRAVO S  
DO KUNG FU  - Produção dos festúdios de 
Hong Kong sobre as artes marciais chinesas. 
A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

□  NA TV
JO SÉ  NO EGITO -  Produção america­

na feita especialmente para a televisão por 
James L. Conway. José (Sam Bottoms) des­
perta a ira de seus irmãos mais velhos quando 
o pai o escolhe como sucessor, o que normal­
mente é reservado ao de mais idade. O ressen­
timento é tão profundo, que os irmãos ven­
dem José como escravo e, depois, dizem ao 
pai que ele foi atacado e morto por animais. O 
tempo e os acontecimentos mudam o curso da 
vida de José e, apesar de alguns reveses, ele é 
escolhido para  ̂primeiro-ministro pelo faraó 
(Barry Nelson), um cargo que o conduz a um 
dramático encontro com sua família. A cores. 
No Canal 10. 14h30m.

M OISÉS -  Produção americana feita es­
pecialmente para a televisão por James L. 
Conway. Deus ordena a Moisés (John Mar- 
ley) que liberte seu povo da escravidão. O fa­
raó concorda com a libertação, mas depois vol­
ta atrás e mffida seu exército recapturar as 
hebreus. Quando os egípcios empurram os 
hebreus para o Mar Vemelho, Moisés levanta 
seu bastão e divide as águas, permitindo a seu 
povo a fuga. Também estão no elenco Joseph 
Campanella, Julie Adams, Anne Francis e 
Frank Gorshin. A cores. No Canal 10. 
15hl5th.

A GALINHA DOS OVOS DE OURO -
Ultimo capítulo da reprise desse episódio do 
Sítio do Pica-Pau Amarelo. No Canal 10. 
17h30m.

M Y FAIR L A D Y  (***) - Produção ame­
ricana com direção de George Cukor. O pro­
fessor inglês Henry Higgins (Rex Harrison) 
decide educar uma jovem e malcriada floris­
ta, Eliza Doolitle (Audrey Hepburn), para 
transformá-la numa dama até ser aceita pela 
alta sociedade. Lançado com extraordinário 
sucesso, My Fair Lady, no final de 1964, seria 
indicado em 12 categorias para a festa do Os­
car. Recebeu oito Oscars: melhor filme, me­
lhor ator (Harrison), melhor diretor (Cukor), 
melhor fotografia a cores (Harry Stradling), 
melhor direção de arte-cenografia em cores 
(Cecil Beaton), figurinos (Beaton), melhor 
som e melhor trilha sonora adaptada (André 
Previn). Nessa trilha, dois standards da mú­
sica popular dos EUA: /  Could Have Danced 
all Night e On the Street Hwere you Live. A 
cores. No Canal 10. 21hl0m.

A FÛRIA DO AMOR -  Produção ame­
ricana feita especialmente para a televisão 
por Joe Hardy. Em 1861, às vésperas da 
Guerra Civil americana, a familia sulista 
Taggert vive luxuosamente em sua mansão. 
Após o inicio da guerra, com os confederados 
sendo derrotados pelos yankees, os Taggerts 
sofrem os dissabores da luta e, enquanto o fi­
lho Lyle Jr., está no exército, seu pai (Ray- 
mund Burr) é morto e a filha Laurel (Jennifer 
O’Neill) é feita prisioneira de guerra. No 
campo de prisioneiros, Laurel conhece Zack 
(Perry King), soldado sulista condenado á 
morte e por quem se apaixona. A cores. No 
Canal 10. 00h30m.

A S  VERSÕES QUE FIZERAM  SU- 
CESSÒ - O titulo tudo explica. São as ver­
sões que fizeram sucesso rádio brasileiro 
durante este ano. Seleção musical de Beneval 
Andrade. Apresentação de Antonio Assun­
ção. Na Tabajara. IShOOm.

Em  c o n c e r t o s
ORQUESTRA SINFÔNICA DA P A ­

RA ÍB A  u****j . Sob a regência do maestro 
Eleazar de Carvalho, convidado especial, 
grande concerto de encerramento da tempo­
rada 80 da Orquestra Sinfônica da Paraiba, 
tendo como ponto culminante a apresentação 
da Abertura 1812, de Tchaikovslw, com tiros 
de canhão e fogos de artificio. Também no 
programa: O. Guarani, Carlos Gomes; Pri­
meiro Movimento da 5“ Sinfonia, Beethoven; 
Danúbio Azul, Strauss; e Inovação em Defesa 
da Pátria, Villa-Lobos. Participação de qua­
tro corais, Camerata Universitária, Cole- 
gium Pro-Música e Banda de Música da Po'li- 
cia Militar. Promoção do Governo do Estado, 
e Universidade Federal da Paraíba. No adro 
da Igreja de São Francisco. 21h00m.

Eleazar rege a Sinfônica

EM BALE
M ITOS E  LEND AS DO BRASIL  - É o

tema central do Festival de Ballet e Dança 
Livre do grupo do Teatro Santa Roza, sob a 
direção de Zett Farias (que recentemente 
montou Aruandê e Maria). Para o espetáculo 
foram escolhidas as seguintes lendas: Como 
Surgiu a Noite, U Sol e a Lua, Lenda do Za- 
belê. Vitória Régia e Sonho de Borboleta. Co­
reografias de Verônica Delgado, Lilian Cristi­
na, Nilma Matias, Nevinha Silva, Jaqueline 
Alatea, Nadjala Catão e Ana Maria Lisboa. 
No Teatro Santa Roza. 20h30m.

EM TEATRO
QUEM É  PALHAÇO AQUI? - Poema 

de Pedro Osmar produzido, dirigido e repre­
sentado pelo ator Edilson Dias. Toda a trilha 
sonora foi composta pelo grupo Jaguaribe 
Carne. Ingressos ao preço único de Crf 50. 18 
anos. No Teatro Lima Tenante (entradas 
pela Trincheiras e pela João Machado). 
18h30m e 20h30m.

EM SHOWS
RODA DE SAM BA - Músicos amado­

res e profissionais homenageiam composito­
res como Ataulfo Alves, Cartola, Candeia, 
Noel Rosa e Paulinho da Viola. Na Hoficina 
D’Artes (av. Dom Pedro ü). 21h00m.
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Filmagens de “My Fair Lady”

EM FESTAS
BALANÇO 80 - Festa de confraterniza­

ção do Sindicato dos Contabilistas do Estado 
da Paraiba. Danças com o conjunto Controle 
Remoto. Mesas: Cr$ 500. Individuais: Cr$ 
100. Na sede da AABB (Associação Atlética 
Banco do Brasil). 22h00m.

ASPIR A N TE S 80 - Baile dos aspirantes 
de 1980 do NPOR. Exigência de traje: passeio 

mal. No Astréa. 22h00m.

EM MOSTRAS
K

ROBERTO GUEDES - 20 fotos em 
ireto-e-branco do arquiteto paraibano Ro- 
erto Soares Guedes, enfocando,o tema Pai­

sagens, Texturas e Reflexos em Agua. Simul­
taneamente, o artista (que procura fundir a 
fotografia à arquitetura) lança um álbum 
com 9 serigrafias. No prédio n? 8 da praça An­
tônio Pessoa. Abertura às 20h30m de hoje.

M ARCOS PINTO  - Exposição doa no­
vos trabalhos, em óleo sobre tela, do pintor 
paraibano Marcos Pinto de Morais. Entre 
eles, alguns dos expostos na mostra 27 Artis­
tas Brasileiros, realizada na cidade japonesa 
de Tukuyama, e em individual em Connecti­
cut, EUA, este ano. Na Gamela Galeria de 
Arte (Almirante Barroso, 144).

RETRATO S FEM ININOS - 28 perso­
nalidades femininas de Jogo Pessoa retrata- 
dáà; á óleo, pélo pintor José Cárlòs Lyrá. En­
tre elas, Tereza Calvert, Elizabeth Pinto Ly­
ra, Ana Rita Henriques, Eulina Cabral e 
Glauce Navarro Burity. No “hall” do Hotel 
Tropicana.

PARAIBANO S E  PERNAMBUCA­
NO S - Exposições de artistas plásticos da 
Paraiba e de Pernambuco. Entre outros, Flá- 
vio Tavares, Marcos Pinto, José Lucena, 
Raul Córdula, Chico Pereira, Unhandeijara 
Lisboa, José Crisólogo e Chico Dantas. Pro­
moção da Aduf-Pb com o apoio da Associa­
ção Paraibana de Artistas Plásticos Profissio­
nais da Paraiba. No NAC (Núcleo de Arte 
Contemporânea), à rua das Trincheiras, 275. 
Último dia.

P  M OSTRA ARTESAN AL DA CIDA­
DE - Todas as modalidades de artesanato es­
tão expostas à venda, assinadas por artistas 
de João Pessoa. No Bazar do Brilho (av. An­
tônio Lira, 716, JTambauzinho).

EXPÒSIÇÃO DA SEC - Todos os livros 
editados pelo Governo do Estado durante a 
gestão da secretária Giselda Navarro Dutra à 
frente da Pasta da Educação e Cultura. Pai­
néis também mostram as realizações da SEC 
nas áreas técnica', cultural e pedagógica. Na 
antiga Faculdade de Direito (praça João Pes­
soa). Até 2“ feira.

t

Marcos Pinto expõe

EM DISCOS
ZÊ RAM ALHO  (**) - Em compacto 

simples, um dos momentos menos felizes do 
compositor paraibano: Hino Amizade, lança­
do no festival pobre que foi o MPB-80. 
Salvam-se a competência do arranjador e re­
gente Paulo Machado e a sempre eficaz per­
cussão de Borel. No lado B, Jardim das Acá­
cias, lançada no segundo eíepê de Zé Rama- 
Iho, mas que ele já cantava em seus shows no 
Santa Roza, Pio X e adjacências. La^içamen- 
to Epic.

AROM A, Lúcia Turnbull (**) - Rockei- 
ra por excelência e beatlemaniaca, Lúcia 
Tum balançou a rapaziada pessoense, quan­
do aqui cantou e tocou Get Beck ao lado de 
Gilberto Gil no show Refavela. Tendo ainda 
Gil como padrinho, Lúcia foi lançada em 
compacto simples no ano passado. Agora ela 
aparece num LP regular, cujo melhor mo­
mento está numa antiga música de Sinhô: 
Burucuntum. De bom também, Aroma (mais 
por conta da composição, que é de Gil, do que 
pelo arranjo de Lincoln Olivetti). Mas quan­
do Lúcia entra no campo fazendo o gênero 
Rita Lee, pouca gente aguenta a dose... Lan­
çamento EMI.

A B R E-T E  SÉSAMO, Raul Seixas, (1) - 
Decididamente o pior disco de Raul Seixas. 
Não há o que comentar. Lançamento CBS

RO CKY BU RNETTE {***) - Em com­
pac to s imples ,  bons momentos  de 
rock’n-roll," conduzidos pelo <antor-
intérpfete Rocky Burnette. As faixas são 
Baby Tonight e Boogie Down in Mobile, Ala­
bama. Lançamento EMI.

AONIAO

HÁ 50 ANOS
I v a n  L u c e n a

Arquidiocese 
também vai 

pagar imposto

No dia 19 de dezembro de 1930 
A União publicou

Por decretb (iehontem, o 
govêrno do Estado cassou as 
isenções de impostos concedi­
das, de longa data até o pre­
sente, á Mitra Diocesana.
Um dos principios cadeaes da 
politica revolucionaria, é pre­
cisamente a de restabelecer o 
regimen da equidade na sub­
missão ás leis do paiz.

O chefe do govêrno, não 
só por obediência a esses dita­
mes de mentalidade politica 
que governa a Republica No­
va, como por imposição das 
necessidades do nosso erário, 
assoberbado por uma crise 
talvez sem precedentes, de ha 
muito vem cogitando de refor­
mar o systema tributário pa- 
rahybano.

Dentre as medidas preli­
minares darefórma, nenhuma 
mais importante de que a re­
vogação das leis e decretos 
que concedem isenção de im­
postos aos contribuintes, cuja 
situação de desafogo não sof- 
fre duvida. E a Archidiocep^ 
da Parahyba estava nesse cètV 
so.

O mallogrado presidente 
João Pessoa, com a sua alta e 
intelligente visão das necessi­
dades do Estado, já cogitava 
de cassar as isenções a qué nos 
referimos. E só não o fez devi­
do a um mal entendido, quan­
do o projeto respectivo soffria 
as discurssões regimentaes na 
Assembléa.

De modo que, o sr. inter­
ventor, decretando a medida 
em apreço, põe em execução 
uma idéa do grande presiden­
te e còncorre, ao mesmo tem­
po, para a majoração da rece’ 
ta publica. ’*

E T L F 
SOFRE MULTA

O fiscal do govêrno come­
çou a multar no dia 16 a Em- 
preza Tracção, Lüz e Força, 
pelas interrupções de luz e 
trafego de bondes verificadas 
em vários trechos da cidade, 
desde aquella data, sendo a 
primeira multa na importân­
cia de 1:000$000 (hum conto 
de réis).

O govêrno não póde ac- 
ceitar como motivos de força 
maior as causas determinan­
tes da paralyzação dos bondes 
e da falta de illuminação refe­
ridas.

GOVÊRNO NÃO POR 
DENUNCIAS ANONYMAS

O sr. interventor federal 
recebeu, com data de 15 do 
corrente, uma carta de Recife, 
assignada sómente com ini- 
ciaes, denunciando certo 
atricto, que teria occorrido, no 
sertão deste Estado, entre um 
guarda fiscal e um chefe poli­
ce.

O cago, por se prender ao 
serviço do fisco estadual, me­
receria a attenção do chefe do 
govêrno, dada a hypothèse 
que se tratasse de uma denun­
cia de fonte desassombrada e 
devidamente conhecida.

Entretanto, a carta é ano- 
nyma; o denunciante não quis 
assumir a responsabilidade da 
informação; e o govêrno do 
Estado não deve e nem quer 
agir por denuncias anonymas.
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Santo de casa fará 
milagre no Botafogo

Marcondes Brito
“Santo de casa não faz milagre” - diz o ditado po­

pular. Esta frase já foi repetida milhares de vezes em 
todo 0 Brasil, espeçialmente para justificar a falta de 
apoio aos jogadores juvenis de uma equipe de futebol. 
Talvez o mais certo seria dizer: “Prata de casa não 
tem valor”, mas qualquer uma tem um só significado: 
a maioria dos dirigentes do futebol brasileiro não sabe 
aproveitar os atletas criados nos seus próprios clubes.

O atacante Nunes, por exemplo, foi juvenil no 
Flamengo, dispensado por incompetência. Voltou 
para Sergipe, estourou no Santa Cruz, andou no Flu­
minense, foi para o América do México, e o mesmo 
Flamengo foi buscá-lo por 20 milhões para poder ga­
nhar o Campeonato Brasileiro.

Para não ir muito longe, basta citar um diálogo 
ocorrido nas vestiárias no Almeidão, após um jogo en­
tre Botafogo e Sport Recife. O técnico do time per­
nambucano na época era Hilton Chaves, chamou o 
presidente do clube, Jarbas Guimarães, num canto e 
falou:

- Estou precisando de um zagueiro central. Vê se 
dá um jeito de comprar esse do Botafogo. Ele sabe 
tudo de bola.

- Eu bem que gostaria, Hilton, mas se eu comprar 
esse jogador, amanhã mesmo o Conselho Deliberativo 
me bota pra fora. Eu vendí ele e mais 5 do juvenil do 
Sport ao Botafogo, por 150 mil. Vamos procurar outro 
(disse Jarbas).

O jogador em questão era João Carlos, que veio 
para o Botafogo em 75 juntamente com Salvino, Nil- 
ton. Celso, Nelson e Evandro.

Coincidentemente, os maiores clubes do Brasil 
dão total apoio aos seus juvenis e, a cada ano, revelam 
um ou dois jogadores para os profissionais, .gastando 
pouco dinheiro, com a garantia de que terá sempre um 
atleta para amar sua camisa.

É assim no Internacional de Porto Alegre, que 
teve a coragem de lançar o jovem Falcão no lugar de 
Carbone, então jogador de Seleção Brasileira, e que 
posteriormente revelou craques como Caçapava, Ba­
tista, Jair e muitos outros.

A Ponte Preta tem a mais organizada Escolinha 
de Futebol do Brasil e não é à toa fabrica os seus pró­
prios jogadores, tipo Carlos, Juninhò, Dicá, Osvaldo e 
Odirley. Isso sem falar que os consagrados WaWir Pe­
rez (São Paulo), Chicão (Atlético) e Oscar (São Paulo) 
sairam de lá.

Ao contrário deles, o Atlético Goianiense, uma 
das forças do futebol de Goiás, despreza seus jovens 
valores para contratar òs cansados veteranos do sul. 
Recentemente, o clube vendeu Baltazar ao Grêmio (o 
maior artilheiro do Brasil em 80), para contratar Mi- 
randinha, ex-Sâo Paulo. A maior revelação do futebol 
carioca este ano, o crioulinho Gilberto, do Fluminen­
se, também saiu de lá a preço de banana.

Seguindo esses exemplos, a diretoria do Botafogo, 
agora sob a presidência de José Moreira de Andrade, 
vai apoiar o Departamento Amador, para revelar tam­
bém os seus próprios craques. Adilson Fabrício, esco­
lhido por Moreira para dirigir este departamento é 
quem garante:

- Nosso objetivo é revelar jogadores. Não vamos 
nos preocupar com o titulo do Campeonato juvenil, 
que, na verdade, não vale absolutamente nada. ,0 De­
partamento Juvenil vai apenas fabricar craques, no 
mínimo 1 por ano.

Embora esteja preocupado no momento apenas 
com a formação de uma equipe para disputar a Taça de 
Prata, que começará na segunda quinzena de janeiro, 
0 presidente José Moreira sabe que poderá aproveitar 
pelo menos 8 juvenis do time botafoguense. São eles: 
Pedrinho, Zito, Paulo Roberto, Lula, Da Costa, Rui 
Normando e Chocolate. Estes, mesmo sem apoio, fo­
ram revelados no próprio clube, alguns deles, como 
Rui e Lula, começaram na Escolinha criada pelo en­
tão presidente José Flávio Pinheiro Lima.

- Prata de casa agora vai ter valor - finalizou o 
presidente José Moreira.

S E _
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Lida, quando começou na escolinha do Bota

Santa não libera ^ inho  
e Bota procura técnico

Sertanejâo vai 
ser decidido 
neste domingo

A grapde decisão do I Serta- 
nejão, competição que recebeu o 
patrocínio da Federação Paraiba­
na de Futebol, será domingo, en­
volvendo as equipes de São José 
de Piranhas e Conceição, em dis­
puta da Taça Deputâdo Edme 
Tavares.

Os dois finalistas foram os 
que apresentaram melhor índice 
técnico no decorrer do certame, e 
a decisão promete ser das mais 
sensacionais, acreditando-se, in­
clusive, na possibilidade de se re­
gistrar uma grande arrecadação.

O presidente da Federação 
Paraibana de Futebol, Juracy Pe­
dro Gomes, com alguns dos seus 
assessores, tem presença garanti­
da na decisão do Sertanejâo, 
sobretudo porque a taça que será 
ofertada ao vice campeão leva o 
seu nome.

Ontem, o Major Nivaldo 
Correia, diretor do Departamento 
de Árbitros da Federação Parai­
bana de Futebol, escalou José 
Marinho para trabalhar na deci­
são entre Conceição e São José de 
Piranhas, a fim de garantir o bom 
andamento da partida.

Jardim Treze de 
Maio escolhe os 
melhores do ano

Os desportistas do Jardim 13 
de Maio, em reunião realizada 
esta semana, tomando por base 
os campeonatos realizados em 80, 
resolveram escolher os melhores 
do ano naquele núcleo habitacio­
nal.

A escolha foi esta: presiden­
te: Bado (13 de Maio); diretor de 
esportes; César(Pe. Zé);Secretá- 
rio: Dão (Grêmio); empresário: 
Dinho (Liga 13 de Maio); revela­
ção: Gerson (Grêmio); revelai^o 
juvenil: Josivaldo (13 de Maio); 
melhor time: Grêmio: treinador: 
Neco (Grêmio); artilheiro: Chico 
Alicate (Grêmio); seleção: Feu 
(13 de Maio); Gerson (Grêmio); 
Josivaldo (13 de Maio); Gilmar 
(Grêmio) e Chico Alicate (Grê­
mio); Josivaldo n  (13 de Maio); 
Edinho (Pe. Zé); e Flávio (13 de 
Maio); Dinho (Grêmio); Geusc 
(Grêmio) e Noham (Grêmio).

Edinho continuará no Santa Cruz

O Santa Cruz não li­
berou o preparador físico 
Edson Nogueira (Edinho) 
para o Botafogo, apesar 
ieste já ter acertado tudo 
com o presidente José Mo­
reira de Andrade para diri- 
pr a agremiação pessoense 
la Taça de Prata de 81.

Ontem, Moreira este­
ve em Recife, mas, ao con­
versar com a diretoria do 
Santa Cruz, ficou sabendo 
que Edinho não é apenas 
um fisicultor no time do 
Arruda. Ele exerce um pa­
pel importante junto à pró­
pria diretoria, trabalhando 
como supervisor e tratando 
de outros assuntos do clu­
be junto a Federação. 
Diante disso, a liberação 
de Edinho foi impossível e 
0 clube já começa a pensar 
na contratação de outro 
treinador.

- Agora - disse José 
Moreira - só vou dizer o 
nome do treinador quando 
o contrato tiver assinado. 
Temos algumas opções, 
mas prefiro manter sigilo 
por enquanto.

Quanto aos jogadores 
do Santa Cruz que foram

emprestados ao Botafogo, 
tudo deve ser definido até 
0 começo da próxima se­
mana. Sabe-se que o Cam- 
pinense tem interesse de 
contar novamente com 
Robson e Reinaldp e já uti­
lizou até o prestigio políti­
co do prefeito Enwaldo Ri­
beiro para impedir a vinda 
dos atletas para o Botafo­
go. No entanto, tudo só de­
pende da diretoria do San­
ta Cruz, que tem planos de 
contratar Magno daqui 
para o final do ano e quer 
emprestar, além de Rob­
son e Reinaldo, os jogado­
res Cícero, Carlinhos e Dá- 
rio.

Ontem^ Moreira ten­
tou de todas as maneiras 
manter um contato telefô­
nico com o presidente do 
Ferroviário de Fortaleza 
para acertar a situação do 
jogador, cujo passe foi esti­
pulado em 1 milhão e*500 
mil cruzeiros. Se a equipe 
cearense não tiver condi­
ções de comprá-lo em defi­
nitivo, o Botafogo fará 
uma proposta para renovar 
seu contrato, pois pretende 
contar com ele na tempo­
rada de 81.

Federação espera instruções da 
CBF para organizar o seletivo

Juracy Pedro Gomes

A Federação Pa­
raibana de Futebol 
aguarda informações 
da Confederação Bra­
sileira de Futebol 
sobre a realização do 
Torneio Seletivo que 
apontará o represen­
tante do nosso Estado 
na Taça de Bronze, 
sabendo-se, antecipa­
damente,, que o crité­
rio adotado pela enti­
dade nacional é bas­
tante diferente das

Taças de Ouro e de 
Prata.

Na Taça de Bron­
ze, as equipes são 
obrigadas a participar 
de competições em 
seus respectivos Esta­
dos, saindo os cam­
peões para a fase final, 
em disputa do título 
máximo.

Desta forma, é 
provável que todas as 
equipes profissionais 
da Paraíba tenham di-

reito de disputar a 
Taça de Bronze, nesta 
fase de classificação 
que apontará o finalis­
ta.

A té mesmo o 
Auto Esporte, que não 
tinha pretensão de en­
trar em seletivo, mu­
dou de idéia e vai par­
ticipar da competição, 
prometendo formar 
uma grande equipe 
para alcançar a sua 
classificação.

Telê arma esquema ofensivo para domingo
Belo Horizonte - O coletivo 

realizado no meio da semana, na 
Toca da Raposa, deixou clara a 
intenção do técnico Telê Santa­
na, pelo menos para o jogo que a 
Seleção Brasileira fará domingo, 
diante da Suiça, no Estádio José 
Fragelli, em Cuiabá. O placar de 
8x0 para os titulares foi surpreen­
dente e o time teve uma única 
preocupação no decorrer da prá­
tica: atacar sempre.

A margem do coletivo, o ata­
cante do Atlético Mineiro, Rei­
naldo, lamentava não poder par­
ticipar do coletivo e até mesmo 
do Mundialito, caso sua contusão 
não apresente melhora. Reinaldo 
foi sincero ao procurar a Comis­
são Técnica da CBF para dizer 
que “se não melhorar até a próxi­
ma semana, podem me cortar. 
Não vou esconder a contusão, 
como fiz na Copa da Argentina, 
para não me prejudicar” - ressal­
tou.

O preparador físico Gilberto 
Tim assume a responsabilidade 
por qualquer problema muscular 
que venha a surgir daqui para a 
frente e não concorda que houve 
excessos na programação de trei-

namentos feita para Reinaldo, 
conforme o Dr. Neilor Lasmar de­
clarou após a contusão do joga­
dor.

- Os jogadores estão dividi­
dos em grupos e as cargas para 
cada um deles foram calculadas 
de acordo com os testes realiza­
dos na Escola de Educação Física 
do Exército, ainda no Rio de Ja­
neiro. Reinaldo submeteu-se a 
exercícios sendo exigido em ape­
nas 80% de sua capacidade. Por­
tanto, o que houve foi um mero 
acidente.

Pela manhã, na Toca da Ra­
posa, Gilberto Tim foi a pessoa 
mais procurada para entrevistas. 
A todo instante se via obrigado a 
repetir as mesmas explicações, 
chegando a confessar que estava 
com a boca seca de tanto falar.

A todos procurou explicar a 
importância do trabalho que está 
sendo orientado para o ^upo e a 
continuidade dos exercícios anae- 
róbicos, observados com certa re­
serva pelo Dr. Neilor Lasmar.

- Temos que treinar visando 
ao Mundialito e já estamos ini­
ciando o trahalhocom vistas as 
eliminatórias. Portanto, temos

que submeter esses jogadores a 
exercícios que os coloquem em 
atividade sob a baixa oxigenação. 
Estamos conseguindo isso mesmo 
ao nível do mar.

Gilberto Tim aceita as criti­
cas, mas para ele o importante é 
que os jogadores têm confiança 
no seu trabalho.

As criticas são normais, 
sempre que um jogador sofre um 
problema muscular parece que o 
mundo vem abaixo. Entretanto, 
sei muito bem o que estou fazen­
do e se estou dirigindo a parte fí­
sica da Seleção do Brasil é porter 
algum mérito. Estou tranquilo e 
os próprios jogadores confiam no 
meu trabalho.

Todas as vezes que lhe per­
guntaram se Reinaldo é mais frágil 
que os demais, Gilberto Tim ne­
gou, mesmo sendo lembrado que 
este jogador sofre constantemen­
te problemas musculares.

- Além do mais, o médico 
ainda não constatou se há reah 
mente distensão. Esperamos que 
seja apenas um problema de me­
nor ^avidade, para que ele possa 
participar do Mundialito.

Gilberto Tim não quis se ma­

nifestar sobre a validade da con­
vocação de Reinaldo, afirmandp 
que este problema é exclusiva­
mente do técnico Telê Santana.

- Sempre nos reunimos antes 
das convocações, mas cabe a Telê 
convocar e escalar quem quiser, 
recebo os jogadores para treiná- 
los.

O preparador também não 
concorda com as muitas criticas 
sofridas por Reinaldo, através de 
um jornal local, que o acusa de ir­
responsável, por não se cuidar 
durante o período de férias.

- Se jogou três partidas du­
rante as férias não há a menor 
importância. Estes jogos não cau­
saram nada e nem podem ser 
apontados como os fatores que 
causaram o problenia acusado 
por ele. Pior fez Zico, que, vindo 
de uma distensão, viajou para a 
Europa, disputou um amistoso, 
incorporou-se ao grupo e nada 
sentiu. Tudo isso é muito relativo 
e qualquer atleta estará sujeito a 
sofrer este tipo de problema.

Apesar de muito solicitado, 
Gilberto Tim, atendeu a todos 
bem, procurando deixar bem cla­
ro que não mudará seus métodos.

Zico ainda vê muitas falhas no time brasileiro
Zico não se empolgou com o 

bom rendimento da equipe no 
primeiro coletivo, embora tenha 
ficado, logicamente, satisfeito. 
Analisando com sobriedade à 
atuação do time, que considerou 
boa, disse que há algumas 
falhas a serem corrigidas, princi­
palmente quanto ao posiciona­
mento em campo.

Com jogadas belíssimas e 
objetivas,, ele foi melhor jogador 
do treinamento, foi o autor de 
três gols com a marca do craque e 
fez lançamentos inteligentes, 
além de participar de tabelas 
perfeitas com o companheiro de

ataque, Sócrates. Foi muito 
aplaudido pelos cerca de 200 tor­
cedores que, aproveitando a tarde 
de sol e céu limpo, assistiram ao 
coletivo de cima do muro da Toca 
da Raposa.

- O mais importante é a mo­
vimentação - disse Zico - Todos 
facilitam o trabalho dos compa­
nheiros e a marcação se torna di­
fícil para o adversário. Não pode­
mos nos empolgar com o número 
de gols, pois há algumas falhas 
ainda, mas não resta dúvida de 
que já temos uma filosofia de jo­
go- -  Estamos jogando com essa
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centou. - E uma equipe que não é 
mexida. Com o poderio dos seus 
jogadores, poderá reviver os me- 
‘ ores tempos do futebol brasilei­

ro. O Mundialito é uma hora im­
portante para reconquistarmos 
nosso prestigio.

A aupóncia de um protetor 
da defesa entre os reservas, já 
que a posieão foi ocupada por um 
inexperiente júnior.do Cruzeiro, 
não foi para Zico o fator 
mais decisivo da boa atuação 
do t i me  no c o le tiv o . 
Para ele, a movimentação cons­
tante do ataque e do meio-campo

é que confundiu os esforçados re­
servas. Ressaltou a importância 
dos laterais po conjunto, pela boa 
produção ofensiva de Edevaldo e 
Júnior e seu entendimento exce­
lente com Sócrates.

- O futebol exige muito. En­
tão, é preciso que não fiquemos 
estáticos. Temos que nos deslo­
car, nos aproximar-mos em cam­
po e criar opções de iopdas. Fa­
cilita muito, quando ná jogadores 
que se mexem. É lógico que não 
podemos nos empolgar, pois em 
um jogo mais forte vai ser dife­
rente. Mas ninguém pode negai 
que há jogadas.



Governo implantará museu José Américo
Candidatos 
não recebem 
08 cartões

Um por cento dos 
candidatos inscritos 

ara os Exames Vesti- 
ulares que, este ano, 

vão se realizar em janei­
ro, não foi buscar os 
cartões de inscrição, o 
que poderão fazê-lo até 
as vésperas das provas, 
“mas se constatarem, 
depois, algum erro, não 
há como consertá-lo” 
como advertiu a Comis­
são Permanente. As 
provas estão em elabo­
ração na Universidade 
Federal paraibana e a 
coordenação última os 
preparativos.

As informações 
partiram do presidente 
da Comissão Permanen­
te do Vestibular, profes­
sor Francisco Xavier, 
comentando que “a- 
tualmente a comissão 
está realizando os tra­
balhos de rotina, quais 
sejam: definição dos lo­
cais de realização das 
provas, complementa- 
ção do quadro de fiscais, 
entre outros”.

O presidente da 
Comissão Permanente 
assegvnou, com muita 
convicção, em seguida, 
que “ás vésperas de 
realização das provas, 
tudo estará definitiva­
mente pronto”, afastan­
do a possibilidade de 
eventuais problemas de 
última hora, capazes de 
dificultar a realização 
dos exames.

Em virtude da gre­
ve recentemente decla­
rada pelos professores, 
que durou trinta dias, o 
calendário para a reali­
zação das provas foi al­
terado: o Vestibular, 
agora, será realizado 
nos dias 4, 5, 6 e 7 de ja­
neiro. Estão inscritos 
27.446 pessoas, em todo 
o Estado, sendo 16.900 
só de João Pessoa.

A Comissão Per­
manente do Vestibular 
prevê' que haverá uma 
abstenção de 1.500 can­
didatos, baseando-se na 
quantidade de absten­
ções registradas nos 
anos anteriores.

As provas serão 
realizadas em 32 locais 
diferentes: Em João 
Pessoa, serão em 20 lo­
cais, Campina Grande 
nove, e Cajazeiras ape­
nas três. O horário pre­
viamente estabelecido 
para o início dos exames 
diários é 8 hs. No entan­
to, a comissão adverte 
que os candidatos de­
vem chegar com pelo 
menos meia horá de an­
tecedência. Quase todos 
os cartões já foram dis­
tribuídos. Os candida­
tos que não apanharam 
os seus durante o perío­
do de distribuição regu­
lar, poderão fazê-lo até 
as vésperas das provas, 
todavia, correndo o ris­
co de não poderem cor­
rigir qualquer erro de 
p reench im ento  que 
porventura seja consta­
tado.

Polynor 
faz festa 
de Natal

A Diretoria do Gru­
po Matarazzo, em João 
Pessoa, jun tam ente 
com q direção da Poly­
nor S/A decidiram pro­
mover uma festa de con­
fraternização para os fi­
lhos dos funcionários 
daquela indústria do 
Distrito Industrial, nas 
dependências da pró­
pria fábrica.

Conforme informa 
0 setor de relações 
públicas da Polynor, a 
festa será realizada no 
próximo sábado, dia 20 
com inicio marcado 
para às 14 horas, com a 
empresa colocando ôni­
bus à disposição dos 
funcionários e familia­
res no mesmo roteiro e 
turnos.

Da programação da 
festa de confraterniza­
ção da Polynor consta 
uma recreação para to­
das as crianças, com a 
presença de um Papai 
Noel e um Palhaço oue 
aproveitarão para ais- 
tribuirem bombons, pi­
colés, pipocas e brin­
quedos diversos. O 
acontecimento será todo 
documentado em «unpla 
reportagem fotográfica.

O pessoense poderá conhecer o arquivo particular do ministro José-Américo de Almeida

Projeto de feiras móveis 
começou ontem em Manaira

Foi inaugurado ontem, no bairro 
de Manaira, ás 17 horas, o projeto de 
Feiras Móveis, que está inserido no 
Programa de Defesa do Consumidor, 
numa solenidade que contou com a 
presença do Secretário de Agricultura 
e Abastecimento, sr. José Costa, que 
esteve representando o governador 
Tarcísio Burity, além do prefeito Da- 
másio Franca e o presidente da Cea- 
sa, sr. Glauco Siqueira de Brito.

Estiveram presentes também ao 
evento o presidente da Emater sr. 
Francisco Marinho de Medeiros; re­
presentante da Sudepe, sr. Geraldo 
Gustavo e o Secretário de Serviços 
Urbanos da Prefeitura, sr. João Fran­
ca, além do diretor da Emepa, sr. Ab- 
don Soares de Miranda.

Na oportunidade, o secretário da 
Agricultura salientou a importância 
da instalação do Programa de Defesa 
do Consumidor - PRODEC - nos bair­
ros de João Pessoa, uma vez que aten­
derá a toda a população sem que seja 
necessário o seu deslocamento ao cen­
tro da cidade, para adquirir os mes­
mos produtos, que estão sendo vendi­
dos no seu próprio bairro, por preços 
iguais ao varejão da Ceasa.

Disse ainda que o PRODEC 
atende ao consumidor, dando a ele 
um espaço bem mais amplo para rea­
lizar suas compras, com higiene total,- 
além de oferecer também uma equipe 
de vendedores totalmente treinados 
para um atendimento condigno.

Para tanto, salientou que, breve­
mente, a população carente de João 
Pessoa estará adquirindo o fubá, ma­
carrão, o feijão e a carne, com redução 
nos preços de 50 por cento.

ü  prefeito Damásio Franca, ao 
utilizar da palavra, afirmou que o

PRODEC chegou para atender as di­
versas aspirações das classes média e 
baixa, por oferecer produtos a preços- 
satisfatórios e iguais aos estabelecidos 
no varejão da Ceasa e, para tanto, 
afirmou que brevemente, a feira de 
Manaira se transformará num merca­
do bem maior ao de hoje implanta­
do.

Ao assegurar tal afirmação, sa­
lientou que é plano da Prefeitura com 
o apoio do governador Tarcísio Buri­
ty, traçar planos de trabalho para o 
bairro, através de calçamentos, gale­
rias e meio fio, além de outros, justa­
mente para dar um melhor acesso à 
feira que, “neste momento, tantas 
pessoas se encontram para aplaudir 
esta iniciativa da Secretaria da Agri­
cultura, com a qual eu também me 
congratulo”.

Segundo os consumidores que se 
encontravam ontem na feira de Ma­
naira fazendo suas compras, foram 
unânimes nas suas opiniões, ao ale­
garem que esta foi uma boa iniciati­
va, uma vez que os moradores dc 
bairro iráo evitar o deslocamento a 
outros mercados, para adquirirem 
suas mercadorias.

- Achei uma idéia espetacular. 
Sinceramente, a implantação de uma 
feira semanal em Manaira, vem aten­
der as pretensões dos moradores, uma 
vez que qs produtos aqui vendidos são 
bastante ‘ satisfatórios e iguais ao do 
varejão, oferecendo um espaço bem 
mais amplo, mais higiênico e uma 
equipe de vendedores capacitados no 
atendimento. A opinião é da consu­
midora Nuleide Alencar.

Na opinião dos vendedores, o 
PRODEC foi uma opção a mais ofere­
cida ao público pessoense,

Damásio Franca vê importância do projeto de feiras móveis

Pirpirituba terá usina de 
beneficiamento de algodão

A Paraíba vai ganhar segunda 
feira a maior usina de beneficiamento 
de sementes de algodão herbáceo, ins­
talada pelo Governo do Estado atra­
vés da Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento, no município de 
Pirpirituba, segundo informou ontem 
0 titular da Pasta, José Costa.

A usina terá capacidade de pro­
duzir três milhões e trezentos mil qui­
los de sementes, trabalhando de se­
tembro a janeiro, devendo atender às 
exigências e as necessidades do Esta­
do, que se situam em torno de dois e 
meio milhão de quilos de sementes.

A produção da usina atenderá di­
retamente onze mil produtores rurais, 
possibilitando o plantio para colheita 
de aproximadamente 82,5 mil tonela­
das de algodão herbáceo, nas áreas do 
plantio dessa variedade.

A decisão de produzir quantida­
de acima das necessidades básicas do 
Estado, segundo informou o secretá­
rio José 1 osta, deve-se ao fato de que 
em áreas propicias ao cultivo de va­
riedades nnuais do sertão os produto­
res se encontrarem substituindo o al­
godão arbóreo pelo herbáceo, “e por 
isso a usina está super dimensionada 
para atender a demanda”.

O Governo do Estado, através da 
Secretaria da Agricultura e Abasteci-

mento e com recursos do Polonordes- 
te, investiu 10.182.989,00 na instala­
ção da usina, que contou ainda com 
maquinário cedido pela Embrapa. Do 
valor empregado, o Polonordeste en­
trou com 7 milhões e a Secretaria de 
Agricultura com quase quatro mi­
lhões de cruzeiros. Â Cidagro, que vai 
administrar a usina, cedeu uma ba­
lança de 30 toneladas para a pesagem 
de veiculos, enquanto a Embrapa co­
laborou com a cessão de três descaro- 
çadeiras de 90 serras, uma prensa de 
média densidade e quatro desbuta- 
deiras de 141 serras.

A usina a ser entregue pelo gover­
nador Tarcísio Burity na próxima se­
gunda feira, em ato solene que será 
realizado a partir das 14:30, será uma 
das mais modernas do Estado, e utili­
zará prédio onde funcionou a usina de 
eletricidade de Pirpirituba, conheci­
da como “Boa Viagem”, até a im­
plantação do sistema de Paulo Afon­
so.

Um dos aspectos importantes da 
usina é que conta com dispositivo 
contra a poluição. A adaptação do 
prédio foi feita através da Suplan, en­
quanto a montagem foi coordenada 
pelo técnico Alonso Alves, utilizando 
mecânicos da própria Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento

Parmelat 
tem mesmo 
formol

0  secretário de Saú­
de do Estado, Aloysio Pe­
reira, recebeu ontem os 
resultados extra-oficiais 
dos exames realizados no 
Leite Parmalat, os quais 
constataram a presença de 
partícula de formol, na 
composição química do 
produto.

A informação foi 
dada pelo coordenador 
de Vigilância Sanitária, 
Aldemir Sorrentino,  
acrescentando em segui­
da que recebeu recomen­
dações do secretário 
Aloysio Pereira, para es­
tender os exames a todos 
os tipos de leite encontra­
dos no mercado. Sorren­
tino disse também que 
amostras dos leites co­
mercializados na Paraí­
ba, serão enviadas de 
imediato ao laboratório 
Central de Saúde do Ès- 
tado, onde serão exami­
nadas.

O coordenador de 
Vigilância Sanitária, in­
formou ainda, que o Se­
cretário de Saúde, irá 
manter contatos com as 
autoridades estaduais e 
federais, com o objetivo 
de que uma medida de 
âmbito nacional seja to­
mada, em caráter de ur­
gência, para que a popu­
lação não venha a ser 
prejudicada.

Desemprego
preocupa
sindicato

- Apesar das dificuldades 
que se apresentam no momento 
nos diversos setores da constru­
ção civil, o nosso propósito é o 
de continuar lutando na defesa 
dos trabalhadores da categoria 
que, diariamente, são demiti­
dos e engrossam as fileiras dos 
desempregados’ fazendo com 
que os Índices de desemprego 
atinjam percentuais de até 70 
por cento, como está ocorrendo 
atualmente na Paraíba”.

A declaração foi feita pelo 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria 
da Construção e do Mobiliário 
de J o ã o  P e s s o a ,  
que recentemente foi reeleito 
para o cargo e amanhã, ás 19,30 
horas, tomará posse, durante 
solenidade que contará com a 
presença do governador Tarcí­
sio Burity, do deputado Wilson 
Braga, do delegado Regional do 
Trabalho, José Carlos Arcover- 
de Nóbrega, do presidente da 
FTI, Expedito Félix da Cruz e 
diversos lideres sindicais da 
grande JoãO'Pessoa.

Quanto áos problemas de­
correntes da crise na construção 
civil de João Pessoa, Severino 
Pereira de Lima afirmou que 
“eles não só existem na Paraí­
ba, mas têm enormes incidên­
cias em todo o pais, principal­
mente no Sul. Por esta razão, é 
que sempre afirmo para os tra­
balhadores que viajam para 
São Paulo, com o objetivo de al­
cançar dias melhores no setor 
da construção civil, que não se 
iludam, porque a crise é geral” .

Na opinião do Presidente 
Severino Pereira de Lima, se 
houvesse mais incentivos por 
parte do Governo para o setor 
da construção civil, “os índices 
de desemprego seriam menores, 
uma vez que as empresas cons­
trutoras teriam mais condições 
de manter o pessoal em ativida­
de e as consta com as respecti­
vas folhas de pagamento”.

- Atualmente, cerca de 70 
operários, qualificados ou não, 
viajam com destino ao sul dia­
riamente, em busca de melho­
res condições de vida e de tra­
balho. Esse pessoal, na sua 
maioria, volta á Paraíba com­
pletamente desiludido e, ainda . 
assim, os demais insistem em 
seguir a mesma trajetória.

A casa na praia de Cabo Branco 
onde o ministro José Américo de Al­
meida viveu seus últimos anos de vida 
será transformada em museu. Todos os 
pertences do ex-ministros do ex- 
governador, ex-escritor e membro da 
Associação Brasileira de Letras - seus 
livros, suas correspondências, seu ar­
quivo - ficarão expostos à visitação 
pública, a partir da criação^da Funda­
ção Casa de José Américo de Almeida.

A iniciativa, que partiu do gover­
nador Tarcísio Burity e fora assegura­
da por ele quando da morte de José 
Américo, há 9 meses, consolidou-se on­
tem com a assinatura da doação de 
seus pertences pelo seu filho, Reynaldo 
Melo de Almeida, ministro do Superior 
Tribunal Militarj no Palácio da Reden­
ção. Também foi assinada a desapro­
priação da casa para inicio da implan­
tação do Museu da Fundação Casa de 
José Américo, onde será instaladotam- 
bém um mausoléu em que ficará guar­
dado o corpo do ministro. Suas obras li­
terárias, os originais manuscritos, seus 
documentos, cartas, discursos e suas 
apreciações, grande parte das quais 
sobre o povo paraibano, farão parte do 
acervo da Fundação.

A solenidade de assinatura da doa­
ção e desapropriação se deu por volta 
das 18 horas, no salão nobre do Palácio 
da Redenção, e contou com a presença 
de autqridades militares, secretários de 
Estado e familiares do ministro. O ú- 
nico filho vivo de José Américo, Rey­
naldo Melo de Almeida, foi o primeiro 
a assinar o documento, seguido depois 
pelo governador Tarcísio Burity e pela 
secretária Giselda Navarro, da Educa­
ção e Cultura, e, finalmente, pelos ne­
tos do ex-governador, que estavam pre­
sentes, jimtamente com a sra. Lourdes 
Lemos, secretária de José Américo, que 
o acompanhou até a hora de sua morte.

Quando discursava, o ministro 
Reynaldo Melo de Almeida disse viver, 
então, duas emoções: primeiro porque 
se sensibilizava com a homenagem do 
governador Tarcísio Burity à memória 
de seu pai e, depois, pelo orgulho que 
sentia em ser filho do paraibano que foi 
José Américo. “Ele aqui (na Paraíba) 
queria ficar. Sempre manifestou esse 
desejo”, lembrou o general Reynaldo 
Almeida,dtando que seu corpo seria leva­
do à Academia Brasileira de Letras, 
onde repousam todos os acadêmicos, 
caso José Américo não tivesse exigido 
ser sepultado na Paraíba.

E acrescentou: “tudo o que fez 
pela Paraíba era muito importante 
para ele. Por isso queria ficar aqui”. O

General Reynaldo de Almeida disse 
achar também que tudo o que seu pai 
fizera pelo Estado e pelo povo paraiba­
no estava sendo retribuído com a idéia 
do governador Tarcísio Burity, em 
criar a Fundação Casa de José Américo 
de Almeida.

Emocionado, e alegando que não 
tinha condições de continuar seu pro­
nunciamento, o ministro do STM con­
vidou então 0 ex-deputado Nominando 
Diniz para falar na solenidade. Diniz, 
depois de enfatizar o discurso do gene­
ral citou alguns telegramas enviados 
pelo ministro e relembrou sua vida de 
político e estadista, j^laudiu, ainda, o 
governador Tarcísio Burity pela home­
nagem que fazia à memória do ex- 
govemador, promotor, reitor da UFPb - 
que ajudou a fundar - escritor de reno­
me e duas vezes ministro da Viação.

“ATO DE JUSTIÇA”
Depois do pronunciamento do ex- 

presidente da Assembléia Legislativa - 
Nominando Diniz concluiu seu discur­
so com uma poesia em que destacava 
José Américo como o “Homem de i^ ia  
- foi a vez, então, do governador Tarcí­
sio Burity..

-  A criação da Fundação Casa de 
José Américo não é uma decisão do Go­
verno do Estado, mas uma decisão do 
povo paraibano. Um ato de justiça ante 
aquele que dedicou toda sua vida, cada 
instante de sua vida, em defesa dos pa­
raibanos, encarnando as aspirações do 
povo, não só paraibano, mas também 
nordestino - disse o governador.

Burity comentou também que, ao 
promover a criação da Fundação Casa 
José Américo, estava preservando par­
te da memória nacional, pois “hoje nós 
somos o resultado do que se fez ontem 
e, ao preservar o passado qup represen­
ta José Américo, estamos oferecendo às 
novas gerações a possibilidade de re­
nascer, inspiradas em homens como o 
ex-ministro”.

-  Os jovens entrarão na Casa de 
José Américo e viverão ali sua presen­
ça; nos seus livros, nos seus discursos, 
nos p u s  pertences e nas suas aprecia­
ções sobre nossa terra, nossa gente, 
nossa vida... - destacou o governa­
dor, antes de lembrar o exemplo da 
cultura deixada pelos gregos e que ain­
da influencia o comportamento dos po­
vos. Finalizou, dizendo-se feliz por ' 
tar convicto de queyi será eternameiv,.j 
preservada a memória do ^ande brasi­
leiro que foi José Américo de Almeida. 
Falou, também, o secretário da Admi­
nistração. Oswaldo Trigueiro.

Aloisio vê instalação do laboratório que Secretaria inaugurou

Laboratório de Citologia 
é inaugurado por Aloisio
o  câncer ginecológico, tão frequente nas 

mulheres paraibanas, principalmente entre 
aquelas situadas na classe média e baixa, deixa­
rá de ser uma ameaça a partir de agora. A Secre­
taria de Saúde acaba de inaugurar o seu Labora­
tório de Citologia, que funcionará como órgão de 
prevenção à doença, através de exames de lámi. 
na em postos espalhados, inicialmente, pelos 
bairros de João Pessoa e que depois se estende­
rão pelo interior do Estado.

Ontem, durante encontro com a imprensa, o 
secretário Aloisio Pereira, da Saúde, disse que sé 
tratava de um dos serviços mais importantes de 
sua pasta e que a coordenação do Laboratório fi­
cará a cargo dos médicos Eli Chaves e Giuseppe 
Sarto Souto Bezerra.

Nos primeiros exames de lâmina realizados 
em João Pessoa, já foi detectado um caso malig­
no, de acordo com informações do médico Giu­
seppe Bezerra.

COMO FUNCIONARA

Em João Pessoa, os exames serão recolhidos 
nos postos de saúde da Torre, Ilha do Bispo e 
Cruz das Armas. Lá, as atendentes recolhem o 
material para a análise e preenchem uma ficha 
com todos os dados da mulher, entre os quais, se 
toma anticoncepcional, se pratica o ato sexual 
regularmente ou não e outras informações que 
ajudarão no diagnóstico do cancerologista.

Ao afirmar que o mais importante não era 
descobrir incidência de câncer nas’ pessoas exa­
minadas, e sim promover um trabalho de preven-

ção, o médico Giuseppe Bezerra informou que o 
trabalho não é concluído quando se descohre a 
existência ou não de um caso maligno. Segundo 
ele, se o exame denunciar essa segunda hipótese, 
imediatamente uma assistente social é acionada 
no sentido de localizar a paciente em sua casa e 
levá-la ao Hospital para o respectivo tratamen­
to.

NO INTERIOR
Posteriormente, o Laboratório de Citologia 

estenderá suas atividades para as cidades de 
Campina Grande, Guarabira, Patos, Sousa e 
Cajazeiras.

Nesses núcleos, haverá lâminas e material 
de coleta, que em seguida serão remetidos ao La­
boratório, em Joáo Pessoa, para as ahálises e 
dignósticos. A falta de recursos vai impedir que o 
programa se estenda, de imediato, aos 171 muni­
cípios paraibanos. A preferência por Campina 
Grande, Guarabira, Sousa, Cajazeiras e Patos 
decorre do fato de serem municípios populosos e 
que necessitam, consequentemente, de um tra­
balho prêventivo imediato.

O médico Giuseppe Bezerra apelou ao públi­
co feminino para que se conscientize e procure os 
postos de atendimento, independente de convo­
cação oficial, pois a prevenção, segundo ele, é 
uma necessidade e se todo mundo realizasse os 
conhecidos “check-up”, muitas doenças seriam 
evitadas.

Paraíba contará com duas 
novas indústrias em 82

A Paraíba contará com mais investimentos 
na área industrial, a partir do próximo ano,com 
a instal^ão de duas novas fábricas têxteis. On­
tem, no Palácio da Redenção,p Governador Tar­
císio Burity, recebeu duas cartasKxmsultas para 
serem enviadas à Sudene, que trata dos projetos 
da Lucena S/A - Indústrias Têxtil, cujo valor 
inicial é da ordem d® Cr$ 1,6 bilhão e, um- outro 
da Sigma Term - Fiação de Fios Cordados, com 
recursos de Cr$ 630 milhões.

A entrega das Cartas-oousultas M  feita pelo 
representante dos dois grupos paulistas, Dirson 
Sanches Antunes, na presença do diretor- 
presidente da CINEP, Patrício Leal, que expli­
cou o funcionamento desses projetos. Prevê a 
criação de 685 e 180 novos empregos diretos, res­
pectivamente, em cada uma das indústrias.

O investimento global para a instalação da 
indústria Lucena S.A. é da ordem de Cr$ 2,85 bi­
lhões, que serão distribuídos durante 4 anos, até 

feae final de construção dp parque. Já pera a 
indústria Sigma Term, o projeto prevê um inves­
timento total, da ordem de Cr$ 1,25 idhão, ge­
rando, com a conclusão das obras de instalação, 
cêrca de 450 novos empregos diretos.

Segundo o diretor-presidente da CINEP, 
Patrício Leal, ainda não foram definidas as áreas 
para instalação dos dois parques industriais, 
uma vez que, após a aprovação da carta- 
consuita, a Sudene terá que examinar os proje­
tos para aprovação final. Espera-se que isso 
ocorra ate agceto do prpximo ano, para inicio 
das obras de Construção.


